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ÍÉL 
Álvaro Cunhal na festa do PCP, em S. Pedro da Cova 

RESUMO 

4 
Quarta-feira 

Carlos Melancia, o primeiro 
político a ser julgado por corrup- 
ção em Portugal, é absolvido por 
um sentença controversa, na qual 
o juiz presidente revela ter votado 
vencido. O Ministério Público 
anuncia recurso ao Supremo ■ 
Em conferência de imprensa, a 
Comissão Política do PCP desafia 
Cavaco Silva a retractar-se publi- 
camente das suas declarações 
sobre a adesão de Portugal ao 
SME ■ O Senado e a Câmara 
de Deputados italianos adoptam 
uma reforma da Lei Eleitoral, por 
uma maioria que reúne a Demo- 
cracia Cristã, o Partido Socialista 
e a Liga Lombarda. Comunistas, 
ex-comunistas e republicanos 
abstêm-se ■ Primeiro-Ministro 
italiano, Carlo Ciampi, anuncia 
decisão de controlar pessoalmen- 
te os serviços secretos do Estado 
■ Na Rússia, leltsin vem a públi- 
co defender a aprovação de uma 
nova Constituição. 

5 
Quinta-feira 

Reunido de urgência, o Conse- 
lho de Ministros considera "infun- 
dada" a decisão do Presidente da 
República ao vetar a Lei do Asilo, 
e decide enviá-la, sem modifica- 
ções, de retomo à Assembleia da 
República ■ Mário Soares deci- 
de interromper as férias para 
poder assistir ao funeral do rei 
Balduíno, da Bélgica ■ O advo- 
gado José Manuel Galvão Teles, 
defensor de Carlos Melancia, 
anuncia a intenção de "fazer apli- 
car a lei", levando à punição do 
juiz que revelou o voto de venci- 
do na sentença que absolveu o seu 
cliente. 

6 
Sexta-feira 

O Presidente dos EUA conse- 
gue fazer passar, por dois votos, 
no Senado norte-americano, o 
orçamento da sua administração. 
Apesar das reformulações intro- 
duzidas no texto por uma comis- 
são de democratas e republicanos, 
a margem é escassa, verificando- 
se a votação negativa de 40 demo- 
cratas ■ Hosokawa é eleito pri- 
meiro-ministro do Japão, chefian- 
do a primeira coligação no Gover- 
no desde a Segunda Guerra Mun- 
dial ■ O Governo da Geórgia, 
chefiado pelo primeiro-ministro 
Tengiz Sigua, decide apresentar a 
sua demissão na sequência das 
ameaças de Chevarnadze de 
recorrer ao estado de emergência 
■ Parlamento russo decide sus- 
pender o decreto presidencial de 
leltsin, de 26 de Julho, que visava 
acelerar as privatizações no país 
■ Aviação angolana prossegue 
bombardeamentos do planalto 
central de Angola, visando desa- 
lojar as forças da Unita, enquanto 
Jonas Savimbi é dado como tendo 
abandonado o Huambo. 

7 
Sábado 

Cavaco Silva discursa na festa 
do PSD no Pontal, reafirmando a 
política económica do Governo e 
apelando à concertação social 
para o combate ao desemprego 
■ O CDS/PP inicia em Moledo 
do Minho a sua 'campanha das 
praias' para apresentação dos 
candidatos às eleições autárqui- 

cas ■ O vice-chefe da delega- 
ção externa da Frelilin, Mari 
Alkatiri, rejeita a legitimidade de 
Abílio Araújo para convocar o 
congresso do partido ■ Cardo- 
so e Cunha anuncia, em confe- 
rência de imprensa que as quatro 
empresas petrolíferas situadas 
em Cabo Ruivo terão de abando- 
nar o local até final do ano ■ 
Milhares de neonazis sul-africa- 
nos participam num comício no 
Transval organizado pelo Movi- 
mento de Resistência Afrikaner 
■ Milhares de belgas saem à rua 
para participar nas exéquias do 
rei Balduíno . 

8 
Domingo 

Álvaro Cunhal, discursando em 
S. Pedro da Cova, Gondomar, 
acusa o governo do PSD de estar 
a conduzir o País para um autênti- 
co "desastre nacional", perante a 
passividade do PS ■ O bispo do 
Cuíto e vários portugueses são 
dados como desaparecidos, admi- 
tindo as autoridades angolanas 
que tenham sido raptados pela 
Unita ■ O secretário-geral do 
PCF, Georges Marchais, é hospi- 
talizado para "uma série de exa- 
mes que visam uma eventual 
intervenção cirúrgica na anca", 
informa L'Humanité ■ Quatro 
soldados dos EUA morrem na 
Somália, atingidos por uma mina 
■ Recomeçam as ofensivas 
muçulmanas em Sarajevo, na 
sequência das ameaças dos EUA 
de bombardear as posições sérvi- 
as na Bósnia ■ Começa em Seul 
a Expo-93. 

9 
Segunda-feira 

Os TSD apoiam a Lei do 
Asilo, vetada na semana passada 
pelo Presidente da República ■ 
Abílio Araújo é suspenso das 
funções de chefe da Delegação 
Externa da Fretilin ■ A NATO 
aprova a intervenção militar na 
Bósnia-Herzegovina, mas remete 
para a ONU a decisão de desen- 
cadear a acção que tem como 
alvo os sérvios ■ O governo bri- 
tânico decide levantar o embargo 
de venda de armas ao governo de 
Angola ■ Alberto II da Bélgica 
inicia o seu reinado com um 
apelo à concórdia, boa vontade e 
tolerância que preservem a uni- 
dade do país ■ A OLP defende 
o diálogo directo com Israel nas 
negociações de paz para o Médio 
Oriente. 

10 
Terça-feira 

O ministro do Planeamento e 
da Administração Interna critica, 
em Lisboa, as câmaras municipais 
por fazerem obras grandes de 
mais e muitas vezes sumptuárias 
■ Entra em vigor um novo regime 
que alarga a possibilidade de actu- 
alização da renda de casa aos con- 
tratos celebrados por um prazo 
superior a oito anos ■ Os traba- 
lhadores do sector da limpeza, 
higiene urbana e cemitérios da 
CM de Lisboa cumprem o seu 
segundo dia de greve ■ O chefe 
político dos bósnios considera que 
uma intervenção da NATO con- 
tras as suas forças provocaria 
uma enorme escalada militar e o 
fim da conferência de Genebra ■ 
A UNITA anuncia ter tomado o 
controlo de uma parte da cidade 
do Cuíto, capital da província do 
Bié ■ O Papa chega à Jamaica 
onde tem uma modesta recepção. 

iDITORIAL 

Defender a democracia 

12-8-93 

A associação de 
ideias é inevitável 
e a alternativa que 
se coloca para 
saber se é intenci- 
onal ou fruto de 
uma nem sequer 
inesperada con- 
vergência nada 
altera. 

Em 28 de Abril de 1928, no Ter- 
reiro do Paço, um Salazar acabado 
de ser empossado como ministro 
das Finanças e dando início a uma 
ditadura que se prolongaria por mais 
de meio século, afirmava com line- 
ar arrogância: 

«Sei muito bem o que quero e 
para onde vou, mas não se me exija 
que chegue ao fim de poucos meses. 
No mais, que o País estude, repre- 
sente, reclame, discuta, mas que 
obedeça quando se chegar à altura 
de mandar.» 

Em 8 de Agosto de 1993, num 
comício do PSD no Pontal, o pri- 
meiro ministro Cavaco Silva afir- 
mou o seguinte: 

«Sabem bem os homens do mar 
que é no tempo das tempestades que 
se vê a força dos capitães e penso 
que, neste momento, em Portugal, 
mesmo aqueles que discordam de 
nós não têm dúvidas que o barco 
tem um rumo e que há uma pessoa 
que segura o leme.» 

Do ponto de vista formal, a ver- 
são 93 da arrogância empobreceu 
claramente em relação à de 28, o 
que não constitui elogio à segunda, 
mas pura constatação da mediocri- 
dade da primeira. As ideias, porém, 
essas são as mesmas, a postura é 
semelhante, a forma autoritária de 
encarar a política em nada se distin- 
gue. 

s. 'e Cavaco Silva pretendeu deli- 
beradamente plagiar o ditador fas- 
cista ou se ignorava sequer que sen- 
tença idêntica à proclamada no 
comício do Pontal entrara na triste 
história da opressão em Portugal é 
relativamente insignificante. Que 
Cavaco Silva repita o discurso da 
ditadura porque com ele se identifi- 
ca e o sabe ou porque com ele se 
identifica e o ignora não altera uma 
linha ao essencial: essa identifica- 
ção. 

E, além do mais, os paralelos 
nem sequer ficariam por aqui. 

Seria um fácil trabalho o detectar 
de similitudes não apenas formais, 
mas de conteúdo, de idênticas idei- 
as e pressupostos políticos nas pala- 
vras do cavaquismo e no discurso 
autoritário de Salazar. A identifica- 
ção da política própria com os inte- 
resses do País proclamando a oposi- 
ção como traição à Pátria, a incapa- 
cidade de encontrar qualquer forma 
de diálogo democrático, o declarado 
objectivo de governamentalização 

de todo o Estado e de sujeição ao 
Governo de todos os restantes 
órgãos de soberania, a demagógica 
berraria sobre que o Governo «tra- 
balha» e a oposição «discute» e 
«empata» são apenas algumas das 
linhas que o mais desprevenido 
observador facilmente encontra. 

s, 

p 

'ublinhar estas tão inquietantes 
quanto significativas similitudes 
não constitui um exercício propa- 
gandístico. O relacionamento da 
política e do discurso cavaquista 
com a ditadura fascista não é uma 
pura questão formal e de palavras, 
antes elas acabam por denunciar 
proximidades e identidades bem 
mais profundas e importantes. 

A desculpabilização do fascismo 
(o «anterior regime», no púdico lin- 
guajar da direita no poder) é uma 
constante que assume aspectos gro- 
tescos quando, por exemplo e ainda 
no discurso do Pontal, Cavaco Silva 
volta à fábula dos custos que o 25 de 

Seria um fácil 

trabalho o detectar 

de similitudes não 

apenas formais, mas 

de conteúdo, de 

idênticas ideias e 

pressupostos 

políticos nas 

palavras do 

cavaquismo e no 

discurso autoritário 

de Salazar 

Abril teria imposto à economia por- 
tuguesa, de todo silenciando todos 
os problemas estruturais herdados 
do fascismo e questões como o sor- 
vedouro devastador de uma guerra 
colonial em três frentes por ele 
imposta ao País. 

Mas a verdade é que a política 
cavaquista tem sido um gigantesco 
esforço de fazer Portugal regressar 
às estruturas económicas do capita- 
lismo monopolista de Estado que 
constituiu a essência da ditadura 
salazarista. 

O regresso do domínio da econo- 
mia portuguesa pelos grandes gru- 
pos monopolistas, o regresso a for- 
mas violentas de exploração do tra- 
balho, o declarado esforço de liqui- 
dação de regalias sociais conquista- 
das nas últimas décadas pelos traba- 
lhadores, a generalização da repres- 
são nos locais de trabalho, constitu- 
em objectivos declarados da políti- 
ca cavaquista e vão sendo meticulo- 
samente cumpridos e executados. 

renunciado em S. Pedro da 
Cova no mesmo fim de semana, o 
discurso de Álvaro Cunhal que 
publicamos na íntegra nesta edição 
do «Avante!» levanta um conjunto 
de questões que ganham ainda 
maior actualidade e acutilância 
quando compaginadas com as pala- 
vras de Cavaco Silva no Pontal. 

O presidente do Conselho Naci- 
onal do PCP aponta com pormenor 
o facto de a dura realidade presente 
confirmar análises e advertências 
dos comunistas. 

Mas é no plano político que a 
intervenção de Álvaro Cunhal 
adquire particular importância ao 
apontar os perigos que se abatem 
sobre a democracia, os perigos gera- 
dos por aquilo que até um dirigente 
do PSD - Alberto João Jardim - não 
se coibe de designar por «golpe de 
Estado constitucional»! 

Os falhanços da política económi- 
ca cavaquista, os problemas internos 
gerados pela clientelização do apare- 
lho de Estado e pela generalizada 
corrupção colocam à direita no poder 
problemas de sobrevivência crescen- 
temente ameaçadores. A perda de 
base apoio do PSD e de Cavaco Silva 
é uma evidência quotidianamente 
revelada: um normal funcionamento 
da democracia inevitavelmente lará 
o cavaquismo pagar o preço dos seus 
falhanços e dos seus abusos. 

Para o cavaquismo, o bloqueio 
ao normal funcionamento da demo- 
cracia constitucional começa a ser 
uma questão de sobrevivência. Mas 
o bloqueio começa a revelar-se 
insuficiente e, como alerta Álvaro 
Cunhal, a subversão do regime 
democrático, a sua transformação 
num regime autoritário que permita 
ao PSD perpetuar-se no poder com 
o apoio de umas Froças Armadas 
transformadas em guarda pretoriana 
aparece já no discurso dos responsá- 
veis governamentais. 

D uarte Lima, presidente do 
Grupo Parlamentar do PSD declara 
a necessidade de introduzir «radi- 
cais alterações no regime político»- 

Alberto Jardim declara que 

«podem dizer por aí que Alberto 
João é a favor do golpe de Estado 
constitucional». 

Cavaco Silva anuncia ameaçador 
que, mesmo que, como sucede, 0 

País ameace naufrágio em conse- 
quência dos rombos que esta politi- 
ca lhe impôs, o leme é dele e com 
ele tenciona continuar. 

Ou, como afirmou Álvaro 
Cunhal: «Em todas as suas vertentes 
(económica, social, política e cultu- 
ral) a democracia está a ser atacada, 
limitada, pervertida por Cavaco 
Silva e o seu Governo. O rcgimc 

democrático está cm perigo». 
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PCP 

Uma ditadura 

audiovisual 

de tipo único 

■ Francisco Costa 

Pornografia encapotada e terror, exploração sensacio- 
nalista da dor e da tragédia, violência e crime - são estas as 
tonicas principais de uma programação televisiva que, 
com algumas raríssimas excepções, de forma progressiva- 
mente insidiosa invade as noites televisivas dos nossos 
canais «públicos» e «privados», como se ela fosse a 
«a temativa» única das várias estações a essa outra, antiga 
e ja insuportável, indigestão de fe/enove/as-tiradas-a- 
Papel-químico, apanhados e vídeos caseiros idiotas, con- 
cursos indigentes e boçal nacional-cançonetismo, com 
Que se cava mais fundo o abismo entre a estupidificante 
c,tadura audiovisual de tipo único, que se abate sobre o 
espectador português, e a desejável e cada vez mais ausen- 

promoção dos valores humanos, da arte, da cultura. 
^ "mando por uma estudada antecipação na degradação 

a qualidade televisiva nacional (e seguida de perto pela 

cja
a vez ma's indisfarçável SIC, numa guerra de audiên- 

aind C'U~ n^0 0"la 3 me'os nem a princípios e também 
d a nao encontrou real alternativa no tímido e conser- 

RTpr pro-Íecto da Quatro, praticamente inexistente), a 
prossegue, no Canal 1, a obra de descaracterização 

púbf 3 m'SSa0 c^e divertimento inteligente perante o 
na JfP^P^^dor, e subverte dia a dia, designadamente 
suje t aS e anunciadas condições a que está 
menta' Perante 0 Estado, no «contrato» a que suposta- 
Vj e ^ obrigou quanto à prestação do proclamado «ser- 
uma PU co>>" nao sendo de excluir estarmos perante 
terioreStr,at^*a C'C Pro8ramado abandalhamento e pos- r Privatização de, pelo menos, um dos seus canais. 

^ regresso a «crença natural»... 

eiri u ^ctant0> passado que foi um período de alguns meses 
0Pcra ,C' ace à «agilidade» para si incómoda de outros 

dos d T ^ tc'cv'sa0'se viu obrigada a ensaiar arreme- 
dos c 1 ^Um <<P'ura''srno>> e «diversificação» nos conteú- 
RTp n0.S Prota8onistas da Informação, bem depressa a 
lístico S - a retomar 08 piores métodos e «critérios jorna- 
focar T amC'a na0 mu't0 afastados no tempo. Para apenas 
dos fr 01S exemP'os' aí tivemos o regresso significativo 
'ar inc'r 30 Part'c'0 do Poder e ao Governo, com particu- 
escand-11"0"3 n0S J'ornais de fim-de-semana ou no caso 
recent 3 0S0 ^ ^a8rante diferença de tratamento nas 
diriop„C,S c"trevistas com Cavaco Silva e os principais 

Mas CS Partidos da Oposição, 
deiro af513 n0Va esca'ada desinformativa da RTP, verda- 
cujo nn

Cn^0 as suas obrigações como empresa pública 
girado an^lament0 em parte altamente significativa é asse- Pe o Estado (e, portanto, pelo contribuinte), alcan- 
9°^ Um puiiamo, j 
do sáb-i ?Xtrerno Purtieularmente grave c gritante no passa- 
PSD r- 3 proPdsito da cobertura da Festa de Verão do 
desloca ®arve' Para onde a empresa da 5 de Outubro fez 
Eavadinh COtno nao escondeu o próprio repórter Paulo 

Gerind 0 Uma <<vasdssima equipa» de técnicos, 
ârbítrio 10 0 período da programação nocturna em puro 
mitiu-se 30 Sa'>0r das ocorrências de Faro, o Canal 1 per- 
,rarismit lnlCrTOmpcr a faca a série e o filme que estava a 
Coinício I)a,a Proceder à transmissão em directo do 
viço (es Part'dári0 que ali decorria, com o repórter de ser- 
Cavatof01)-1"^0, venerador e obrigado, pela chegada de 
Ses comn|l 3Zer wrender 0 peixe» em elocubrações e análi- 
informat ctatriente artificiais, descabidas e pretensamente 
interrun^'- ^ 'rnPondo grosseiramente ao espectador três 
dez c d 068 t'a e,n'ssão (!!!), respectivamente de oito, 
dansmiv'*0''0 m'"utos. as duas últimas das quais para a 
Presidyní? Lm d'rect0. de largos excertos do discurso do 
"ha eleit ^ corn '"Ofiuivocas tónicas de campa- 

Esta d0*-? P3r3 35 P^^ireas eleições autárquicas. 
RTP ocnn! Ç.ateZ' este indecoroso comportamento da 
tempo (j

Upand0 um tempo nobre da sua emissão com um 
total dc e antena d» partido do Governo com a duração 
autêntic"13'8 t'C tr'nta e einco minutos, configuram uma 
às mais'' ProvocaÇao 3 inteligência do povo português e 
constit 

e cnientares regras de convívio democrático e 
demonst

para 0 serviço público de televisão, uma 
'"darisífl ^ 10 C'e puro seguidismo face ao crescente auto- 
missívc 0 C PrePotòncia do Governo, totalmente inad- 

Urna ' | nurn Ns democrático e num Estado de Direito. 

PassarV CSla^atez e urn comportamento que não podem 
de qUc 

v'goroso protesto e uma lógica exigência 
ativas p, i- Proccda de igual modo com idênticas inici- 
aataralm ltlC3S <^a ^P08'1?30, como é o caso (de que aqui, 
3 Profcr Cnte'n0S ca'>e ooopar) das intervenções políticas 
de enee lr '^los principais dirigentes do PCP no comício 

Procede^3"16"10 ^a Próxima Eesta do «Avante!». A não 
aiargcn' aSS'n1; 3 ^TP demonstrará, mais uma vez, sem 
coloca ^Para dtiv'das, ao serviço de que rentrées políticas as suas câmaras e microfones. 

Nada de novo no Pontal 

Vítor Dios comenta discurso 

de Cavaco Silva em Faro 

Havia certamente quem 
esperasse algo de novo nas 
declarações do Primeiro- 
-Ministro disfarçado de Pre- 
sidente do PSD, a avaliar 
pelos batalhões de jornalis- 
tas e técnicos, ávidos de 
novidade e prontos a dar em 
directo a palavra de Cavaco, 
a transmitirem, por cabo, 
por fax, por telex, por tele- 
fone, por ondas de rádio e 
TV o que o chefe do Gover- 
no diria. 

Cavaco Silva desiludiu 
muita gente. 

No entanto, toda essa 
gente estaria ã espera de 
verdadeiras novidades? Ou 
apenas de mais um episódio 

— quente - na guerrilha, 
artificial ou verídica, entre o 
Governo e o Presidente da 
República? 

Se desiludiu boa parte dos 
meios de comunicação soci- 
al e acabrunhou alguns polí- 
ticas, outros houve para 
quem a atitude do Primeiro- 
-Ministro não constituiu 
surpresa. Cavaco Silva foi 
ao Pontal para nada dizer de 
novo. 

Com efeito, como Vítor 
Dias, da Comissão Política 
do PCP, afirmou ã LUSA, 
que o discurso do Pontal 
caracterizou-se, fundamen- 
talmente, «por não ter qual- 
quer novidade significativa». 

«Limitou-se, no essen- 
cial, a desafiar pela enémisa 
vez o seu manual de mistifi- 
cação, manipulação e dema- 
gogia, falta de respeito pela 
verdade e fuga ã realidade». 

Vítor Dias afirmou ainda 
acerca do discurso de Cava- 
co Silva: 

«Está cheio de bonitas 
palavras em torno das pre- 
tensas ideias positivas do 
PSD». 

Palavras e ideias bonitas 
não bastam. Sobretudo num 
momento em que, como 
Vítor Dias também afir- 
mou, «a vida dos portugue- 
ses e do país está cheia de 
consequências negativas 

originadas pela política do 
PSD». 

Não sendo novidade, não 
escapou ã atenção dos mais 
interessados o tom do dis- 
curso do Primeiro-Ministro. 
Comentando-o, o dirigente 
comunista denunciou o 
«carácter autoritário e into- 
lerante» de Cavaco Silva. 

«Isso sucedeu», afirmou 
Vítor Dias, «nomeadamente 
quando Cavaco Silva procu- 
rou dotar o PSD do mono- 
pólio do patriotismo e da 
defesa dos interesses nacio- 
nais e apresentar os seus 
adversários políticos como 
recusando o progresso da 
Nação». 

DORAL comenta 

As eleições para a Região de Turismo 

do Algarve 

A propósito das recentes 
eleições para a Região de 
Turismo do Algarve, a 
Direcção da Organização 
Regional do Algarve do 
PCP emitiu uma nota para 
esclarecer um conjunto de 
falsificações que têm dado 
corpo às principais notícias e 
posições partidárias sobre o 
significado deste acto, as 
que decorrem da competên- 
cia, funcionamento e pode- 
res da Região de Turismo, e 
os problemas que a activida- 
de turística enfrenta. 

1. A Região de Turismo 
do Algarve foi durante vári- 
os mandatos, ao longo de 
anos, dominada hegemoni- 
camente pelo Partido Socia- 
lista. Sozinho, desprezando 
o contributo que na gestão 
de tal órgão poderiam dar 
componentes ligadas à acti- 
vidade turística, o PS instru- 
mentalizou partidariamente 
tal órgão com reais prejuízos 
para as funções a que está 
destinado, conduzindo-o a 
uma completa inactividade. 

Na última comissão execu- 
tiva da região de turismo, 
eleita ainda em lista separada, 
da do Presidente do órgão, o 
PS fez eleger, em lista clara- 
mente por si apoiada, todos 
os elementos que constituí- 
ram ã Comissão Executiva. 
Por divergências internas no 
PS, um dos seus elementos 
veio a ser substituído a meio 
do mandato. Mas é inquestio- 
nável que durante estes qua- 
tro anos o PS dispôs de maio- 
ria confortável no órgão que 
agora foi substituído. 

As críticas que o PS tem 
produzido acerca do funcio- 
namento da RTA, afuniladas 
na Presidência do órgão, são 
assim, no mínimo, hipócritas. 

O PS sempre entendeu a 
gestão deste órgão como 
mais um veículo de apoio à 
sua actividade e influência 
política na região. É desta 
concepção que sempre nos 
distanciámos, entendendo e 
defendendo que a RTA não 

poderia transformar-se num 
órgão de guerrilha política 
afastando-se dos objectivos 
para que foi criada que, no 
essencial, se resumem em 
apoiar a promoção externa e 
interna do turismo na região 
e à realização de acções 
visando a divulgação e defe- 
sa de valores culturais e 
patrimoniais da região, em 
estreita articulação com as 
autarquias e os diversos par- 
ceiros sociais que integram a 
actividade turística. 

A lista que acaba de ser 
eleita, lista cuja responsabi- 
lidade cabe em primeiro 
lugar a quem a encabeça, 
resulta da vontade de conti- 
nuar e defender um projecto 
de gestão voltado para a 
defesa e valorização da acti- 
vidade turística na região e 
não de transformar este 
órgão numa correia de trans- 
missão da vontade do PS e 
sobretudo de alguns dos 
seus presidentes de Câmara. 
É portanto falso o argumen- 
to, já estafado, desta consti- 
tuir o resultado de uma ali- 
ança política, que nunca 
esteve em causa, entre o 
PCP e o PSD. 

Aliás, o que se pode con- 
cluir da composição do 
órgão que agora foi eleito é 
que este, na sua maioria, é 
composto por figuras cujo 
pensamento político é maio- 
ritariamente contrário ao 
PSD e à política do actual 
governo. 

De sublinhar ainda que a 
lista apresentada a sufrágio 
pelo PS, encabeçada pelo 
presidente da Câmara de 
Portimão, principal respon- 
sável pela degradação em 
que se encontra a Praia da 
Rocha (primeira imagem 
emblemática do turismo no 
Algarve) é bem a expressão 
das diferenças de projecto 
que estavam em causa. O 
isolamento em que ficaram, 
expresso pela votação obti- 
da, só pode funcionar como 
uma manifestação de claro 

repúdio a esta política e às 
concepções que lhes estão 
associadas sobre a gestão da 
RTA. 

2. As eleições que têm 
vindo a decorrer por todo o 
País para as diferentes 
regiões de turismo, resulatm 
da aplicação de uma nova 
Lei Quadro das Regiões de 
Turismo da responsabilida- 
de do actual Governo. 

Importa sublinhar que o 
PCP foi o único Partido que 
se manifestou contra tal Lei 
por considerá-la, entre ou- 
tros aspectos, demasiada- 
mente centralizadora, tendo 
assumido o compromisso de 
em breve apresentar um 

tuída de qualquer credibili- 
dade. 

Por muitas e boas razões 
que haja para criticar a acção 
da RTA, críticas e deficiên- 
cias que o PCP por diversas 
vezes tem acentuado, não se 
pode ignorar o facto de que 
os factores de crise que estão 
presentes no Turismo decor- 
rem em boa parte dos resul- 
tados da política do actual 
Governo para o País e para a 
própria actividade turística. 
E preciso não esquecer que a 
definição das principais 
linhas de orientação para o 
turismo (promoção, finan- 
ciamentos, licenciamentos, 
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novo Projecto sobre tal 
matéria na AR. 

E portanto no mínimo 
estranha a crítica que agora 
se faz aos Estatutos das 
Regiões quando nada se 
disse contra a Lei que lhe dá 
corpo. 

Por outro lado afunilar as 
críticas sobre a situação de 
crise em que se encontra a 
actividade turística no País 
— cujos efeitos se fazem 
sentir particularmente no 
Algarve dada a sua impor- 
tância no quadro da activida- 
de turística do País — na 
Presidência da Região de 
Turismo é no mínimo desti- 

etc.) não cabem nas atribui- 
ções que estão conferidas às 
regiões de turismo e são sim 
da responsabilidade da 
acção governativa. 

Mais uma vez, a falta de 
rigor, o oportunismo erguido 
como linha política de opo- 
sição e como espaço infor- 
mativo, não contribuem nem 
para a clarificação da situa- 
ção política que se vive nem 
sobretudo para se ganharem 
as forças e sectores necessá- 
rios a uma verdadeira alter- 
nativa política a este Gover- 
no». 

A DORAL DO PCP 



ALENTEJO 

INSATISFEITO 

THABAIM&DORiS 

O Secretariado Inter-regional do Alentejo da CGTP-IN 
manifestou a sua insatisfação face à evolução da situação 
social, ao novo PDR e às decisões tomadas pelo Governo na 
área da Segurança Social. Reunido na semana passada, 
aquele organismo denunciou o aumento do desemprego no 
Alentejo, «independentemente da limpeza feita aos fichei- 
ros dos centros de emprego do IEFP», afirmando ainda que 
esta instituição «continua a sonegar dados oficiais aos par- 
ceiros sociais». O Plano de Desenvolvimento Regional para 
1994/99, afirma-se num comunicado de imprensa do Secre- 
tariado alentejano da CGTP, «está imbuído da mesma filo- 
sofia do actual quadro comunitário de apoio, agravando 
ainda mais as assimetrias regionais», e «não corresponde às 
expectativas da região no que respeita à fixação das popu- 
lações e ao combate ao desemprego», além de que «não teve 
em conta as opiniões e propostas do movimento sindical 
unitário, no que respeita, nomeadamente, ao apoio diversi- 
ficado à base produtiva regional». O Secretariado anunciou 
para o final do Outono a realização de uma iniciativa regio- 
nal sobre os impactes económicos e sociais do PDR no 
Alentejo; de 26 de Setembro a 8 de Outubro vai promover 
em todos os distritos encontros sobre Segurança Social. 

. 

t 
% 

Ê t ÔiEj 
LUTA PE 

pergfâ o & TOS Ti DE 
f mm. NA 

i 

. 

JUVENTUDE 
A Interjovem foi forçada 

a abandonar a reunião de dia 
3 do Conselho Consultivo da 
Juventude «em consequência 
das atitudes prepotentes e de 
falta de diálogo do ministro» 
Marques Mendes. A estrutura 
juvenil da CGTP recorda que 
se juntou às outras organiza- 
ções que abandonaram a reu- 
nião protestando por o repre- 
sentante do Governo não ter 
permitido uma «discussão 
serena e aprofundada» do 
diploma que pretende acabar 
com o Instituto da Juventude 
a que, como afirma a Interjo- 
vem num comunicado que 
distribuiu à imprensa, «será 
de extrema gravidade, se for 
aprovado, porque elimina dos 
centros regionais de Juventu- 
de as organizações represen- 
tativas da juventude trabalha- 
dora e dos partidos políti- 
cos». Também a direcção do 
Conselho Nacional da Juven- 
tude protestou contra o com- 
portamento de Marques Men- 
des na reunião da semana 
passada, acusando o ministro 
de «falta de seriedade». 

CELULOSE DO CAIMA 

Os trabalhadores da unida- 
de fabril de Albergaria-a- 
-Velha da Companhia de 
Celulose do Caima concen- 
tram-se hoje à tarde junto à 
Câmara Municipal e encaram 
a hipótese de efectuar uma 
deslocação à residência ofi- 
cial do primeiro-ministro, 
para evitar que se concretize 
o despedimento colectivo de 
duas centenas de pessoas 
pretendido pela administra- 
ção. 

CUMEX/TAP 

Teve adesão praticamente 
total a greve dos trabalhado- 
res da limpeza dos aviões da 
TAP no aeroporto da Portela, 
que teve lugar na passada 
sexta-feira para exigir a rene- 
gociação das escalas de servi- 
ço, o pagamento do passe 
social e melhores condições 
de higiene e segurança, reve- 
lou à Lusa o sindicato de Por- 
taria, Vigilância e Limpeza. 

admitir mais 120 cantoneiros 
de limpeza até ao fim de 
Setembro. Na conferência de 
imprensa em que confirmou a 
convocação da greve de 
segunda e terça-feira, o 
STML lamentou só ter toma- 
do conhecimento desta situa- 
ção pela comunicação social, 
considerou aquele número 
insuficiente e manifestou a 
sua preocupação por medidas 
semelhantes não existirem 
para os outros sectores onde 
há falta de força de trabalho. 
Além da falta de recurosos 
humanos, esta luta prende-se 
ainda com a alteração dos 
fardamentos, os horários de 
trabalho e as condições de 
higiene, segurança e medici- 
na no trabalho, revelou o sin- 
dicato. 

Trabalhadores do armazém de peças da General Motors em greve na semana passada 

Despedimentos não dão férias 

Regressar de férias e ver a fábrica fechada, ou não ir de férias por causa da 

ameaça de despedimento? Num caso como noutro, os trabalhadores vêem-se 

forçados a uma dura luta em defesa dos postos de trabalho. 

SINES 

O Sindicato dos Metalúr- 
gicos do Sul confirmou o 
incumprimento da lei e do 
regulamento de higiene e 
segurança da contratação 
colectiva na empresa que 
está a construir, em Sines, 
uma ponte para a Dinamarca. 
O sindicato verificou no 
local que faltam armários 
individuais nos vestiários, 
não há estrados de plástico 
nas cabines de banho, faltam 
botas com biqueira de aço e 
fatos de trabalho, não há 
médico de trabalho nem 
material de protecção, tal 
como não existem exames 
médicos. O protesto maior 
vai, no entanto, para o víncu- 
lo precário que afecta metade 
dos 400 trabalhadores ocupa- 
dos naquela obra. Também 
em Sines, existem cerca de 2 
mil trabalhadores da EDP 
com condições de trabalho 
ainda piores e também com 
vínculo precário, alerta ainda 
o sindicato, recordando os 
problemas existentes noutras 
grandes empresas do distrito 
de Setúbal, como a Lisnave, 
Solisnor e Siderurgia. 

CML 

A direcção do Sindicato 
dos Trabalhadores do Muni- 
cípio de Lisboa classificou 
como «um importante avan- 
ço» a anunciada intenção de 

SAÚDE 

O Sindicato dos Enfermei- 
ros Portugueses realizou na 
semana passada, no Rossio, 
uma iniciativa denominada 
«espaço de saúde» para infor- 
mar a opinião pública sobre 
os problemas da classe a que 
o Ministério de Arlindo Car- 
valho continua sem dar reso- 
lução, nomeadamente a nego- 
ciação do estatuto profissio- 
nal. 

Ao regressarem de férias, 
na semana passada, os 42 tra- 
balhadores da Lusoflex, que 
produz em Mem Martins 
espumas para colchões, 
depararam com um portão 
fechado a vedar-lhes o aces- 
so á fábrica. Do lado de den- 
tro não havia ninguém da 
administração para esclare- 
cer o que se estava a passar e, 
até segunda-feira, continua- 
va desconhecido o paradeiro 
do patrão - denunciou a fede- 
ração da Química e Farma- 
cêutica. Também a Inspec- 

í ção Geral do Trabalho e o 
Ministério do Emprego e 
Segurança Social, cuja inter- 
venção foi prontamente soli- 
citada, ainda não tinham 
dado sinais de vida, apesar 
das insistência do sindicato 
dos Químicos do Centro. 
«Indignados e desesperados 
com a situação que estão a 
viver, os trabalhadores 
denunciam o comportamen- 
to inadmissível das entidades 
oficiais que, ao não actuarem 
conforme lhes competiria, 
estão a dar cobertura à mal- 
vadez do patrão e a facilitar 
que se lance no desempre- 
go mais umas dezenas de 
vítimas desta "política de 
sucesso" do Governo do 
PSD/Cavaco Silva», afirma- 
se num comunicado de 
imprensa da Comissão Exe- 
cutiva da federação. 

A administração do Hotel 
Sheraton, que já reduziu os 
quadros da empresa em 
cerca de 130 postos de traba- 
lho, quer agora impor mais 
um despedimento colectivo 
de 26 trabalhadores, entre os 
quais se encontram 4 diri- 
gentes sindicais. O sindicato 
da Hotelaria do Sul protestou 
com vigor contra os projec- 
tos da administração de 
«escandalosamente, trans- 
formar uma unidade hotelei- 
ra de cinco estrelas numa 
simples residencial, com as 
consequências negativas que 
esta medida traz para o turis- 
mo do nosso país». Também 
a direcção regional de Lisboa 
do PCP condenou esta tenta- 
tiva de despedimento; numa 
nota do seu Executivo, a 
DORL manifesta a sua soli- 
dariedade aos trabalhadores 
e «reafirma a existência de 
outros caminhos e possibili- 

dades de realizar uma políti- 
ca que respeite os direitos 
dos trabalhadores e promova 
o desenvolvimento económi- 
co, o progresso e o bem- 
estar». 

Para anteontem estava 
convocado um plenário geral 
em que o pessoal do hotel 
iria «discutir e aprovar for- 
mas de luta», informou o sin- 
dicato, que promoveu ontem 
uma conferência de impren- 
sa à porta do Sheraton, 

O sindicato da Função 
Pública do Sul e Açores 
revelou na semana passada 
que já estão elaboradas as 
listas de «disponíveis» no 
INETI, abrangendo 178 tra- 
balhadores. O sindicato 
acusa o Governo e a direcção 
do Instituto de, mais uma 
vez, aproveitarem o Verão 
para «desferir os seus ata- 
ques», recordando que foi 
em Agosto do ano passado 
que o ministro Mira Amaral 
desencadeou o processo de 
«pseudo-reestruturação» do 
então LNETI. «Fica agora 
demonstrado que as alteraçõ- 
es orgânicas não visam qual- 
quer melhoria no que respei- 
ta ao apoio da investigação 
científica à indústria portu- 
guesa, mas apenas a redução 
de custos com pessoal, em 
prejuízo da operacionalidade 
dos departamentos», afirma 
o sindicato, que manifesta a 
sua disposição de defender a 

estabilidade dos postos de 
trabalho no INETI e denun- 
ciar a política governamental 
«que subalterniza o desen- 
volvimento industrial do 
País a critérios economicis- 
tas que estão a hipotecar o 
futuro do aparelho produtivo 
nacional». 

Os trabalhadores da Efa- 
cec - Máquinas Hidráuli- 
cas, da Póvoa do Varzim, 
repudiaram em plenário as 
medidas encetadas pela 
administração para reduzir 
os postos de trabalho. Uma 
resolução aprovada por una- 
nimidade condena «viva- 
mente» a «chantagem» dos 
responsáveis da empresa, 
que colocam cada um dos 
cerca de 30 trabalhadores 
atingidos por aquelas medi- 
das perante duas opções: ou 
aceitam a rescisão, ou serão 
deslocados para outras 
empresas do grupo Efacec 
sem direito a qualquer paga- 
mento de despesas de deslo- 
cação (o que viola a lei e a 
contratação do sector), infor- 
mou o sindicato das Indústri- 
as Eléctricas do Norte, numa 
nota de imprensa que fez 
chegar à nossa redacção no 
final de Julho. 

E também como uma 
forma de pressão para que 
aceitem a rescisão dos con- 
tratos que os trabalhadores 
do armazém de peças da 
General Motors, na Abóbo- 

da (Oeiras), encaram o anui 
cio pela empresa de quev 

encerrar esta unidade e tran 
ferir o pessoal para a linha 
montagem, na Azambuj • 
Depois de os trabalhadote 
terem recorrido à greve, C 

envolvi" a adesão de todos os 
dos, para exigir a manute 
ção das funções e dos turn 
de trabalho e o pagamento ^ 
uma compensação mensa 
pela deslocação; a admi"11 

tração aceitou reunir cotn a- 
estruturas representativa ■ 
Mas os sindicatos (Metalúr- 
gicos e Comércio de LisbO" 
e a comissão de trabalha 
res não encaravam co 
grande optimismo a reun1,, 
marcada para a PasSTffl 

segunda-feira. É quetarri T 
na Azambuja, Para onjoS 

anunciam a transferência 
50 trabalhadores da Abo 
da, também há n0ticia 

pressões para que cerC'^ílS 

da 

empresa, ao mesmo tern^ 
que existem já 40 postos^ 
trabalho ocupados em reo' 
me de aluguer de mão- ® 
-obra. Os representantes 
trabalhadores alertam ain ' 
para que, feita a transfC^ 
cia do armazém de puí ^ 
para a linha de montage111' 
administração pode vir atc 

tar despedir pessoas 
do inadaptação ao posto 
trabalho. 

uma centena de pes 
abandone os quadros 

Governo legalizou 

o trabalho infantil 

«Com base na interpretação de que se 
trata de trabalhos leves, vai é legalmente 
autorizar-se o trabalho infantil a partir 
dos 14 anos», comentou a CGTP no dia 
em que foram publicadas as portarias que 
vêm autorizar o trabalho de menores de 
14 anos, com a escolaridade obrigatória 
completa. 

A central, num comunicado de 
imprensa distribuído dia 3, recorda que 
sempre defendeu os 16 anos como idade 
mínima de admissão no mercado de tra- 
balho, chamando a atenção para a «hipo- 
crisia do Governo que, demagogicamen- 
te, lança uma campanha que apregoa des- 
tina a acabar com o trabalho infantil, 
denominada "tempo para crescer", 

enquanto ao mesmo tempo legisla Por 

forma a manter a exploração do trabaih0 

das crianças». 
Para a CGTP, aos prejuízos que a 

entrada prematura no mercado de traba- 
lho traz ao desenvolvimento físico e 

mental dos menores «acrescem os riscos 
de uma aplicação liberal destas normas< 
atendendo a que existem disposiçõcS 

vagas, corrio a própria definição de traba- 
lho leve; a que são os próprios emprega- 
dores os juízos na avaliação dos riscos 
resultantes da exposição aos trabalho5 

condicionados; e ao facto de a Inspecçã0 

Geral do Trabalho não ter uma interven- 
ção eficaz na garantia dos direitos dos 
trabalhadores». 
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Candidatos 

PODiR LOCAL 

Paulo Norberto Correia da Fonseca é o 
cabeça de Lista da CDU à Assembleia de 

reguesia de Algés. O anúncio foi feito no 
ecorrer de uma sessão, realizada no final 
o mes passado, em que para além do can- 
idato, esteve presente Tavares da Cruz, 

que encabeça a lista da Coligação à Câma- 
ra Municipal de Concelho de Oeiras. 

Correia da Fonseca tem 63 anos é geren- 
e. antílr'o e crítico de televisão. Foi admi- 
"ratrador do Diário de Notícias e são 
onnecidas as suas colaborações em vários 
7a'» os quais se destacam «A Capi- >>> «República», «o Jornal», «o diário», 

« ornai do Fundão», «Notícias da Amado- 
»> «Jornal de Queluz», «Diário do Alen- 

to», «Seara Nova», etc. 

^oure apresentou à população 
inmfn uma ecluiPa de candidatos à 
0(reguesia «com provas dadas de 
mrnfC nCla e honestidade e de empenha- 
sia» p"3 s°'uÇao dos problemas da fregue- 
54 an nCabcÇa a ''sta Avelino Mendes, de 
dol 04S,

J
desenhad0r-Projectista. O segun- 

anoc k ^ ^An^n'd Fuís Ribeiro, de 44 
Arim; ancar'0' membro da Comissão 
ralpncniStra-'Va do <-'ruP0 Desportivo Alfa- 
vo p p' aCtlv'sta do Movimento Associati- 

êuesia^e Alfarelos da AsSembleÍa de Fre" 

Câmara de Lobos 

cio^pC>0rClenadora Regional da CDU anun- 
Mário Tentemente a candidatura do Padre 
Asspmk^Vares' dePutado independente na 
Câmara ,eia Regional, à presidência da 
A Conr i nce"10 de Câmara de Lobos. 
Outuhr enadora decidiu ainda marcar para 
sentara0 Uni

l 
i-ncontro Regional para apre- 

ColisA 0 P, 'ica de todos os candidatos da 
Ç30 as próximas autárquicas. 

tyueinó do Campo 

anunria"1'5530 E1eitoral da CDU de Soure 
candidaf1 ^UC tem constituída a sua lista de 
de Fípi 0S aos vários lugares da Freguesia 
sua spnC,r0 do EaniPO, que para além da 
Ribeira a. í111 ainda Cimeiro, S. Pedro, 
PresiHâ a a 6 Marachão. O candidato à 
Camnn110!3 da Ereguesia de Figueiró do 
func-inr. -C oacluim Lourenço, de 37 anos, 
bleia (-■ari0,da Fi^P, presidente da Assem- 
PigUei .era da Cooperativa Agrícola de 
bleia ri n0 Campo e membro da Assem- 

a de Freguesia, há 11 anos. 
Foz do Sousa 

dlvu;iS
0ITer dc uni convívio da CDU foi 

encabp V','1 '"sta da Coligação à Freguesia, 
funcioná - For António Santos Andrade, 
candidaT'0 da •FDP' Na apresentação dos 
cabcea 0) esdveram ainda presentes os 
Assemíu ■ ''sta da CDU à Câmara e 
pectiv-, eia ^unicipal de Gondomar, res- 
Arm;ina1C"te Amónio Luís Pimenta Dias e 00 Teixeira Pimenta. 

di^uieo0rdenadora da CDU da Guarda 
tas às f U 0S nomes que encabeçam as lis- 
S, Mi,,,re.í'u.es'as de S. Vicente, da Sé e de 

tos p ' anue' Nunes Fernando, de 47 
sm- 

anos p ",a,|uei iNunes rernanao, a 
dical .'"Pregado bancário e dirigente 
te, fç' ol candidato à freguesia de S. Vicen- 
dns F ie' 0 caheÇa de lista é Alfredo Mar- 
PúbliCo

UStlno' de anos, funcionário 
da Gira c.membro da Comissão Concelhia 
ManlS

dad0 PCP- EmS- Miguel, José 
conterc - da ^Eva, de 48 anos, 
Sindic'3"!6 e ex-dirigente e activista do 
à nroviri0 Metalúrgicos, é o candidato 

Presidência da Junta. 

lista da Hanucl Jesus Boto é o cabeça de 
Lagoa o ■ a Câmara Municipal de 
quia te candidato à presidência da autar- 
bancári"1. b anos de idade, é empregado 
de Laorv C]Pertence 3 Comissão Concelhia 
ntembmi PEP' Po' delegado sindical e 
balhad,, a direcção do Sindicato dos Tra- 
tauran, ,res da indústria de Hotelaria, Res- 
mento CS 6 ^'mllares do Algarve e é actual- 
dores d'0 Rmbr0 da Comissão de Trabalha- 
1^85 tó0 i "00 Eorges e Irmão. De 1982 a 
dc La»" c t0113 Assembleia de Freguesia 60a e no mandato de 1985/89 desem- 

penhou funções de vereador da Câmara 
Municipal de Lagoa, com a responsabilida- 
de do Pelouro do Desporto. 

Lisboa 
Com a presença de mais de 250 pessoas, 

realizou-se na Freguesia de Santo Contes- 
tável, em Lisboa, a apresentação pública 
dos candidatos propostos pelo PCP na lista 
da Coligação «Com Lisboa». O cabeça de 
lista é Lourenço Bernardino, que tem 49 
anos de idade e é empregado de escritório. 
A iniciativa realizou-se no jardim da Para- 
da e contou com as intervenções do cabeça 
de lista à Freguesia e de Arménio Carlos 
membro do Comité Central do PCP e depu- 
tado ã Assembleia da República. 

Linda-a-Velha 

José Roque Romeiras é o candidato da 
CDU à presidência da Junta de Freguesia 
de Linda-a-Velha. O cabeça de lista tem 70 
anos de idade, mora na freguesia e é direc- 
tor bancário reformado. Foi activista sinda- 
cal do Sindicato dos Bancários do Sul e 
Ilhas, é membro da Comissão Instaladora 
da Freguesia de Linda-a-Velha e é militan- 
te do PCP. 

Loulé 
A CDU apresentou a candidatura de João 

Manuel de Sousa Martins à presidência da 
Câmara Municipal dc Loulé. O cabeça de 
lista tem 41 anos nasceu em Loulé e é fun- 
cionário público. Tem actividade como 
dirigente sindical da Função Pública, 
desempenha funções de presidente na 
Assembleia de Freguesia de Almancil e 
preside à direcção da Associação Social e 
Cultural desta freguesia. 

Paranhos 

A CDU de Paranhos realizou, no passa- 
do dia 29 de Julho, na Casa da Cultura 
local, uma sessão para apresentação dos 
candidatos a esta autarquia, hoje gerida por 
uma coligação PS/PSD. Como foi anuncia- 
do na ocasião, Rui Dias é o cabeça de lista 
da CDU à presidência da Junta. O candida- 
to tem 33 anos e é técnico de Ortopedia. Há 
cerca de 10 anos que desempenha tarefas 
quer no executivo da Junta quer na sua 
Assembleia. Anni Gunther é a número dois 
da lista, tem 51 anos, é arquitecta, profes- 
sora da Faculdade de Arquitectura e per- 
tence à actual Assembleia de Freguesia. 

Penacova 

A Comissão Eleitoral da CDU de Pena- 
cova divulgou a candidatura do professor 
Manuel Veiga Tomé à presidência da 
Câmara Municipal. O cabeça de lista à 
Assembleia Muncipal é Manuel Batista 
Peça, gerente da Tesouraria da Fazenda 
Pública e actual eleito na AM de Penacova. 

Rio de Mouro 

A CDU apresentou recentemente, no 
decorrer de um jantar-volante, a recandida- 
tura de Maria Alice Monteiro da Silva à 
presidência da junta de Freguesia de Rio de 
Mouro. Recorde-se que dos cinco lugares 
do executivo da Junta quatro são actual- 
mente ocupados por eleitos da CDU. 

s. Brás de Alportel 

A Coordenadora da CDU de S. Brás de 
Alportel anunciou as candidaturas de José 
Ramos Gomes Cabral e de Orlando Sobral 
da Silva, respectivamente, à presidência da 
Câmara e da Assembleia Municipal. José 
Cabral tem 48 anos, é médico e director do 
centro de saúde de S. Brás de Alportel. Foi 
vereador da autarquia no mandato de 
1986/89. Orlando da Silva tem 57 anos, e 
técnico de telecomunicações e é actual- 
mente eleito na Assembleia Municipal de 
S. Brás de Alportel. 

Tavira 
Vítor Cardeira Gil e Pedro Nascimento 

Mestre encabeçam as listas da CDU, res- 
pectivamente, à Câmara Municipal c à 
Assembleia Municipal de Tavira. Vítor Gil 
tem 35 anos de idade é licenciado em antro- 
pologia e é professor do ensino secundário. 

Pedro Mestre tem 64 anos é licenciado 
em arquitectura, e foi eleito na Assembleia 
Municipal de Tavira nos mandatos de 
1982/85 e de 1985/89. 

PDM condena agricultura 

em Torres Vedras 

A Coordenadora da CDU 
de Torres Vedras condena, 
num nota à imprensa, as afir- 
mações do presidente da 
Câmara aquando da apresen- 
tação do Plano Director 
Municipal (PDM), segundo 
o qual a agricultura da região 
está condenada e a indústria 
não tem futuro, estando no 
sector do turismo o potenci- 
al de desenvolvimento eco- 
nómico do município. 

Como sublinha a CDU, tal 
afirmação/«é no mínimo sur- 
preendente» num momento 
em que «é pública a situação 
de crise existente no turismo 
nacional e se adensam as 

nuvens sobre este sector». 
Por outro lado, a Coorde- 

nadora salienta que «causa 
igualmente surpresa a afir- 
mação de que o o desenvol- 
vimento industrial não tem 
futuro quando o município 
apresenta neste sector os 
mais elevados níveis de fac- 
turação e de postos de traba- 
lho da região, atingindo só 
nas 35 principais empresas 
do concelho 76 milhões de 
contos e 3700 postos de tra- 
balho em 1992». 

Relativamente à agricultu- 
ra, a CDU afirma que «toda 
a riqueza do município 
assenta e teve origem na 

agricultura, actualmente 
forte componente do ramo 
agro-alimentar, sendo os 
solos do concelho de reco- 
nhecida e milenar aptidão 
agrícola». 

A CDU acusa deste modo 
a gestão socialista de «não 
dispondo esta força política 
de ideias e projecto pró- 
prio», limitar-se «a seguir o 
projecto político defendido 
pelo Governo PSD/Cavaco 
Silva para o País, que se 
resume em inviabilizar o 
sector agrícola e destruir a 
indústria portuguesa no 
cumprimento dos ditâmes 
impostos pela CEE». 

PSD reprime trabalhadores 

em Cascais 

A CDU veio recentemente 
a público condenar uma 
medida do presidente da 
Câmara de Cascais que indi- 
cia processos disciplinares 
aos trabalhadores «sempre 
que forem encontrados em 
locais que não sejam ineren- 
tes à sua actividade». 

Para os vereadores da 
CDU, «é uma medida desa- 
justada e confirmatória da 
gestão desumanizada do 

PSD que se instalou há 
muito neste município». 
Estes autarcas acusam o 
PSD de nunca ter sido 
«capaz de modernizar os 
Serviços» e de «tratar os tra- 
balhadores do município ao 
longo destes anos sem o 
mínimo de dignidade huma- 
na», os quais «nem sequer 
podem entrar pela porta 
principal». 

A CDU considera que 

«proibir os trabalhadores de 
irem à rua nos 30 minutos no 
trabalho é coarctar a liberda- 
de destes de usufruírem 
dessa pausa como entende- 
rem. E não reconhecer por 
exemplo a incapacidade do 
actual serviço de bar», afir- 
mam os vereadores da CDU 
que sublinham que não vão 
desistir de agendar este 
assunto na próxima reunião 
de Câmara. 

Comissão Executiva 

«Com Lisboa» 

A Comissão Executiva da 
Coligação «Com Lisboa», 
reunida na passada quinta- 
-feira, constituiu 11 grupos 
com vista ã preparação da 
campanha autárquica no 
município e nas freguesias 
da capital. 

Os grupos desenvolverão 
trabalho em várias áreas 
designadamente: instalaçõ- 
es; finanças; relações públi- 
cas; gabinete jurídico; pro- 

paganda - concepção; propa- 
ganda - mobilização; inicia- 
tivas, inquéritos e agenda 
dos candidatos; programa e 
textos; grandes iniciativas; 
acção junto de associações; 
acção junto da juventude. 

Segundo informa uma 
nota da coligação, fazem 
parte da comissão executiva: 
o mandatário da coligação, 
Gomes Mota; pelo PCP, 
António Abreu, António 

Andrez, José Casanova, José 
Tavares e Luís Fernandes; 
pelo PS, Ferro Rodrigues, 
João Soares, Lopes Cardoso 
Machado Rodrigues e Vasco 
Franco; pelo PEV, Isabel 
Castro;peIa UDP, Luís 
Fazenda; pelo PSR, Alfredo 
Frade; e como independen- 
tes, António Dias da Cunha, 
Maria José Nobre Franco, 
Rosalina Machado, Ruella 
Ramos e Vasco Lourenço. 

1.0 Encontro CDU 

no Pico 

O le Encontro da CDU da Ilha do Pico, 
realizado no final de Julho, definiu as prin- 
cipais orientações da coligação para as pró- 
ximas eleições autárquicas naquela ilha. 

O encontro avaliou o processo de elabora- 
ção das listas e confirmou que a CDU irá 
concorrer às três assembleias e câmaras 
municipais da Ilha, bem como ao maior 
número possível de freguesias. 

Os presentes aprovaram uma declaração 
onde se lê que «as eleições autárquicas de 
Dezembro vão ser a oportunidade para que 
possamos mostrar o 
profundo descontenta- 
mento com esta políti- 
ca do PSD, mostrando 
ao mesmo tempo que 
as alternativas para 
serem válidas têm de 
ser pluralistas e cor- 
responder ao sentir 
profundo da socieda- 
de». 

«A situação existen- 

CDU 

um bom trabalho 

SpA^SeS 

te no Pico desde 1989», continua o texto, 
«em que sobressai a maioria absoluta do PS 
nas três câmaras municipais, é bem demons- 
trativa de que não é suficiente derrotar o PSD 
mas que é antes necessário encontrar equilí- 
brios pluralistas que possam ser o motor de 
uma nova dinâmica das populações». 

Foi ainda decidido que apresentação públi- 
ca dos candidatos se fará no próximo mês de 
Setembro, altura em que começará uma 
ampla campanha de esclarecimento sobre o 
papel e os objectivos da CDU. 

O encontro, que ele- 
geu ainda a comissão 
eleitoral da Ilha do 
Pico, reuniu várias 
dezenas de activistas e 
contou com a presença 
do Coordenador do 
PCP/Açores, José 
Decq Mota, que encer- 
rou os trabalhos, após 
o que se seguiu um 
convívio. 
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PCP contra aumentos 

das tarilas na Carris 

A Direcção da Organização da Cidade 
de Lisboa do PCP manifestou, em nota 
divulgada na passada quinta-feira, o seu 
repúdio pela medida tomada pela Admi- 
nistração da Carris de Ferro de Lisboa no 
sentido de aumentar o preço da tarifa 
mínima a pagar pelos utentes e exortou «a 
população da capital a manifestar o seu 
descontentamento junto do Ministério 
respectivo e da Administração da CCFL», 
expressando ao mesmo tempo a sua soli- 
dariedade aos trabalhadores da empresa e 
reiterando a sua «convicção na necessida- 
de de uma nova política que tenha em 
conta os interesses dos trabalhadores e 
das populações». 

«Com efeito, a população de Lisboa 
foi confrontada, e sem que disso tenha 
sido previamente informada, com uma 
alteração tarifária que representa um 
aumento de 50% da tarifa mínima, ao 
serem anulados os percursos de um 
módulo. 

«Argumenta a CCFL que esta medida é 
compensada pela redução de um módulo 
nos percursos para os quais anteriormente 
se utilizavam três. 

A realidade desmente esta demagogia. 
É diminuto o número de utentes que utili- 
za esta modalidade, pelo que a esmagado- 
ra maioria daqueles que utiliza os bilhetes 
pré-comprados sairá prejudicada. De tal 
modo que esta medida representará um 
acréscimo não inferior a 50% neste tipo 
de receitas da Carris. 

Acresce que este aumento da tarifa 
mínima se repercutirá inevitavelmente no 
aumento dos preços futuros do passe mul- 
timodal. 

«Não é publicamente conhecida autori- 
zação ministerial que tenha permitido esta 
medida, nem foram respeitados os prazos 
de informação ao público exigidos por lei, 
pelo que é mesmo de duvidosa legalidade. 
Mas não é credível que a Administração da 
Carris tenha actuado por sua conta e risco. 
De qualquer modo, o ministro das Obras 
Públicas, Transportes e Comunicações não 
pode deixar de ser responsabilizado por ela, 
na medida em que se trata de uma empresa 
sob tutela sua e se insere numa lógica polí- 
tica do governo do PSD tendente a uma 
cada vez maior desresponsabilização do 
Estado em áreas sociais e a um cada vez 
maior aumento dos custos para o cidadão 
que utiliza os serviços públicos como tam- 
bém sucede com a Saúde ou a Educação. 

«Em vez de ser tão lesto em procurar 
sacudir as responsabilidades da gestão da 
Carris para a Câmara Municipal de Lis- 
boa, deveriam preocupar-se, o ministro 
dos Transportes e o Conselho de Admi- 
nistração da CCFL, por ele nomeado, em 
dotar o quadro de pessoal da empresa de 
um maior número de trabalhadores de 
modo a que diariamente não ficassem em 
cada uma das estações entre 20 e 30 auto- 
carros impedidos de circular por falta de 
pessoal, diminuindo o número de carros 
em circulação e aumentando o intervalo 
entre eles; em revogar as medidas de cor- 
tes de carreiras em horários nocturnos, 
privando de transporte público vastas 
zonas da cidade; em deixar de reprimir os 
trabalhadores, retirar-lhes direitos, perse- 
guir e despedir activistas sindicais; em 
dotar a capital de um melhor serviço 
público de transportes». 

Promover a divulgação 

de «0 Militante» 

Publicamos junto, em tamanho reduzido a 
primeira página dos Quadros da História de 
Portugal, os quais acompanharão, em desta- 
cável, os 12 números de «O Militante» com 
início no de Setembro-Outubro próximos. 
Podem ler-se no texto os objectivos, os temas 
e os nomes dos autores. 

Também em destacável, «O Militante» de 
Setembro-Outubro apresenta, em 4 páginas, o 
que de mais importante interessa conhecer 
sobre a Festa do «Avante!» 

Este número contém os cadernos «O 
Reforço do Partido» e «As Eleições Autár- 
quicas» e ainda o «Caderno Educação». 

«Dois anos após a destruição da URSS» é o 
título de um artigo sobre a situação na Fede- 
ração Russa. 

. o TniíUar&à. 

QUADROS 

HISTORIA 

PORTUGAL 
DE 

l„kU-« neslt núimro óc "O 
jTonJun.0 ao^o* - » que 
susciUr o InleresK IrKUT-ióes ponltuk 
piedade portuguesa < hoje, pan 
ao seu passado por, pretende se lio 

Nestes Quadros d. t complexos conto i 
minar brevemente temas medieval portuguesa, 
rorntagio de Portugal, a lrtíslic0. os descobr 
revolução de 138--8 . ^ df„cia do Impírio portugue 
mentos, a 0 advento e consolidação < 
. socicdade ao nog ^^ J . 0 triunfo . liberalismo, « » v 

rU^rBt^rtX.^Mourão.Cur, 

Barragem do Dívor vazia 

e Ministério insensível 

Com a albufeira do Divor 
praticamente vazia, o abas- 
tecimento de água às popu- 
lações da vila de Arraiolos e 
da cidade de Évora posta em 
causa e toneladas de peixe 
em perigo, o Gabinete de 
Imprensa da Direcção da 
Organização Regional de 
Évora do PCP tomou públi- 
ca uma nota em que comen- 
ta a grave situação, devido 
em primeiro lugar à seca que 
tem afectado a região e o 
País, mas agravada «drasti- 
camente era virtude da auto- 
rização irresponsável da 
ministra do Ambiente, da 
Direcção Regional do Ambi- 
ente e Recursos Naturais e 
do Instituto da Água, que 
permitiram a Associação de 

Regantes de utilizar a pouca 
água existente para a rega 
das searas de girassol». 

E a nota da DOREV conti- 
nua: 

«As Câmaras Municipais 
de Arraiolos e Évora, conhe- 
cedoras da realidade e preo- 
cupadas com o abastecimen- 
to de água à população e 
com a fauna piscícola, pro- 
moveram várias diligências 
junto das diversas entidades 
para que fosse aplicada uma 
gestão mais rigorosa dos 
recursos hídricos existentes 
na Albugeira do Divor de 
forma a não colocar em peri- 
go o abastecimento público. 

«A todos estes alertas e 
preocupações as diversas 
entidades foram insensíveis 

às preocupações manifesta- 
das. 

«A Direcção Regional de 
Évora do PCP é da opinião 
que só a irresponsabilidade, 
a incompetência, o egoísmo 
cego e a ambição do lucro 
levou as diversas identida- 
des a permitir a utilização da 
água pelos agricultores para 
rega do girassol, pondo em 
perigo o abastecimento 
público e a fauna piscícola^ 

«Neste sentido, a DORE 
do PCP apela às autarquiase 

à população em geral a uti t 
zar todas as vias legais e 
forma a que as respectivas 
identidades, quer no foro 
jurídico e instituciona* 
venham a responder por tao 
graves actos.» 

Apesar das promessas 

Zonas altas do Funchal 

continuam esquecidas 

Por iniciativa da 
CDU/Madeira, decorreu no 
passado domingo o l5 

Encontro de moradores das 
zonas altas do Funchal que 
constatou, apesar das muitas 
promessas e algumas obras, 
que «esta zona do concelho 
continua esquecida e despre- 
zada», e ainda é vista pelos 
responsáveis da câmara e do 
Governo regional como um 
simples dormitório. 

Desde há muitos anos que 
a grande maioria dos habi- 
tantes do concelho do 
Funchal tem vindo a ser 
expulsa do centro do 
Funchal e obrigada a morar 
nas chamadas zonas altas da 
cidade. 

Como o encontro denunci- 
ou, «uma boa parte da habi- 
tação aqui existente foi 
improvisada sem recurso às 
normas legais, ou seja, exis- 
te um grande número de 
construções clandestinas». 

Os moradores exigem 
apoios para a recuperação 
dessas construções de forma 
a serem criadas condições 
para a sua legalização, à 
semelhança do que aconte- 
ceu em concelhos como 
Loures, Amadora, etc. 

Devido à forma não plani- 
ficada como foram construí- 
das estas zonas de habitação 
clandestina, não existem ou 
são muito graves as falhas 
nas infre-estruturas mínimas. 
A inexistência de estradas, 
esgotos, abastecimento de 
água, transportes colectivos, 
recolha de lixo é, como 
sublinharam os intervenien- 
tes, «regra geral nestas 
zonas». 

Por outro lado, o Encontro 
exigiu que se proceda a uma 
verdadeira planificação do 
desenvolvimento da cidade, 
com vista a serem definidas 
infra-estruturas globais para 
estas zonas, nomeadamente 
na rede escolar, «em que 
continuam a existir escolas 

sem instalações próprias e 
sem zonas de recreio». 

Os moradores apontaram 
ainda muitos outros proble- 
mas como a total inexistên- 
cia de parques infantis, o 
mesmo acontecendo com o 
ensino pré-primário e infan- 
tários, espaços desportivos 
(à excepção do ringue de S. 
Roque, não existe nenhum 
outro na zona), equipamen- 
tos de saúde, culturais e de 
convívio. 

O participantes no encon- 
tro consideraram que as 
actuais «juntas de freguesia 
têm-se demitido da sua fun- 
ção de defenderem o direito 
dos seus moradores a terem 
vida própria. A pouca activi- 
dade dessas juntas limita-se 
a gerir, de má forma a situa- 
ção existente de dormitório». 

Conforme foi referido 
neste encontro, «tem sido 
muito importante o apoio da 

CDU às lutas dos moradore 
das zonas altaS^, 
Designadamente são exe , 
pios «as lutas pelas eStra 

para os Três Paus, pelareC 

lha de lixo no Galeão, 
transportes colectivos, etc.'• 

Apesar do trabalho rea 
zado, o U Encontro consie 

rou ser ainda «insidícien^^ 
levantamento dos proble 
e necessidades dos171013 

res das zonas altas. A si 
ção de extrema carência 
que se encontram estas zo 
e o grande número de p 
blemas que daí resultam e 
gem um inventário sistem 

Neste sentido, foi 
realizar iniciativas se 
lhantes nos vários 'u^3 j 
destas zonas do Func ^ 
promover a médio prazo o ^ 
encontro dos moradorc 
criar um secretariado p 
assegurar a continui 
deste trabalho. 

CM do Montijo 

exige inquérito 

ao hospital 

Reunido no passado dia 3 do corrente, o executh0 

da Câmara Municipal do Montijo deliberou aproV, 
uma tomada de posição sobre os recentes aconteC 

mentos ocorridos no Hospital Distrital do Montij0- ^ 
O executivo da edilidade, «ao tomar conhecime'7 

da morte do jovem Rui Pedro Barros no Hosp1,^ 
Distrital do Montijo, eventualmente por falta de a85.1 

tência e de diagnóstico adequado (segundo nollCl 

veiculadas nos órgãos de comunicação social), 'arlie^ 
ta profundamente que estes acontecimentos ocorr

tai 
na nossa cidade e exige da Administração do Hosp1^ 
e do Poder Central a elaboração de rigoroso inqucr' 
para apuramento de responsabilidades; a entrada e 

funcionamento do Serviço de Radiologia 24 horas p 
dia, ou seja, em apoio efectivo ao Serviço de Urgênt; 

a disponibilização dos meios financeiros necessarl
tíl] 

ao correcto financiamento dos serviços do Hosf"(jc 

Distrital do Montijo, designamente o ServiÇ0 

Urgência, que deverá funcionar com os meios auxi i 
res de diagnóstico». 
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Maastricht e SME 

—dois «esnuecimentos» 

e um «erro» básico 

22 

Sérgio Ribeiro 

No termo de uma fase de grandes perturbações 
monetárias internacionais, que teve o seu marco mais 
significativo na decisão de Nixon, de Agosto de 1971, 
de decretar a inconvertibilidade do dólar e, assim, aca- 
bar com o sistema monetário internacional capitalista 
criado no pós-guerra (Bretton-Woods) que assentava na 
sua convertibilidade na base de 35 dólares igual a 1 
onça de ouro, começou a funcionar, em Março de 1979, 
o sistema monetário europeu (SME). Este sistema 
consistia, fundamentalmente, num conjunto de meca- 
nismos cambiais, de procedimentos de intervenção e de 
lacilidades de crédito. 

Ao SME aderiram os países que eram então 
stados-membros da Comunidade Económica Euro- 

Peia^com excepção do Reino Unido. Mais tarde, com 
os 2.? e 3.5 alargamentos, ficaram de fora do SME, jun- 
amente com a libra, o dracma, a peseta e o escudo. No 

quadro do SME foi definida uma unidade montéria 
compósita, o ecu, constituída por um cabaz de moedas 

os participantes no sistema e pela libra, entrando mais 
ar e para a sua composição o dracma (1984) e o escu- 
o e a peseta (1989). Também em 1989, a Espanha aca- 
ou por aderir ao sistema, tendo sido seguida, nessa 
ecisão, pelo Reino Unido, em 1990, e por Portugal em 

2. Assim, depois de       
til de 1992, só estava 

ora do SME o dracma, 
embora participasse na 
netinição do ecu. 

O mecanismo das 
taxas de câmbio do SME 

"cionava por forma que 
caca moeda tivesse uma 
taxa central, em termos de 
®cu, sendo através dessas 
taxas centrais que se 
ctermmavam as taxas 

entre as moedas nacio- 

^~1S ^ margem de flutua- 
"a() máxima consentida 
ra c mais ou menos 6%, 

h
S 0j' '2%, chamada de 

«anda larga, e determi- 

ri„
U

n'se urna outra margem 
"C ''tttuaçâo, de mais ou 
4S

e"0s 2,25%, isto é, 
'/c' chamada de banda 

-m íta- Dos Estados- 
c Jl ros do arranque do 

> só a Itália entrou 
ta a banda larga, tendo 

di^Tn,?3553^0' no início 
tV"0' Pata a banda - teta, e a Espanha, o 

a, lno inicio e Portugal, 

Pam K entraram. foram 3 a banda larga, 
tudo parecia correr 

«Ti ianamente (ou 
d J3'.no melhor dos mun- 

s)- Maastricht, cm 
'991, repre- 

r ■3 3 assinatura dos exe- 
cutivos dos Estados-mem- 

Z S Para a União Econó- 'ca c Monetária e a 
oeda única até 1999, o 

tavf 'ardar. Que é quefal- a, e qual o caminho? 
gamos que faltava com- 

fu .a' 0 desenho de um 

me/ ' e conse8uir meter nele o dracma, depois de se 
bérnr 3'^Urna ordem na economia grega, mas isso tam- 
tod 1130 scria grande óbice porque o óptimo, isto é, 
istQ0' 08 ^stados"membros, pode ser o inimigo do bom, C' 0 caminho a cumprir-se com quase todos. 

Conuodas as moedas (ou todas menos uma) no 

o n ,tres na banda larga c as outras na banda estreita, 
PCrCUrso a Procurar realizar, na concretização da inte- 

est/a0 C3P'ta'ista, seria o de as meter na banda estreita, 
on ^Clt3r esta até juntar o «tecto» e o «chão» do «túnel» 
co^ ^ ,3xas dc câmbio «serpenteiam», ou seja, acabar 
sub dS nutuaÇões e, depois, dar só o pequeno passo de 
em St'tU'r todas as moedas, ou aquelas que estivessem condições de ter taxas de câmbio inalteráveis entre 

' P^r uma moeda única. 
fdo simples, tudo lógico (na lógica do capitalis- 

mo), tudo ao serviço da estabilidade monetária que 
serve determinados interesses aparentemente prevale- 
centes, sobretudo localizados na Alemanha mas trans- 
nacionais. 

Só que houve, na nossa opinião, dois «esquecimen- 
tos» e um «erro» básico. 

«esquecimento» 

«esquecimento» 

As decisões dos executivos têm de passar por ratifi- 
cação por parte de outros órgãos de soberania nacional 
(que é coisa que ainda existe e defendemos patriotica- 
mente). E o que era para ter sido um mero ritual homo- 
logatório tornou-se num processo complicadíssimo, 
sobretudo depois do referendo dinamarquês de Junho 
de 1992, que alertou muita gente para muita coisa. Por 
exemplo, para a elementar verificação que um forma- 
lismo se pode tornar num acto muito sério se os seus 
protagonistas... o levarem a sério e não se limitarem a 
cumprir o ritual. 

Franz Wurtz, em nome do grupo Coligação de 
Esquerda do Parlamento Europeu, na sessão plenária de 

m 

m 
m [:'K 

J 

Junho, sobre o Conselho Europeu de Copenhague, lem- 
brava que De Gaulle dizia do seu ministro das Finanças, 
Giscard d'Estaing, que «o seu problema é o povo», e 
parafraseava, dizendo que esta máxima se podia aplicar 
aos dirigentes da Comunidade e dos seus Estados: «o 
seu problema são os povos». Na verdade, no processo 
de institucionalização das decisões dos executivos, os 
povos vieram perturbar com o desejo de quererem saber 
o que para eles e por eles se decidira, com a vontade de 
intervirem, com o desplante de dizerem que não, ou que 
não era bem assim. 

E a situação esteve, e está, muito complicada pois 
há um divórcio latente (e, por vezes, não só latente) 
entre eleitores e eleitos, entre representados c represen- 
tantes, entre cidadãos e governantes. Esta «democra- 
cia» está cm crise. Não é só a economia. 

Se os dois esquecimentos merecem aspas a ampará- 
los, este segundo justifica-as muito mais. É que se trata de 
um esquecimento que não se pode aceitar, pelo que não o 
é verdadeiramente. 

Na verdade, se o sistema (e referimo-nos ao sistema 
económico global, ao capitalismo, e não apenas ao mone- 
tário europeu) tem como essencial razão de ser e de pro- 
ceder a acumulação do capital, e se este pode ser mais 
acumulação por via especulativa que por outra qualquer, 
seria contranatura não se especular quando as condiçõ- 
es favorecem a especulação. 

«Esquecer» os especuladores é como não lembrar os 
filhos ou familiares mais próximos que connosco convi- 
vem quotidianamente. Ou, noutro tipo de imagem, é 
como colocar fósforos e mechas à «mão de semear» de 
incendiários bem conhecidos e, depois, argumentar ou 
desculpar-se com faltas de lembrança da sua existência. 

Os especuladores existem porque o capitalismo é neces- 
sariamente especulativo quando a especulação é o meio de 
concretizar os seus objectivos fundamentais, A expressão 

«economia de casino» tra- 
duz essa realidade. 

Um . . . 
«erro» básico 

A actual situação ilus- 
tra, quanto a nós de uma 
forma muito clara, um 
«erro» básico dos econo- 
mistas burgueses. Erro 
básico que faz com que o 
«funil» não se cumpra e, 
antes pelo contrário, esteja- 
mos num momento em que 
o «funil» está ao contrário, 
virado do avesso, pois em 
vez de entrar a moeda que 
faltava, começaram por sair 
duas, houve ajustamentos 
monetários significativos e 
sucessivos entre as que 
ficaram, em vez de se pas- 
sar para a banda estreita e se 
estreitar esta, alargou-se a 
banda larga (e para mais ou 
menos 15%, ou seja, 30%!), 
a margem de flutuação 
cambial aumentou duas 
vezes e meia. E não aca- 
bou... 

Esse erro básico seria o 
de se considerar que é pos- 
sível transformar as econo- 
mias por via do seu instru- 
mentomoedas. Instrumen- 
talizar as economias pelo 
que é um seu meio. Ou 
seja, fazer com que a eco- 
nomia se adapte às moedas 
e não que estas, como de 
sua natureza de meios, se 
adaptem àquilo de que são 
instrumentos. Fazer da 
estabilidade monetária a 
mãe de todas as políticas. 

Os critérios da convergência nominativa, que são ilus- 
trações de uma monetarização da economia, lembram os 
fatos feitos, e todos de uma mesma medida, em que se pre- 
tende meter todos os corpos, sejam eles gordos ou magros, 
altos ou baixos. Como é evidente, há quem rebente com as 
costuras e há quem fique a nadar cm fazenda. 

Isto foi dito e redito. Pelo Partido, enquanto colecti- 
vo, e por militantes individualmente, quando oportuno. 
Foi advertido e argumentado. Ouvido com displicência e 
algum menosprezo. A realidade aí está. Com os seus cus- 
tos sociais. Mais graves por se «esquecer» o que deveria 
estar presente, por se insistir no que seriam erros básicos, 
porque eles servem interesses do capital. Mas desses cus- 
tos e da sua gravidade poucos são os que falam, menos os 
que com eles se preocupam por muitos que sejam os que 
os sofrem. 
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Derrota estratégica dos EUA 

Militarização da OEA 

foi a pique 

A XXIII Assembleia Geral da Organização dos Estados 
Americanos, realizada em Manágua, em Junho, ficou a 
assinalar uma importante derrota estratégica dos EUA da qual 
pouco se falou na Europa. 
O governo Clinton, pressionado pelo Pentágono, esperava que 
a reunião abrisse caminho à transformação da OEA em braço 
regional da ONU. Na prática, os EUA pretendiam militarizar a 
OEA, atribuindo-lhe o papel de polícia da América Latina, que 
seria exercido por uma força de intervenção rápida 
multinacional. 
O projecto, concebido pelos ideólogos militares da nova 
«doutrina da estabilidade nacional», não chegou a ser incluído, 
para discussão, na Agenda. Está agora engavetado. A oposição 
do México e do Brasil foi decisiva. 

O projecto de militarização da OEA nasceu há dois 
anos, após a Guerra do Golfo. Estrategos do Departa- 
mento de Defesa dos EUA chegaram à conclusão de que 
era necessário extrair lições da facilidade com que Was- 
hington havia conseguido formar uma grande e heterogé- 
nea coligação para atacar o Iraque em nome das Nações 
Unidas. Admitiu-se que a aplicação da fórmula à Améri- 
ca Latina exigia apenas um pouco de imaginação. 

Um grupo de trabalho, de que faziam parte alguns dos 
melhores cérebros do Pentágono, sugeriu que a Organi- 
zação dos Estados Americanos, de cuja reforma se fala há 
muito, poderia como instituição regional desempenhar na 
'América Latina, em situações de crise, o mesmo papel de 
instrumento de uma política intervencionista (traçada em 
Washington) que o Conselho de Segurança cumprira no 
conflito do Golfo. 

O plano implicava a militarização da OEA, o que 
fazia prever forte oposição vinda de diferentes quadran- 
tes. Não parecia fácil à partida que a Junta Interamerica- 
na de Defesa — na qual o peso dos Estados-maiores dos 
exércitos latino-americanos é desigual — desse o seu aval 
a um projecto que se chocava com os próprios funda- 
mentos da doutrina de segurança nacional, imposta aliás 
aos países do hemisfério pelos EUA. 

Não obstante isso não ser, inicialmente, dito de 
maneira directa, a meta do Pentágono (apoiado pelo 
Departamento de Estado) era a criação de uma força inte- 
ramericana de intervenção rápida com estruturas que 
lhe permitissem actuar onde e quando fosse considerado 
necessário. Obviamente, a decisão da OEA de intervir em 
qualquer país seria sempre uma decisão dos EUA. 

Menem, o peão 

A primeira tentativa de avaliação de reacções ao plano 
de Washington ocorreu durante a Assembleia Geral da 
OEA realizada no Chile em 1991, num momento em que 
Bush procurava tirar ainda dividendos da vitória militar 
alcançada no Golfo e insistia em propagandear a Nova 
Ordem Mundial tutelada pelos EUA. Na assembleia de 
Santiago falou-se muito do direito de ingerência e da 
legitimidade de intervenções milita- 
res «em defesa da democracia». Pela 
primeira vez, foi colocada a hipótese 
de a OEA se transformar numa orga- 
nização supranacional dotada de 
poderes de intervenção armada em 
Estados-membros. A delegação 
argentina foi, como vai sendo hábito 
desde que Menem ocupa a Casa 
Rosada, o peão dos EUA. Mas o teste 
decepcionou o Pentágono. A Junta 
Interamericana de Defesa, organismo 
apenas consultivo, também reagiu 
desfavoravelmente. 

Em Maio de 1992, na Cimeira do 
Grupo do Rio, a ideia foi retomada 
pelo presidente Menem que não este- 
ve com meias medidas. Propôs a cri- 
ação de um Conselho de Segurança 
da OEA nos moldes do órgão execu- 
tivo das Nações Unidas. 

A situação internacional, entre- 
tanto, havia-se agravado muito e as 
vozes que se levantaram a favor da 
criação de uma força interamericana 
«para defender a democracia» foram 
poucas. 

O jogo norte-americano era 
demasiado transparente e isso pro- 
vocou mal-estar. Quando o projec- 
to voltou à ordem do dia nas reuni- 
ões da OEA efectuadas nas Baha- 
mas e em Washington, o México, 
primeiro, e o Brasil, depois, mani- 

festaram a sua oposição de maneira 
frontal. 

A Casa Branca ensaiou então um 
recuo táctico. Invocando o caso do Haiti, 
os EUA insistiram, usando outra lingua- 
gem. A OEA deveria assumir a função 
juiz da democracia na América, com 
capacidade para impor sanções e exclu- 
sões. Washington apresentou um texto 
ambíguo que abria portas à suspensão de 
qualquer país-membro desde que um 
governo «democraticamente eleito» 
tivesse sido deposto. 

Apercebcndo-se de que havia coelho 
na cartola, o México votou contra e o seu 
ministro dos Negócios Estrangeiros, Fer- 
nando Solana, advertiu que o seu país se 
oporia a qualquer reforma da Carta da 

OEA que atribuísse à Organização poderes punitivos a 
supranacionais incompatíveis com a soberania dos Esta- 
dos membros. 

A nova Doutrina 

A pressa em atingir o objectivo acabou por prejudicar 
o êxito da manobra. 

Influentes órgãos de comunicação social norte-ameri- 
canos tiveram acesso a dossiers secretos do Pentágono c 
trouxeram a público informações incómodas para o 
governo federal. 

O Departamento de Defesa, com o aval do presidente 
Clinton, pretende substituir a velha doutrina de segurança 
nacional pela novíssima doutrina da estabilidade nacio- 
nal. Não se trata de uma questão terminológica. Desapare- 
cido o perigo comunista com o fim do socialismo na Rús- 
sia e a desagregação da URSS, o Pentágono sentiu a neces- 
sidade de inventar um novo inimigo. Mas cedo ficou claro 
que a luta contra o narcotráfico e o narcotcrrorismo não 
poderiam trazer uma solução global para o controlo da 
América Latina ('), Essa campanha permitiu intervenções 
disfarçadas no Peru, na Bolívia, na Colômbia e no Equa- 
dor, mas tinha um alcance geográfico limitado. 

Congressistas norte-americanos cometeram o erro de 
defender publicamente a conversação da OEA cm braço 
regional da ONU no Continente. Foi dito que, no âmbito da 
Doutrina da estabilidade, os exércitos nacionais deveri- 
am ser os primeiros a compreender a utilidade da criação 
de uma força de intervenção panamcricana que pudesse 
cumprir missões comparáveis às dos capacetes azuis sem- 
pre que necessário, para defender a democracia... 

A conjuntura não favoreceu os ambiciosos planos de 
Washington. O agravamento da situação na Venezuela 
após a renúncia de Carlos Andres Perez, ocorrida no con- 
texto de um escândalo maiúsculo, a cadeia de golpes na 
Guatemala e a pantanosa crise nos Balcãs contribuíram 
para reforçar os temores existentes em vários países. 

A imprensa mexicana começou a formular perguntas 
incómodas: 

iíyHc 
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■ Miguel Urbano Rodrigues 

Que pretendem afinal os EUA? Repetir a Somália na 
América Latina? Transferir para a OEA a tarefa de polí- 
cia da América Latina, descarregando em cima dos mili- 
tares o odioso de operações repressivas tradicionalmente 
desempenhadas pelas forças norte-americanas? 

Em diferentes capitais da America Latina, os altos 
comandos manifestaram discretamente a sua discordância 
relativamente ã tese da soberania limitada, premissa 
indispensável ao êxito da transformação da OEA em 
braço regional da ONU. A criação da força de interven- 
ção multinacional implicaria uma redução drástica dos 
exércitos clássicos na América Latina. E esse temor não 
terá sido estranho à tomada de posição contra a tese norte- 
amcricana dos chefes militares da maioria dos países 
membros da OEA, incluindo os mais conservadores. 

Os EUA, apesar da atmosfera desfavorável, não desisti- 
ram. Esperavam que a XXIII Assembleia Geral da OEA, 
em Manágua, fosse dominada pelo tema de militarização 
futura da organização. Tal não aconteceu. O projecto foi 
engavetado. Percebendo que a relação de forças expunha os 
EUA a uma derrota desprestigiante, a delegação norte-ame- 
ricana, chefiada pelo secretário de Estado adjunto, Clifton 
Wharton, não fez a mais leve referência ao plano de milita- 
rização da OEA. A chamada Declaração de Manágua, apro- 
vada no final, está totalmente voltada para os assuntos eco- 
nómicos e recomenda aos governos do Continente que atri- 
buam prioridade absoluta aos Programas concebidos para 
satisfazer as necessidades vitais dos seus povos. 

A atitude da Casa Branca é hipócrita, mas houve 
quem respirasse com alívio. O discurso de Wharton é 
interessante como exemplo de farisaísmo. Falou das for- 
tes raízes da democracia no hemisfério, salientando que 
ela vai florescer não como ideologia da guerra fria, mas 
como garantia de liberdade e prosperidade. O alicerce 
desse «milagre será o estabelecimento de uma comunida- 
de hemisférica de sócios económicos». 

Esclarecido sobre o conceito que os EUA têm do que 
seja uma associação entre iguais de que eles façam parte, o 
embaixador do México junto da OEA, Alejandre Carrillo, 
lembrou, com sentido de oportunidade, que a solidariedade 
regional não pode ser edificada sobre «interpretações unila- 
terais que pretendam ir mais longe do que está acordado nos 
instrumentos básicos do sistema interamcricano e do direito 
internacional». E acrescentou: «A democracia não admite 
patente nem monopólio no tocante à sua definição ou práti- 
ca definitiva. Pretender o contrário poderia levar os países 
americanos a uma discussão interminável c à formulação de 

inaplicáveis receitas for- 
w malistas (...). Na OEA 

não cabem estruturas 
supranacionais susceptí- 
veis de ser orientadas 
para acções militares de 
tipo colectivo». 

Foi a machadada 
final num projecto cujo 
desenvolvimento previa, 
como primeiro teste, o 
envio para o Haiti de uma 
«força de interposição» 
de 500 homens de várias 
nacionalidades, para 
garantirem... não se sabe 
o quê... 

O apoio do Brasil à 
firme posição do México 
foi decisivo para o malo- 
gro do projecto norte- 
americano. A Casa Bran- 
ca e o Pentágono deixa- 
ram subitamente de falar 
na reestruturação da 
OEA. O silêncio justifi- 
ca-se. O adiamento sine 
die do projecto da força 
de intervenção multinaci- 
onal panamcricana repre- 
senta uma importante 
derrota da estratégia glo- 
bal dos EUA para o Con- 
tinente. 

{') A campanha contra o 
narcotráfico raramente men- 
ciona a importância dos EUA 
como produtor de marijuana. 
Em 1992. os EUA foram o 
primeiro produtor mundial de 
marijuana, hoje cultivada 
ckindcslinamenle cm 48 esta- 
dos da União; o valor da 
sajra excedeu 18 mil milhões 
de dólares. 
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Análise 
E stá em distribuição o último número da Newsletter intema- 
* cional 'Análise', publicação mensal de cuja Redacção fazem 
parte os jornalistas A. Villaverde Cabral, João Alferes Gonçal- 
ves, José Goulão, Miguel Urbano Rodrigues e Rogério Carapi- 

A edição inclui artigos e notícias sobre: 
Lula, o mais forte candidato no Brasil; 
Tunísia contra Timor nas Nações Unidas; 
Tropas italianas em catorze países; 
Israel e OLP em contactos ultra-secretos; 
Febre federalista na CEE atinge o delírio; 
A vitória moral de Cuba na Baía; 
Um padre para presidente do Chile; 

~ Ministro alemão apoiou Renamo e Saddam Hussein. 
A revista 'Análise' não é vendida nas bancas. Os pedidos de 

assinaturas, semestrais ou anuais, devem ser dirigidos a Ler- 
o. Apartado 5006 — 1701 Lisboa. 

Argél ia 
T rmta e quatro fundamentalistas islâmicos foram condenados 

acu 3 "0 Passado sábado, pelo Tribunal Especial de Argel, 
zac~a h0S Cle' consPiraÇáo contra a segurança do Estado, organi- çao de um grupo armado, rapto e sequestro". Dos acusados, 29 
•oram condenados à revelia. 

esti ^ ^ Pessoas que constituíam o grupo fundamentalista, 22 
0De

Veram Presentes no Tribunal, seis foram mortas durante uma 
m 

raçao áe busca e 29 encontram-se a monte. Entre estas últi- 
Exér"10 UÍ"Se 0 líder cio 8ruP0' Said Mekhloufi, antigo oficial do 

p1 o ctue aderiu à Frente Islâmica de Salvação (EIS), 
a ori ~ra a^ra daS Penas capitais, 13 acusados foram condenados 
anrJ^0 ')e,rP®tlla' dois absolvidos e dois outros condenados a 10 e prisão e perda dos direitos cívicos. 

Coreia do Sul 

E s d an-CS 6 d'ss'c'entes sul-coreanos manifestaram-se no pas- 
as tro3 0 Sa'3ado no centro de Seul, exigindo a retirada de todas Pas norte-americanas estacionadas no país. 

incide ^f1- 'n'orrnaÇbcs da Lusa, a manifestação decorreu sem 
ccasiõ"1 eS' a0 contrar'0 que se verificou em inúmeras outras 
cia p !!eS'Cm 1)116 se registaram violentos confrontos entre a polí- 

lã estudantes. 
a Prej6 at,0rd0 Com 08 organizadores do movimento de protesto, 
Pai obsr^'1norte-americana na Coreia do Sul é o princi- aculo à unificação da península coreana. 

^seniprego 
VP g 'ndlces de desemprego da CEE subiu de 10,5 por cento 
ornan;m d10 Para iO.b por cento em Junho, revelou há dias o mos estatístico comunitário, Eurostat. 

Prego n^rpc COrn 0S clacios agora divulgados, a taxa de desem- 
1992 rT uac)a na ordem dos 9,4 por cento em Junho de 

Em P*Cessou 1)6 aumentar desde há ano e meio. 
quatro 0rtu®a''a taxa de desemprego sofreu um acréscimo de 
Junhn h Percentuais entre Junho de 1992 (4,8 por cento) e 

Os P 3110 (5'2 Por cento). 
suPerin ,S'ac'os"rnernbros onde o desemprego subiu a um ritmo 
cento n ao.c'a 'nédia comunitária foram a Espanha (de 17,6 por 
(de k o1'5 P0r cento), Holanda (de 6,4 para 8,0) e Bélgica vuc 6.2 para 9,5). 

Passand ddos Unidos, o desemprego diminuiu no último ano, 
enquaj,,0 c 7-2 cm Junho de 1992 para os actuais 6,7 por cento, 
2,1 "l0 rnesmo período aumentou no Japão, passando de p ra 2'5 por cento. 

Foi«e 

alimentares mundiais para 1993/94 revelam 
cereaije CnC'a ',ara ^'"ainuir no respeitante às disponibilidades 
reserva 0 C'ue tornará necessária a utilização de parte das 
^ouía ! n' C0'.tleita anterior, informou a semana passada, em 
Agricàitur r^pI^Za^ao daS dações Unidas para a Alimentação e 

da parf
Undo 0 re)atório da FAO, a produção cerealífera estima- 

menos |0,corrente ano é de 1929 milhões de toneladas, ou seja, 
terá sido cent01)0 que no ano passado. A produção de trigo 
em 1992- C 557 nnlhões de toneladas, menos 8 milhões do que 
e o arro a rct)uÇã0 nos cereais secundários (todos menos o trigo 

0 rei 0Í ^ 0111 niilhões de toneladas/ 
alimenta3 a5s'nala ainda a persistência de graves problemas 
'raquc mCS ern r'ca' bem como uma sensível deterioração no 
situar-s„ a uroPa. é apontada como particularmente grave a na Bósnia-Herzegovina. 

s®niàli 

LrePrcsentantc especial das Nações Unidas na Somália, 
nha ternilrante •I0nathan Howe, declarou "não tolerar a campa- 
do ao ^

rista do general Aidid", num comentário à morte, devi- 
dcanos entament0 de uma mina, de quatro soldados norte-ame- Cj 
Volver"! csPeciPicar quais as acções que a Onusom pensa desen- 
medid Cm rc'a''aÇá0. o almirante Howe garantiu que "tomará as 
atentadS aPr6Pr'a(Ias para proteger os seus homens" e que os 
cumpr,-05 11 ao vao enfraquecer a determinação da Onusom em 
ONU-r 0 manc)at0 que recebeu do Conselho de Segurança da 

Paqukt0^3'86 C'ue'na aeqnência da morte de 24capacetes azuis 
CaPtur ''í12565, e,TI ^ de Junho, a ONU emitiu um mandato de a contra o general Aidid e pôs a sua cabeça a prémio, 

menti, l'm^a Nacional Somali, dirigida pelo general Aidid, des- 
sãn ri.. ?ntretanto "categoricamente" a sua implicação na explo- ue domingo. 

lia 

Bósnia 

Sérvios na mira dos EUA 

Pela primeira vez desde a sua criação, em 1949, a 
NATO prepara-se para intervir directamente num 
conflito, em plena Europa. O alvo são as forças 
sérvias da Bósnia e o pretexto, como de costume, é a 
ajuda "humanitária" à população civil. 
A data do início das operações e as modalidades de 
intervenção dependem, segundo o secretário de 
Estado adjunto norte-americano para as questões 
europeias, Stephen Oxman, da atitude dos sérvios na 
Bósnia; de acordo com um comunicado divulgado em 
Bruxelas pela NATO, tais acções serão desenvolvidas 
"sob autorização das Nações Unidas, no quadro das 
resoluções do Conselho de Segurança, em apoio à 
força das Nações Unidas" (Forpronu). 

A decisão dos EUA de efec- 
tuar bombardeamentos aéreos 
na Bósnia, a coberto da ONU, 
exige alguma reflexão. 

Não basta dizer, como o fez 
há dias o porta-voz da Casa 
Branca, Dee Myers, à laia de 
justificação, "que a situação 
na Bósnia-Herzegovina, e par- 
ticularmente em Sarajevo, é 
inaceitável". Há muito que tal 
é conhecido e a administração 
Clinton foi mesmo criticada 
pela falta de "protagonismo" 
nesta matéria, o que não impe- 
diu declarações públicas 
garantindo a 'não ingerência' 
norte-americana num conflito 
tão complexo e a que não fal- 
tavam iniciativas a nível euro- 
peu e da própria ONU. 

Cabe assim perguntar: o 
que fez a administração Clin- 
ton mudar de ideias? 

O 'sucesso', medido na 
subida da depauperada popu- 
laridade de Clinton, com os 
novos ataques ao Iraque? 

A necessidade de desviar 
as atenções da política inter- 
na para a política externa, 
quando a administração 
norte-americana acaba de 
fazer aprovar, por uma unha 
negra, o seu pacote de medi- 
das económicas que consagra 
o maior aumento de impostos 
da história do país? 

A possibilidade de acalmar 
os ânimos do mundo árabe, 
acirrados com os novos ata- 
ques israelitas ao Líbano, 

garantindo-lhes no centro da 
Europa um reforço das posi- 
ções (se não mesmo a criação 
de um Estado) muçulmanas 
na Bósnia? 

As perguntas sobejam, mas 
as respostas rareiam. 

O facto é que a decisão 
norte-americana de bom- 
bardear a Bósnia foi toma- 
da justamente quando, em 
Genebra, as negociações 
entre os representantes sér- 
vios, muçulmanos e croatas 
da Bósnia estavam à beira 
de chegar a um acordo. 
Fazendo-as gorar. 

Para quem já o tenha esque- 
cido, cabe lembrar que as três 
partes debatiam um projecto 
constitucional prevendo a cri- 
ação de uma União de três 
Repúblicas, e que as negocia- 
ções foram interrompidas com 
o anúncio da decisão dos EUA 
de bombardear os sérvios da 
Bósnia e não qualquer outra 
das facções envolvidas no 
conflito. 

O facto foi tão evidente que 
os próprios parceiros da 
NATO se sentiram na obriga- 
ção de referir, no seu comuni- 
cado divulgado após a reunião 
de Bruxelas, que os ataques 
serão dirigidos "contra os ele- 
mentos sérvios da Bósnia e 
outros, responsáveis pela situ- 

ação" de bloqueio à ajuda 
humanitária a Sarajevo e 
outras zonas. 

Um subterfúgio demasiado 
rudimentar que não chega 
para esconder o facto de os 
sérvios continuarem a ser 
apresentados como o inimigo 
a abater e os muçulmanos o 
amigo a apoiar, independen- 
temente de sérvios, muçulma- 
nos e croatas serem igualmen- 
te responsáveis pelo prosse- 
guimento da guerra civil na 
Bósnia e os únicos, de facto, 
capazes de lhe pôr cobro. 

A situação não é pacífica 
no seio dos aliados da NATO, 
nem entre os próprios milita- 
res. É que se os aviões desta- 
cados para os bombardea- 
mentos aéreos vão voar a 
muitos pés de altitude, no ter- 
reno, para além dos civis, 
estão os capacetes azuis da 
ONU. Quem garante a sua 
segurança? O secretário-geral 
da ONU tem tido, nos últimos 
tempos, muitas mortes de ino- 
centes para "lamentar". A 
internacionalização do confli- 
to da Bósnia arrisca-se a ser 
mais um desses casos, com a 
agravante de poder abrir a 
porta a fanatismos, ódios e 
ajustes de contas não apenas 
nos Balcãs mas em tod 
Europa. 

República Checa 

Regime comunista 

considerado ilegal pelo Parlameiiit 

O Parlamento Checo apro- 
vou recentemente uma lei que 
declara "ilegal" o regime 
comunista que vigorou no 
país nas últimas décadas. O 
alcance da decisão, contra a 
qual votaram o bloco da 
esquerda e um deputado inde- 
pendente, pode vir a ter 
desenvolvimentos dramáti- 
cos, sobretudo tendo em 
conta que o objectivo da 
legislação não é o de permitir 
uma reflexão sobre o passa- 
do, mas antes a sua incrimi- 
nação, de molde a esvaziá-lo 
- e aos actos na sua vigência 
praticados - de toda e qual- 
quer legitimidade. As impli- 
cações de tal lei podem levar 
mesmo à necessidade de 
renunciar a acordos internaci- 
onais e pôr em causa a pró- 
pria Lei dos Direitos e Liber- 
dades Fundamentais, entre- 
tanto adoptada. 

Esta é pelo menos a opini- 
ão do Partido Comunista da 
Boémia e Morávia (PCBM), 
para quem, consumada que 
foi a divisão da Checoslová- 
quia nas duas Repúblicas 
Checa e Eslovaca, em I de 
Janeiro do corrente ano, estão 
ainda por calcular quais as 
reais consequências econó- 
micas, políticas e culturais 
desta cisão. 

Para o PCBM, a dissolução 
da Federação não se baseou 
em quaisquer realidades ou 
necessidades objectivas, mas 
sim no interesse político dos 
actuais círculos governantes. 

Um interesse que se afirma 
cada vez mais através de uma 
política de revanche social e 

alterações à Drooriedade. 

Perseguir 
e privatizar 

Exemplo significativo dos 
objectivos da nova lei é a anun- 
ciada restituição à Igreja dos 
enormes complexos agrícolas e 
florestais que no passado estive- 
ram na sua posse, enquanto a 
crise económica continua a 
agravar-se e se toma evidente o 
falhanço da chamada "terapia 
de choque" que mais não fez do 
que provocar um ainda maior 
enfraquecimento da economia 
checa. 

Ao aprovar a legislação que 
"ilegaliza" o anterior regime, as 
actuais forças governantes 
visam, antes do mais, dar uma 
cobertura legal ã sua política de 
privatizações e de restituição da 
propriedade pública aos anterio- 
res proprietários, não hesitando 
para tal em violar o princípio do 
estado de direito e contribuir 
para o caos institucional. Ao 
mesmo tempo, com tal procedi- 
mento, abre-se a porta à possibi- 
lidade de perseguições ã actual 
oposição de esquerda e de quan- 
tos não se identificam com a 
coligação governante. O que em 
última análise pode significar 
que "as contas" com o passado 
não ficaram definitivamente 
reguladas com a divisão da Che- 
coslováquia e com a tomada do 
poder pela direita, antes se vive 
o prelúdio de novas e preocu- 
pantes aventuras políticas de 
prepotência e repressão. 

32 Congresso 
do PCBM 

Em oposição frontal à actu- 
al política checa está o 

PCBM, que recenterr 
lizou o seu 39 Cot. 
pondo termo à indefimço^. 
suscitada pelo debate em 
torno do nome e carácter do 
partido. Nos últimos meses, 
criara-se à volta do anterior 
presidente, Jiri Svoboda, e do 
ex-presidente do Clube de 
Deputados da Assembleia 
Federal, Josef Meei, uma ala 
"reforma", defense. 1 ^a 
mudança de nome do partido 
para "socialista" e do abando- 
no das linhas programáticas 
em favor da luta pela "melho- 
ria" do sistema capitalista. 

O 3e Congresso tomou uma 
clara decisão sobre estas ques- 
tões, aprovando por ampla 
maioria a manutenção tanto do 

"mo do nome do 
^residente do C 

-./i toi eleito Miroslav C,. 
benicek, que era anteriormente 
vice-presidente do partido. 

Um grupo de algumas cen- 
tenas de delegados (num total 
de 370), apoiantes de Meei, 
decidiu abandonar o PCBM, 
procurando agora formar o 
seu próprio grupo político 
com o nome de Partido da 
Esquerda Democrática. 

O PCBM, por seu turno, 
continua a participar - a nível 
parlamentar - no quadro mais 
amplo do Bloco de Esquerda, 
com oito membros e 15 obser- 
vadores. Esta formação politi- 
ca detém 35 lugares r- v>- iv 

mento Checo. 

Cuba 

O Secretariado do CC do PCP enviou ao secretário- 
-geral da ONU, Butros Ghali, um telegrama em que 
chama a atenção para a gravidade da atitude das autori- 
dades dos EUA, impedindo a passagem para o México 
do reverendo Lucius Walker e outros activistas, organi- 
zadores da caravana 'Pastores pela Paz', de solidarieda- 
de com Cuba. 

Como noticiámos a semana passada, a caravana foi 
detida na fronteira mexicana de Laredo pelas autoridades 
norte-americanas, que acabaram por deixar passar os veí- 
culos com ajuda humanitária mas retiveram os 13 res- 
ponsáveis pela operação. Os pastores entraram em greve 
de fome, sendo a sua situação crítica, à hora de encerra- 
mento desta edição. Em várias cidades dos EUA têm-se 
realizado manifestações de protesto contra as autorida- 
des, exigindo a libertação dos 13 pacifistas detidos. 
Associando-se a este movimento, o PCP solicitou a 
Butros Ghali que interceda junto dos EUA "pelo respei- 
to dos princípios humanitários universais". 
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PCP 

Festa da Unidade 

am S. Pedro da Cova 

A Festa da Unidade, que se realiza há mais de uma 
dezena de anos em S. Pedro da Cova no primeiro fim-de- 
-semana de Agosto, é já património da população da fre- 
guesia, tal o empenho que os comunistas e os seus ami- 
gos põem na sua realização. Este ano, como não podia 
deixar de ser, a Festa voltou uma vez mais a realizar-se, 
nos dias 7 e 8, no Lugar das Regadas, da citada freguesia 
do concelho de Gondomar. E, à semelhança das suas 
anteriores edições, levou ao recinto milhares de pessoas 
que participaram e conviveram com entusiasmo, frater- 
nidade e confiança no futuro com o PCP. 

Desde o bar, bem sortido de bebidas e comidas, à tôm- 
bola onde se podia sempre ser contemplado com as mais 
diversas prendas, passando pelos conjuntos musicais que 
foram desfilando no palco, dando muitas vezes lugar a ani- 
mado baile, ao Fado Vadio até à noite, muito concorrido e 
apreciado pelos presentes, de tudo um pouco se passou na 
Festa, que este ano contou com a presença do Presidente 
do Conselho Nacional do PCP, Álvaro Cunhal. 

A meio da tarde de domingo teve lugar o comício. Foi 
primeiro orador o actual Presidente da Junta de Fregue- 
sia de S. Pedro da Cova, que é de novo candidato, pela 

CDU, nas próximas eleições autárquicas. Constantino 
Loureiro, falando de improviso, começou por saudar a 
população da Freguesia para depois referir algumas das 
obras realizadas pela Junta a que preside e as dificulda- 
des que lhe são colocadas pela actual Câmara, impedin- 
do o executivo da Junta de ir mais longe nas realizações 
e de satisfazer as aspirações do povo de S. Pedro da Cova. 
A terminar o seu discurso, manifestou confiança numa 
forte votação na CDU, reforçando a posição desta no 
concelho. 

Seguiu-se no uso da palavra o actual vereador da 
Câmara de Gondomar e cabeça de lista pela CDU à 
mesma autarquia nas próximas eleições. António Luís, 
que em nome da Comissão Concelhia do PCP começou 
por saudar o Partido na pessoa do Presidente do Conse- 
lho Nacional, Álvaro Cunhal, referiu-se seguidamente à 
grave crise económica e social que o país atravessa, com 
profundos reflexos no concelho, como sejam a diminui- 
ção generalizada da actividade produtiva, os salários em 
atraso e o encerramento e falência de muitas empresas. 
Esta crise, afirmou, é o reflexo da política levada a cabo 
pelo Governo de Cavaco Silva e tem repercussões a nível 

autárquico ao retirar, nos últimos dois anos, mais de um 
milhão de contos ao município. 

António Luís falou ainda das muitas carências do con- 
celho, como por exemplo da falta de esgotos e de estaçõ- 
es de tratamento de águas residuais, da rede de águas pi"' 
viais e passeios. São ainda preocupações dos gondonia- 
renses a poluição dos rios Douro, Tinto, Torto, Ferreira c 
Sousa, a falta de ligações rápidas ao Porto, os problemas 
de saúde e do ensino. 

Mas no concelho, o grande responsável por este estado nvy wnwiuw, u ^lauu^ ic5>puii^avt;i — 
de coisas é o PS, pois que há 14 anos que dispõe da mai- 
oria e da presidência da Câmara, que exerce em total mej'' 
cia, com arrogância e falta de diálogo com as juntas de 
freguesia, com uma política de promiscuidade, em que os 
interesses partidários e o favoritismo pessoal se sobrepõ- 
em aos interesses dos habitantes de Gondomar. E neste 
quadro que as candidaturas da CDU às próximas eleiçõ' 
es autárquicas ganham importância redobrada e que uma 
forte votação na CDU pode alterar. . 

A encerrar o comício falou o camarada Álvaro Cunhal, 
cujo discurso publicamos. A Festa continuou depois, ani- 
mada e concorrida como sempre. 

Alvaro Cunhal em S. Pedro da Cova 

"Pode estar a amadurecer 

uma grave crise 

política e institucional" 

Foi na tarde do passado domingo, em Regadas, 
Freguesia de S. Pedro da Cova, Concelho de Gondomar, 
mesmo em cheio no segundo dia da Festa da Unidade 
que a organização concelhia do PCP promove há vários 
anos, que o Presidente do Conselho Nacional do Partido 
Comunista Português tomou a palavra no comício. 
Perante os numerosos visitantes, comunistas e amigos, 
Álvaro Cunhal proferiu o discurso que hoje publicamos 
na íntegra. 

Camaradas e amigos: 

Antes de mais, saudações e felicitações pela realização 
da Festa da Unidade numa terra de tão magníficas tradiçõ- 
es operárias e democráticas como é S. Pedro da Cova. Sau- 
dações à Comissão de Freguesia do Partido, a todos os 
camaradas e amigos do Partido, a todos os que participam 
na Festa. 

Esta festa realiza-se numa época do ano propícia a inicia- 
tivas de descanso, de espectáculo, de alegria. Festa é festa. 
Mas uma festa do PCP, sendo festa é também confrater- 
nização, é também luta, é também afirmação política. 

Este período do ano, o período do Verão, é em geral 
caracterizado pela suspensão de actividades normais de 
órgãos de soberania (como é o caso da Assembleia da 
República e Tribunais) por férias, por suspensão temporá- 
ria das mais diversas actividades, por uma certa quebra das 
movimentações sociais e de uma forma geral pelo abran- 
damento das actividades políticas. 

A vida nacional não está, porém, parada. Mal seria se não 
estivéssemos atentos ao presente evoluir da situação. Porque 
o Governo pretende aproveitar todas as referidas circuns- 
tâncias para, com a oposição descuidada, levar por diante 
novas decisões e medidas antidemocráticas, como se está 
vendo com a tentativa de fazer aprovar as leis do asilo, da 
corrupção, do segredo de Estado, da orgânica do Tribunal de 
Contas, do Estatuto dos magistrados judiciais. Porque, se o 
país vive uma grave crise económica e uma grave crise 
social, como é geralmente reconhecido, muitos e diversi- 
ficados acontecimentos indicam que pode estar a ama- 
durecer uma grave crise política e institucional. 

Não é pois de estranhar que aproveite a ocasião do comí- 
cio da Festa da Unidade para abordar, além de alguns 
objectivos e tarefas imediatas, algumas questões centrais 
da situação política. 

A "política de sucesso" 

- caminho de um desastre nacional 

Análises, previsões e prevenções do PCP acerca da estra- 

tégia, do rumo, das consequências da política contra-revo- 
lucionária da direita foram na altura apontadas pela propa- 
ganda anticomunista como mostrando que o PCP estava de 
costas para as realidades. 

Entretanto, os acontecimentos não só não desmentiram 
como inteiramente comprovaram os pontos de vista do 
PCP, Em vez da "política de sucesso" proclamada por 
Cavaco Silva, Portugal caminha, com o Governo do 
PSD, para um verdadeiro desastre nacional. 

Quando alertámos contra a política de reconstituição e 
restauração dos grandes grupos económicos do tempo do 
fascismo, quantas vezes não fomos acusados de estar a 
inventar fantasmas? Agora aí está a realidade a confirmar o 
rigor das posições e prevenções do PCP. 

Quando alertámos contra a política económica do Gover- 
no dominada pelo objectivo da restauração do capitalismo 
monopolista e sublinhámos que ela destruiria o aparelho 
produtivo e que não asseguraria o efectivo desenvolvimen- 
to do país, quantas vezes não fomos acusados de estar a fal- 
sear a realidade? Agora aí está a realidade (agricultura des- 
prezada e em crise profunda, crise nas pescas, indústria 
desagregada com sectores em crise e sem clara perspecti- 
va, ruína e falência de milhares de pequenas e médias 
empresas), aí está a realidade a dar razão ao PCP. 

Quando alertámos contra o agravamento das condições 
de trabalho e de vida dos trabalhadores e do povo em geral 
e a liquidação de direitos sociais como elemento integran- 
te da política de restauração monopolista, quantas vezes 
não fomos confrontados com a afirmação de que a política 
do Governo tinha efeitos precisamente contrários? Agora aí 
está a realidade dos despedimentos em massa, da liquida- 
ção dos postos de trabalho, da precarização do emprego, 
dos salários em atraso, da recusa ã negociação colectiva, da 
repressão patronal nas empresas, da lei antigreve, do traba- 
lho infantil, da liquidação de importantes benefícios e direi- 
tos sociais alcançados pela luta dos trabalhadores e pela 
revolução de Abril. E as reformas e pensões de miséria. E 
a crescente discriminação das mulheres. E a juventude, ã 
qual tudo prometem mas cujos problemas vitais não são 
resolvidos, antes são agravados. E os deficientes, para os 
quais continuam a faltar os apoios necessários. 

Quando alertámos contra a política de perversão do regi- 
me democrático tendente à subversão das instituições e à 
instauração final de um regime de cariz autoritário, quan- 
tas vezes não foi respondido que o Governo seria uma 
garantia da defesa e continuidade da democracia? Agora aí 
estão à vista decisões, leis, orientações, planos e pers- 
pectivas declaradas de Cavaco Silva e do PSD que não 
escondem mais que o povo português corre o risco de 
ser conduzido a um regime que, continuando a afirmar- 
se democrático, terá um cariz autoritário. 

Quando alertámos contra as consequências nefastas da 

integração na CEE devidas à posição capitulacionista da 
direita, quantas vezes não nos apresentaram a integração na 
CEE como a perspectiva do desenvolvimento, do bem-estaf 
e do progresso? Agora aí estão consequências à vista; a des- 
truição do aparelho produtivo nacional, a invasão do merca- 
do interno por produtos estrangeiros que não permite o esco- 
amento da produção portuguesa, as transnacionais a toma- 
rem de assalto sectores vitais da economia portuguesa, a sub- 
missão dos interesses portugueses a interesses estrangeirose 

a limitação cada vez maior da independência e da soberania 
nacionais, que virão a ser ainda mais gravemente compr"' 
metidas se for por diante o Tratado de Maastricht que 0 

Governo e o PSD acompanhado pelo PS tão precipitada e 
levianamente ratificaram e que, entretanto, com o colossa 
fracasso, a que nestes dias assistimos, da União Monetária, 
mostra o aventureirismo das concepções e planos de trans- 
formação da Europa numa Federação de Estados submetido5 

aos mais poderosos. 
Sendo esta como é a actuação e a obra de destruição do 

Governo, soa a cana rachada e é um tanto ridículo o apeio 
patético de Cavaco Silva "deixem-nos trabalhar!". "Traba- 
lho" é uma palavra cuja dignidade não se compadece com 
o que está fazendo o Governo. E como "trabalho" para elt; 
é continuar a obra de destruição da democracia, a1u' 
confirmamos que pela nossa parte tudo faremos para 

darmos e continuarmos a dar a nossa contribuição para 

não deixar que tal suposto "trabalho" prossiga ate a 

total liquidação da democracia portuguesa. 

Alerta aos portugueses 

- a democracia em perigo 

Não há qualquer exagero ao afirmarmos que, a não ^ 
impedido o avanço da política antidemocrática 
Governo do PSD, o regime democrático corre o risC* 
ser substituído por uma nova forma de ditadura W 
como traço essencial a perpetuação no poder, por nichj 
dos antidemocráticos, de um Governo de acção disC' 
cionária, arbitrária e autoritária. 

A verdade é que o Governo do PSD de Cavaco Silva- a0 

mesmo tempo que reconstitui as estruturas económica5 

capitalismo monopolista, que agrava as condições a® 
exploração e de vida dos trabalhadores e que ressuscita e'e 

mentos culturais retrógrados do passado, está destruiu®0 

passo a passo elementos fundamentais da democracia 
política. 

É necessário e urgente que os portugueses 
consciência de que a governamentalização do poder 

político é um verdadeiro atentado, um entorse, ui®3 

alteração substancial do sistema democrático. 
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A revista/ 
/programada 
Festa já está à 
venda, explicando 
tudo sobre o que 
vai ser a próxima 
edição da Festa do 
«Avante!» e 
facilitando a vida 
a todos os que 
querem, ire 
voltar da Festa, 
com a explicação 
dos transportes 
públicos 
disponíveis, o 
mapa de acessos e 
parques de 
estacionamento, 
isto é, textos e 
imagens que 
tomarão mais 
fácil a ida à 
Atalaia. 
Os programas dos 
espectáculos, de 
música e teatro, 
com todos os 
artistas, grupos, 
companhias, 
horários, palcos e 
espaços de 
animação, a 
programação 
desportiva, 
tomam possível as 
opções e o 
planeamento da 
visita à «cidade 
dos três dias». 
Poderá também 
escolher o que vai 
levar para casa, 
pois a revista 
apresenta uma 
lista do artesanato, 
especialidades 
regionais e artigos 
que estarão à 
venda no recinto, 
indicando também 
quais os locais 
onde artesãos 
vindos de diversos 
pontos do País 
vão trabalhar para 
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ATALAIA • AMORA SEIXAL 
Ilido sobre a 

já está à venda 

mostrar a sua arte. 
Em destaque 
estarão os grandes 
momentos 
políticos da Festa, 
o comício e a 
abertura, e os 
locais onde 
ocorrerão debates 
sobre os mais 
diversos aspectos 
da vida nacional e 
internacional. 
A exposição do 
Pavilhão Central, 
a programação do 
Fórum, as 

delegações 
presentes no 
Espaço 
Internacional e a 
campanha de 
solidariedade 
«Angola no 
Coração», são 
explicadas e 
apresentadas na 
revista que 
destaca dois 
grandes 
momentos 
culturais da Festa 
93: a Bienal e a 
Festa do Livro e 

do Disco. 
O pavilhão da 
Mulher, os espaço 
para as crianças 
elaborado pelos 
Pioneiros, a 
Cidade da 
Juventude (com 
destaque para o 
«Tomar a 
Iniciativa» e o 
festival de RAP 
em português) são 
alguns dos 
destaques da 
revista que inclui 
um Roteiro das 

Organizações 
onde, clara e 
sucintamente, se 
divulga o que 
cada organização 
do PCP vai trazer 
à Festa 
(decoração, 
exposições, 
espaços de 
animação e 
espectáculo, 
debates, 
gastronomia, 
venda de 
produtos, etc.). 
Artigos sobre os 

artistas da Festa e 
a completa 
descrição da 
gastronomia que 
será servida nos 
diversos 
restaurantes da 
Festa completam 
o conteúdo da 
revista cuja 
aquisição se toma 
indispensável para 
uma correcta 
programação e 
total 
aproveitamento 
das opções 
diversas que a 
Festa, mais uma 
vez, dá ao 
visitante. 
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Como ir e voltar da Festa • Pavilhão Central 

• Espaço Internacional • Comício e abertura 

• Bienal • Festa do Livro e do Disco 

• Pavilhão da Mulher • Pioneiros 

• Cidade da Juventude • Gastronomia 

• Artesanato • Artigos Regionias 

• Avanteatro • Desporto 

• Roteiro das Organizações • Os artistas 

• Os horários dos espectáculos 
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BEJA 

usaoai • Caldo 
:f.lo • Cerveja » copo 

Orelha de vin'l'"C , presumo 

vsxu PIO quente com vIwhi»KO Bar da Marinha Grand» Hntada dc c«me> com anoi de feijk) Pipis • B ilaft»» Bar dai Calda» 
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S l"™,WuMÓ'.'.hoCrWe) 
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ÉVORA 
d.. Redondo* r*0' 
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LISBOA 
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\\ 

Futebol de salão 

Programa Desportivo 

X\ ■ i 
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$ 

Sábado 
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Mulh-S-inuItlneideXadrc ■ 15 riu n-Torneio de Dam» Mesirc»l, - 
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Todos os anos a Festa é construída, no fundamental, 
graças ao trabalho voluntário de muitas centenas, 
mesmo milhares, de camaradas e amigos. Para 
muitos, é já um hábito, uma tradição que mantêm ao 

longo dos anos. Para outros, construir a Festa é uma 
experiência nova que não deixarão de repetir. É que o 
ambiente único de confraternização que surpreende o 
visitante nos três dias de Festa nasce muito antes nas jornadas 
de trabalho e quem nelas participa percebe-o de imediato. 
Talvez a razão do grande sucesso da Festa do «Avante!», que 
a transformou numa singular manifestação cultural e política 
de massas, resulte simplesmente da forma fraternal e popular 
como é construída e realizada: por todos e para todos, 
A jornada de trabalho promovida no passado domingo pela 
Organização Regional de Bragança do PCP é um dos muitos 
exemplos do que se acaba de dizer. 
Meteram-se à estrada no sábado, fizeram mais de 7 horas de 
viagem e lançaram-se ao trabalho. Era preciso erguer quanto 
antes o pavilhão, porque «Bragança fica longe e não podemos 
vir cá todos os fins-de-semana», disse-nos o camarada 
Moisés. Na jornada estavam mais de vinte pessoas, mas nem 
todas vieram de Bragança: «Todos os anos contamos com a 
ajuda de camaradas e amigos naturais de Bragança que 
residem em Lisboa, quer na implantação quer depois durante 
os dias da Festa». 
A Silvie e o Manuel João são filhos de emigrantes e vivem 
em França. Os pais são de Bragança e estão em Portugal de 
férias. Provavelmente não estarão cá quando a Festa abrir, 
mas não faz mal: «Vim cá o ano passado e gostei de trabalhar 
aqui, por isso voltei», explica a Silvie, que só conhece a Festa 
do «Avante!» na sua fase de implantação. 
O Peter é inglês. Está radicado em Portugal e vive há três 
anos em Bragança. Tem sempre participado na Festa do 
«Avante!» e este ano a sua ajuda tem sido preciosa: «Foi ele 
que fez o projecto do pavilhão e está aqui a trabalhar há oito 
dias a tempo inteiro - por isso é que já temos tudo quase 
pronto», contaram-nos. 
Como a hora do almoço se aproximasse, acendeu-se o 
assador, onde pouco depois eram colocadas as sardinhas e as 
famosas alheiras transmontanas. Os garrafões estavam à 
sombra. É que nem só de trabalho vive a Festa! 
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A Folk Roots fala dos 

A Old Rope 
String Band tem 
as suas raízes 
definitivamente 
estabelecidas na 
música folk, mas a 
sua música e 
canções tocam 
áreas muito mais 
vastas do 
espectáculo, da 
comédia à mímica, 
da música 
americana à 
europeia - mas é 
bom não pensar 
que com esta 
descrição se fica - 
com uma ideia 
exacta, porque a 
verdade é que o 
grupo é uma coisa 
nunca vista ou 
ouvida. 
Há no reportório 
do grupo um corte 
curioso entre a 
comédia e uma 
presença mesmo 
circense e uma 
postura de 
protesto e 
intervenção, tudo 
mesclado de forma 
que o riso é 
irresistível, mas as 
ideias e as 

String Band 

•AN •X-v. 

■VV 

afirmações não 
deixam de ficar 
presentes na mente 
do espectador. 
Esta postura 
radical reflecte os 
antecedentes dos 
membros da 

banda: nenhum 
deles jamais 
hesitou em levar a 
sua música e as 
suas canções para 
os piquetes de 
greve e para 
manifestações. 

Estes antecedentes 
envolvem ainda 
aprendizagem e 
experiência em 
artes circenses, 
teatro, comedores 
de fogo, jongleurs, 
música tradicional 

11!» BOVS 

OF A 

A Folk Roots 

A revista inglesa Folk Roots é hoje uma 
quase «bíblia» da música folk, 
desempenhando nesta área o papel 
determinante assumido no jazz por 
publicações como o Downbeat. Jazz 
Magazine e Jazz Hot. 
No período do revival dos anos 60, deveu-se a 
duas publicações norte-americanas animadas 
por Pete Seeger um papel determinante nesta 
área: a Broadside. que viria a desaparecer, e o 
Sing Out! que Seeger continua a publicar, mas 
essencialmente vocacionado para a 
divulgação de canções populares. 
A Folk Roots. se bem que ligada 
essencialmente à cena britânica, assegura hoje 
uma muito completa cobertura de tudo o que 
se passa na área folk c world music, 
reflectindo, aliás, a grande abertura dos 
numerosos e importantes festivais folk que 
por todá a Grã-Bretanha se realizam durante 
os meses de Verão. Note-se, por exemplo, que 
a capa do número dc Julho de onde extraímos 
esta interessante crítica sobre os Old Rope 
String Band c inteiramente preenchida com o 
grupo gospel norte-americano Five Blind 
Boys of Alabama. 

sueca e irlandesa, 
bluegrass - e 
muito mais. Os 
Old Rope têm 
condições para 
qualquer 
audiência, para 
qualquer público, 
estão bem num 
festival folk ou 
num clube teatral; 
poderiam mesmo 
estar presentes 
numa conferência 
do Partido 
Conservador - o 
que contudo 
poderia dar origem 
à reinstauração da 
pena capital... 
Encontrei pela 
primeira vez o 
violinista/guitarris 
ta/cantor Joe 
Scurfield quando, 
há longos anos, 
ambos tocávamos 
jigs para um 
grupo de dança 
tradicional 
irlandesa. Viera dc 
Ncwcastle, da sua 
casa em Pottcries, 
cheio de talentos 
vários, para 
completar, como o 
tez, um curso, mas 
fazia a sua vida 
como «Jocy, the 
Clown» 

recorrendo a um 
trombone, à 
guitarra e a um 
particular talento 
para o violino 
irlandês. Tocou 
com uma série de 
bandas locais, 
incluindo os The 
Flopeared Mules e 
os The Peanuts 
Band [Banda dos 
Amendoins] - este 
último um grupo 
que reunia um 
excelente 
ramalhete de 
músicos de 
esquerda cujo 
nome completo 
era «Não 
Queremos Só os 
Amendoins, 
Queremos a 
Plantação Toda». 
Partilhei com Joe 
muitas chuvosas 
madrugadas, 
tocando e 
cantando às 6 da 
manhã para 
piquetes de greve 
enregelados às 
portas das suas 
fábricas, 
levantando o 
moral com 
canções c temas 
dc Guthric, Seeger 
e Joe Hill. 

Pertencíamos ao 
Tyneside People's 
Choir (onde todas 
as canções, desde 
A Four Loom 
Weaver, Nkosi 
Sikeleli e 
Bandiera Rossa, 
eram escolhidas 
especialmente 
pelos 
trabalhadores para 
corresponderem 
especificamente 
aos gostos de Mrs. 
Thatcher...). 
O coro fazia parte 
da «The Red 
Umbrclla» 
[ Chapéu-de- 
Chuva Vermelho], 
uma associação dc 
músicos do 
Nordeste dc 
Inglaterra que 
podia executar 
qualquer tipo de 
música - jazz, 
salsa, folk - e 
partilhar o palco 
com Denin 
Skinncr, Tcst 
Department, Billy 
Bragg, Eric Hoffer 
e Dick Gaughan. 
Durante a Greve 
dos Mineiros, em 
1984, 
participámos no 

disco Wich Side 
Are You On? em 
que Joe 
desempenhou u 
importante papc' 
lado a lado com 
Jock Purdon, W 
Elliott, Ed 
Pickford e Eve 
Bland. O disco 
vendeu-se mmm 
bem e foi um 
contributo 
significativo Pf* 

o movimento solidariedade c 

os mineiros q11 

desenvolveu n0 

NorK. na Esc<* 
c Gales. Entre"»' 

havia um t0^a,) 

de banjo, ca , . 
comprido, vmdT 

de Chester, 
tocava também 
violino c tinha 
ntna cxcelent^ 

dc tenor, utiim 
no coro. O seu 
nome era Pe^ 
Challoner. V>e' 
também para 
estudar eporea 

ficara. ^VdíílL 
com o gmtarr _ 
Ian Carr, E" 
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Ralco da Old 
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e u!!! arteament 
LUJa espécie 
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Hn e!ent# grupo 
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0w|"ng at the 
Mate ao seu 
desaparecimcni 
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O seu violino e 
a sua voz foram 
fundamentais no 
grupo e o 
trabalho ali 
realizado em 
muito 
contribuiu para 
alargar as suas 
qualidades de 
composição. 
Entretanto, Ian 
Carr tornara-se 
solicitadíssimo 
como 
guitarrista, 
tocando com os 
The Rub, os 
Syncopace, a 
Kathryn Tickcll 
Band e com 
Simon 
Thoumire, e 
também com os 
Rope. Contudo, 
o volume de 
trabalho acabou 
por impor, com 
grande 
relutância, o seu 
afastamento. 
Mas foi rápida a 
sua substituição 
por Tim 
Dailing. Tim, 
um escocês com 
uma larga 
experiência cm 
grupos de 

teatro, é difícil^ 
de classificar. A 
primeira vista, 
parece uma 
versão meio 
demente de 
Milky Bar Kid, 
cantando com 
uma forte voz 
bluesy e 
acompanhando- 
sc num 
acordeão. Uma 
estranha 
mistura, sem 
dúvida, mas 
ideal para os 
seus tempos de 
teatro de rua. 
Tim tem uma 
excelente 
presença de 
palco c destila 
talento em 
movimentadas 
apresentações 
em que a 
expressividade 
cénica se junta à 
da música - uma 
mistura de 
Chaplin, 
Memphis Slim e 
Oor Wullie. Só 
Tim seria capaz 
de escrever uma 
canção 
transbordando 
de optimismo 

sobre a 
possibilidade de 
acordar no dia 
das últimas 
eleições 
legislativas 
sonhando que 
os 
Conservadores 
iriam ganhar... 
Que tem isto 
tudo a ver com 
música folk? 
Muito, uma vez 
que a política 
sempre 
constituiu uma 
parte importante 
na temática da 
música popular 
e especialmente 
da música 
ligada aos 
trabalhadores. 
Mas aqui 
estamos perante 
um gmpo bem 
diferente do 
mais previsível 
do género, um 
grupo que deve 
mais a Dario 
Fo, Laurel & 
Hardy e à 
Commedia 
deFArte do que 
a Dylan, Phils 
Ochs ou 
Donovan. 
A política 
constitui apenas 
uma parte das 
actuações da 
Old Rope 
String Band. O 
resto é um 
espectáculo 
cheio de 
qualidade, 
originalidade, 
excelentes 
canções e 
espectaculares 
interpretações, 
tudo 
acompanhado 
por um humor 
transbordante 
que toma bem 
clara a falta de 
qualidade e 
imaginação do 
que diariamente 
nos serve a 
rádio ou a 
televisão. 

Joe Crane 
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De todos os jovens 
músicos 
portugueses que se 
têm evidenciado 
nos últimos anos no 
panorama do Jazz 
nacional (e que 
regularmente vêm 
tendo a sua justa 
consagração em 
anteriores Festas 
do «Avante!») sem 
dúvida que 
Bernardo Sassetti 
- o jovem pianista 
de 22 anos que 
começa a afirmar- 
-se com uma 
notória carreira 
internacional - foi 
dos que mais 
rapidamente se 
impôs como um 
valor seguro e um 
músico de 
excepcionais 
qualidades 
musicais, em geral, 
e jazzísticas em 
particular. 
Naturalmente 
influenciado pelas 
correntes do Jazz 
posteriores ao be 
hop, Sassetti, 
aventurando-se 
inicialmente na 
linguagem lírica e 
impressionista de 
Bill Evans, foi-se 
progressivamente 
sentido atraído por 
um Jazz mais 
«musculado» e 
incisivo, fortemente 
influenciado pelos 
mais importantes 
pianistas afro- 
-americanos, com 
especial incidência 
em Wynton Kelly 
ou Herbie 
Hancock. E a 
descoberta recente 
da música latino- 
-americana começa 
a moldar num 
sentido mais amplo 
o estilo e a estética, 
com características 
progressivamente 
individuais, do 
jovem pianista. 
Mas para Sassetti 
tudo começou, no 
domínio do Jazz, há 
relativamente 
pouco tempo e em 
progressão 
vertiginosa. 
Oriundo de uma 
família de músicos 

e melómanos, 
Sassetti nasceu em 
Lisboa em 1970. 
Começou por 
estudar piano 
clássico com a 
professora Maria 
Fernanda Costa e, 
mais tarde, com o 
professor António 
Menéres Barbosa, 
tendo igualmente 
frequentado o curso 
de piano da 
Academia de 
Amadores de 
Música. 
Mas cedo se 
começa a interessar 
pelo Jazz, 
frequentando 
sobretudo a casa de 
Bernardo 
Moreira, seu tio e 
veterano amador e 
músico do Jazz 
português dos anos 
60, também ele 
senhor de uma 
prole de músicos 
de Jazz talentosos - 
os conhecidos 
Moreiras - e 
«mergulhando», 
com cada vez 
maior à-vontade, na 
cave do Hot Clube 
de Portugal, essa 
verdadeira 
«universidade» do 
Jazz português, 
para umas 
primeiras e 
promissoras jam 
sessions. 
Em 1987/88, 
Sassetti integra 
finalmente o 
Quarteto do 
saxofonista Carlos 
Martins, com o 
qual se apresenta 
nos Festivais Jazz 
na Cidade 88, 
organizado pela 
C.M.L., Jazz em 
Agosto 88, 
organizado pelo 
ACARTE, 
Encontros de Jazz 
em Évora e em 
muitos outros 
concertos por todo 
o país. 
É por esta altura 
que começam os 
frutuosos contactos 
com músicos de 
Jazz americanos e 
europeus de 
passagem em 
Portugal, como é o 

caso de Al Grey, 
Eddie Henderson, 
John Stubblefield, 
Frank Lacy, Andy 
Sheppard e a 
cantora portuguesa 
Maria João - um 
outro nome de 
sucesso do Jazz 
nacional no 
estrangeiro. 
Além de ter 
prosseguido os 
estudos e os 
estágios de 
especialização com 
os pianistas 
Horace Parlan e 
Sir Roland 
Hanna, é ele 
próprio convidado 
para dar aulas de 
piano na Escola de 
Jazz do Hot Clube 
de Portugal, 
integrando ao 
mesmo tempo o 
Moreiras's Jazztet 
em vários festivais 
no país e no 
estrangeiro, de que 
se destacam o 
I Certame Ibérico, 
o Barcelona 88, 
actuações no 
Centro Cultural da 
F.C.G. em Paris, 
bem como uma 
série de concertos e 
workshops em 
Moçambique, 
Madeira e Açores. 
O ano de 1991 vê 
Bernardo Sassetti 
colaborar 
intensamente com 
um outro notável 
músico de Jazz 
português, José 
Eduardo (radicado 
em Barcelona), 
colaboração que o 
leva a actuar em 
várias cidades da 
Europa com 
músicos como Art 
Farmer, Kenny 
Wheeler, Charles 
McPherson, 
Valerie 
Ponomarev e 
Conrad Herwig, 
entre outros, 
apresentando-se a 
solo, em trio ou em 
quarteto ou 
integrando a nova 
Big Band do Hot 
Clube de 
Portugal, 
designadamente ná 
Festa do 

«Avante!» do ano 
passado, 

O salto 
para a cena 
internacional 

Finalmente, em 
Abril deste ano, dá- 
-se o salto 
definitivo de 
Bernardo Sassetti 
para actuações 
ainda mais 
significativas fora 
de portas. Ainda 
com o Moreira's 
Jazztet, desloca-se 
numa digressão por 
terras dos Estados 
Unidos, 
participando no 
X Festival 
Internacional da 
Carolina do Norte. 
Depois, é 
convidado por 
Jean Toussaint 
(ex-membro dos 
Jazz Messengers 
de Art Blakey) 
para uma semana 
de concertos em 
Londres e para a 
gravação do 
próximo álbum 
(Outubro) do 
saxofonista norte- 
-americano. E as 
frequentes 
deslocações à 
capital britânica 
(onde se impõe 
com um dos mais 
requisitados 
pianistas de Jazz 
estrangeiros) levam 
Sassetti à formação 
do seu próprio trio, 
com o 
contrabaixista 
Wayne Batchelor 
e o percussionista 
Ralph Salmins, a 
que 
frequentemente se 
junta como 
convidado o 
saxofonista-alto 
inglês Peter King, 
um dos mais 
notáveis músicos 
de Jazz europeus, 
formando o 
Quarteto com que 
recentemente 
actuou com enorme 
êxito, na última 
semana de Julho, 
no Ronníc Scotfs 
Club. 

^ crescente 
actividade de 
Sassetti no 
estrangeiro leva-o 
Cimente a ser 
envidado para 
lograr a United 
Nat'onsOrchestra na qual estão 
Apresentados 
Aasicos de nove 
Paises - ao lado de 
PaquitoD-Rivera, 

Rivera, 
^eed Haquo 
^am Cruze 

outros, numa 
homenagem a 
Dizzy Gillespie, 
com que actuará 
proximamente no 
Le Cannet Jazz 
Festival, em 
Cannes. 

Bernardo Sassetti 
- um jovem talento 
do Jazz português, 
a confirmar ou a 
descobrir na 
próxima Festa do 
«Avante!». 
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Sassetti ad líb... 

«Eu pertenço a uma família 
com antecedentes na música. 
(...) O compositor Luís de 
Freitas Branco era meu tio- 
-avô. O meu pai, Sidónio F. 
B. Paes, é crítico musical do 
"Público". O meu irmão, 
Francisco Sassetti, é pianista 
clássico e, no Jazz, o 
saxofonista e o contrabaixista 
Pedro e Bernardo Moreira são 
meus primos. A música corre- 
-nos nas veias. 

«Quando ouvi, no São Carlos, 
o Bill Evans a tocar com o 
Eddie Gomez, percebi o que 
queria fazer na música.» 

«Fui muito influenciado por 
Ellington, Monk, Miles e 
Coltrane. São figuras 
importantes na evolução do 
Jazz, que é a verdadeira 
música do século XX, não 
acha?» 

«Também gosto de reggae, 
do Sting, e também dos 
compositores 
contemporâneos ou dos 
impressionistas, Ravel, 
Prokofíev, Debussy, Mahler. 
E gostaria que tudo o que me 
diz respeito musicalmente 
estivesse na minha música. O 
problema é que as pessoas 
tendem a pôr etiquetas.» 

«Foi o Art Farmer que me 
ensinou a tocar uma balada 
(um tempo lento). Penso que 
sou um privilegiado. Uma 
noite o Art convidou o Tete 
Montoliu para tocar 
connosco. E ele tocou, o que 
foi muito gratificante para 
mim. Depois fomos para um 
bar e tocámos a quatro mãos. 

Acabámos a noite a falar e a 
tocar.» 

*** 
«O Jazz pode comparar-se a 
uma espécie de saco, onde 
vamos pondo informação do 
que ouvimos e, a partir dessas 
influências, cria-se um estilo 
próprio, facilmente 
reconhecível.» 

«Eu não dava atenção a mais 
nada. Ia para as aulas com 
headphones. Era necessário 
conhecer os temas 
popularizados pelos grandes 
músicos, os standards, e 
também os temas dos anos 30 
e 40 cantados nos shows da 
Broadway que foram 
adaptados para o repertório 
do Jazz. Passei meses, anos, a 
aprender estas músicas, que 
têm uma forma muito lógica. 
Como nós improvisamos, as 
pessoas podem pensar que 
tocamos ao acaso, mas na 
verdade o Jazz tem uma 
estrutura sólida e existem 
regras que convém respeitar.» 

«O Jazz não é só música. 
Também acho importante que 
exista uma boa relação entre 
as pessoas. Isto não parece 
fácil no meio da música e da 
arte em geral, já que, por 
vezes, os músicos e artistas 
são muito complicados e tem 
personalidades fortes que 
geram conflitos... Digamos 
que possuem um ego forte...» 

«Humildemente falando, 
sempre fui muito bem aceite, 
talvez por ser muito jovem. 
As pessoas, no princípio, 
achavam graça e fui 
descobrindo músicos com 
quem tenho coisas em 

comum. Isso aconteceu em 
Londres quando, há dois 
anos, toquei no Ronnic 
Scotfs com um guitarrista 
fantástico chamado Lewis 
Stewart. Ele fez uma 
gravação e mostrou-a a 
produtores e donos de bares.» 

«O Jazz é um estado de 
espírito, uma sonoridade, uma 
atitude. Uma linguagem. E 
preciso respeitar a forma, a 
estrutura e, ao mesmo tempo, 
sentirmo-nos livres e abertos 
para criar, para deixar que 
algo aconteça, para ter uma 
expressão pessoal.» 

«Sempre que falamos em 
comunicação na música 
temos de pensar em escolher 
o repertório que as pessoas 
gostam, e não há dúvida que o 
trio é o ideal. Embora o Monk 
dissesse para tocarmos o que 
sentíamos e não o que o 
público queria.» 

«Eu estou com 22 anos, por 
isso tenho um longo caminho 
à minha frente. Talvez não 
me tome um grande inovador, 
mas quero ter um som 
próprio.» 

«Há muitas maneiras de 
avançar no Jazz, Eu desejo 
realizar uma fusão de 
tendências diversas c criar o 
meu estilo pessoal, o meu 
som. Quero que as pessoas 
digam - hcy, isso é Sassetti!» 

«Evidentemente que o Jazz 
está comigo, mas quero criar 
uma música mais livre. 
Gostaria mesmo de adaptar a 
harmonia do fado ao Jazz. Na 

realidade, essa c a nossa 
música. Nasci no Bairro Alto, 
onde se respira o Fado. Tenho 
a obrigação de trazer essa 
influência para a minha 
música. (...) E uma música 
limitada em termos rítmicos e 
harmónicos, o que toma 
difícil a sua adaptação ao Jazz 
que possui uma enorme 
diversidade harmónica. Por 
isso, será um grande desafio.» 

«Sinceramente, acho que não 
(há Jazz nacional). Julgo, sim, 
que há músicos que têm 
muita potencialidade e 
criatividade, mas não se pode 
falar propriamente cm Jazz 
nacional.» 

«Um dia, o Luís Villas-Boas 
disse-me no Hot Clube: 
"Então estás a beber sumo de 
laranja? Assim, não podes 
tocar Jazz." Acho que ele tem 
razão.» 

{excertos de 

entrevistas de 

Bernardo Sassetti à 

imprensa 

portuguesa) 

Constituição 

do Quarteto 

Pcrico Sambcat 
saxofones alto e soprano 
Bernardo Sassetti 
piano 
Bernardo Moreira 
contrabaixo 
André Sousa Machado 
bateria 
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-ii con Wayne Shorter, incluir 
un original propio cargado de 
guifíos y bordar un emotivo Old 
folks. Un At?/ redondo. 

King tuvo la suerte esa noche 
de estar, más oue acompafiado, 
arropado v espoleado nor un trio 
rítmico de pran potennin 1]p- 
ven pianista português rccién lle- 
gado a Ia ciudad oue se mo^tpjS 
creativo y ligero en sus solosy 
acompafto con seguridad qfs- 
caramuzas bonarus dcl saxofonis- 
ta. A su lado, Eduardo, desligado 
yiTde Ia Big Band del Tallcr de 
Músics, volvió a dejar clara su 
seguridad y presencia con el ins- 
trumento. Por su parte, cl bateria 
Steve Keogh fue otra de las sor- 
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Um concerto imprescindível 

Jazz em grande no Meia 

QUATRO NOMES consagrados do jazz 
português estarão esta noite no Meia Cave 
Bar para um concerto imprescindível. E 
não apenas pelo facto de o evento quebrar 
um longo e indesejável jejum jazzístico: em 
palco vai estar uma das formações nacio- 
nais que melhor sintetizam a evolução do 
jazz. português na última década e que apre- 
senta um conjunto de músicos de virtuosis- 

Cave F 

çWz show fúil of highlights 

By R.C. SMITH 

JCUjSj pui LU^UL.T) lia UJUllia UCVilU 
senta um conjunto de músicos 
mo inquestionável. 

A frente do quarteto, um pianista de 22 
anos, Bernardo Sassetti, que há quutrõ 
anos deslumbrou a plateia do Fêstivarde 
Jazz na Cidade, em Lisboa, na sua primeira 
aparição ao lado do sãxõlonista Carlos Ma~ 
fin« 11m nmr» ímnnr nn frafnmímfr» rio tíns. li um caso ímpar no tratamento dr 
hiirmonia e das texturas rítmicas e meldcfi- 
í'íi« dn JH77 I Im rrniRirn mmnluf/i nnp rtr 
mirmoma c aas lexiuras mmicas e meioai- 
cas do iuzz. Um músico completo auêTno 
ano passado, teve honras de actuar no 1'a- 

6y R.C. SMITH 
The Herafd-Sun 

lt s the changes, of course, that 
make of Jerome KeriVs ballad 
The Song Is Vou" a favorite 

mgh-speed chase for jazzmen. For 
vibist Steve Nelson^ appearance 

fhe lOth annual International 
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Nelson is a marvelous. young 
vibraphonist who has absorbed 
the htsfory of the instrument 
with most immediate debts to 
Eobby Hutcherson. He has been 
wínninp- rJownKon- */  
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- ^ Wds one Of lhe highbghts. Another was a beauti- 
fttl rendition by Nelson, with a 
surrealistic solo vibes introduc- 
"a";..0/the Todd Oameron stand- ard Tf Yoú Could Sce Me Now.' 

Concert review 

But it was an evening of fortu- 
nate highlights, a happy concert 
mH of particular moments. Count 

imPmssario Paul Jeffreys appearance on 
tenor sax with Nelson for tbc 
sonny Rolbns tune 'Tenor Mad- 
ness ""d the work of Pm-tnc,,.», tenor saxonlionist Pedrn Morema 
wiose quartet kiclred off-nU 
show ivuli ,he L,uke 
Jãjz band playínç Cnl,. 
bverytbing I tove'' and "P,.. 

nug wjuer Kecogni- tion award iong enough to make 
us ask when that recognition will 
come. 

Nelson followcd up bis per- 

cFrÍd;ly nigh, wiIh 3 rtub date Saturday night, wh,Te 
Moreira s group performed in the 
Nelson Room on Duke's East cam- 
pus with guitarist Ron Jackson. 

he festival concludcs with a per- 
formance Thursday night by pia- 
nist Marcus Roberts, who, since 
leaving Wynton Marsalis' group. 
has made a series of brilliant CDs 
for RCA Novus, the latest of 1 
whtch, "If 1 Could Ee With You," 
spotlights the compositions of 
master jazz pianist James P. John- " 
son. 

Marcus Robens1 concert is m Baldwín AudUonum at 8 p.tn. Tbutsday. $9 
adults. $8 students. Cali 684-4444. 
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Foi já anunciado que o Palco «25 
de Abril» disporá este ano de um 
novo sistema de amplificação de 
som, utilizado pela primeira vez 
na Festa. Trata-se de um sistema 
de amplificação (PA) marca 
Meyer, até hoje usado no nosso 
país quase exclusivamente em 
recintos fechados, nomeadamente 
na Fundação Gulbenkian. 
Os sistemas Meyer, os chamados 
PAs processados, constituíram 
uma verdadeira revolução nas 
técnicas de reprodução e 
amplificação sonora na última 
década, baseados essencialmente 
num altifalante de tipo 
inteiramente novo criado em 
1978 pelo norte-americano John 
Meyer que um ano depois 
fundaria em Berkeley, na 
Califórnia, a companhia Meyer 
Sound. 
Para se ter uma ideia mais exacta 
do que significou a revolução dos 
PAs processados será contudo 
necessário ir umas poucas 
décadas atrás, à origem dos 
equipamentos de som. 

Contra aquilo que 
o já familiar 
cenário dos 
grandes concertos 
ao ar livre poderá 
hoje fazer supor, 
as técnicas de 
reprodução e 
amplificação de 
som para grandes 
audiências não 
encontraram o seu 
maior estímulo na 
música ao vivo: 
foi o cinema 
sonoro e o 

aparecimento na 
sua esteira das 
grandes salas de 
exibição 
cinematográfica 
que colocou aos 
técnicos da 
electrónica e da 
acústica a 
necessidade de 
assegurarem 
amplificações das 
bandas sonoras 
em recintos com 
milhares de 
espectadores. 

Este facto indicia 
já um factor 
importante de toda 
a questão: a 
génese e o vértice 
do hoje universal 
fenómeno de 
reprodução 
sonora não reside 
na amplificação 
dos sons, mas sim 
na sua fixação, 
na sua gravação. 
A necessidade de 
amplificação 
surge depois de 
duas outras 
simétricas se 
manifestarem: a 
gravação do som 
num suporte fixo 
e a reprodução 
do som original a 
partir desse 
suporte. 
É sabido que se 
deve a Thomas 
Edison a invenção 
em 1877 da 
primeira máquina 
de gravação e 
reprodução de 
som, o fonógrafo. 
O sistema era, no 
essencial, o 
seguinte: Edison 
falava frente a 

. 
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uma membrana 
que vibrava com a 
sua voz; essas 
vibrações eram 
mecanicamente 
transmitidas a 
uma agulha que, 
conforme a 
amplitude das 
vibrações, ia 
riscando um 
cilindro de cera 
onde gravava um 
sulco; fazendo a 
agulha percorrer o 
sulco que 
anteriormente 
cavara, a operação 
invertia-se, a 
agulha vibrava 
segundo os sulcos, 
transmitia as 
vibrações à 
membrana que, 
vibrando por sua 
vez, reproduzia os 
sons que haviam 
estado na origem 
da sua vibração 
inicial. 
Esta, digamos, 
simetria entre o 
processo de 
captação do som 
para o fixar no 
suporte e de 
resultado de 
leitura do suporte 
para reprodução 
do som fixado 
mantém-se ainda 
hoje no 
fundamental. 

O disco 

Dez anos depois 
das primeiras 
experiências de 
Edison, outro 
americano, de 
origem alemã, 
Emile Berliner, 
registava a patente 
do gramofone: o 
funcionamento 
distinguia-se de 

Charlie Christian, 
o guitarrista de 
jazz que 
«inventou» a 
guitarra eléctrica 
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fonógrafo de 
Edison pelo 
suporte que 
deixava de ser um 
cilindro rodando 
sobre o seu eixo 
para passar a ser 
um disco de vidro 
com um 
revestimento de 
laca onde se 
abriam em espiral 
os sulcos onde a 
agulha fixava e 
reproduzia os 
impulsos sonoros. 
Estava criado o 
disco que reinaria 
sobre a 
reprodução sonora 
até ao 
aparecimento do 
CD. 
Contudo, todas as 
ondas que faziam 
vibrar as agulhas 
que gravavam os 
discos, tal como as 
que resultavam 
das vibrações das 
agulhas passando 
sobre os discos, 
eram puramente 
acústicas, puras 
vibrações 
provocadas 
primeiro por 
vozes ou 
intrumentos sobre 
diafragmas 
vibratórios e 
depois 
reproduzidas por 
diafragmas 
semelhantes 
accionados pelas 
vibrações da 
agulha 
percorrendo os 
sulcos dos discos. 
O volume de som 
conseguido na 
reprodução podia 
assim ser, na 
melhor das 
hipóteses, idêntico 
ao que fora 
captado. As 
campânulas dos 
gramofones no 
fundo das quais se 
alojava a 
membrana que 
vibrava segundo a 

agulha que 
percorria o disco 
amplificavam um 
pouco essa 
vibração da 
membrana, mas 
estavam 
inevitavelmente 
limitadas às suas 
pequenas 
dimensões e 
amplitudes. 

A 
electricidade 

Entretanto, em 
1876, um ano 
antes de Edison 
fazer as suas 
experiências com 
o fonógrafo, 
Alexander 
Graham Bell 
registava a sua 
patente de um 
aparelho que 
reproduzia a voz à 
distância mediante 
a transmissão de 
vibrações 
eléctricas através 
de um cabo. Ou 
seja, o telefone. 
O princípio 
utilizado por Bell 
fora já enunciado 
anteriormente, 
mas a ele se deve 
a construção da 
primeira máquina 
que, de certa 
forma, funcionava 
como a de Edison: 
um diafragma 
vibrava sob acção 
da voz, transmitia 
vibrações que, 
devolvidas ao 
diafragma, 
reproduziam a 
mesma voz. A 
diferença era que, 
na máquina de 
Bell, as vibrações 
iniciais eram 
transformadas em 
ondas eléctricas 
pela associação do 
diafragma a um 
electroíman. 
Transmitidas 
através de um 

O gramofone de 
Emile Berliner 

v 

Thomas Edison, 
a fixação do som 
começou com o 
seu fonógrafo 
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cabo, essas ondas 
eléctricas faziam 
funcionar na outra 
extremidade outro 
electroíman 
idêntico, ligado 
igualmente a um 
diafragma, que 
traduzia de novo 
em ondas 
acústicas a 
corrente eléctrica 
gerada pelos 
electroíman e 
diafragma iniciais. 
O gramofone e o 
telefone seguiram 
caminhos 
paralelos ao longo 
das duas primeiras 
décadas do século 
XX. Na sua 
versão puramente 
acústica, o 
primeiro foi 
divulgando a 
música e a voz 
fixadas em discos; 
o segundo foi 
estendendo a sua 
rede de 
comunicações por 
todo o mundo. 
Mas, em 1919, a 
Bell Company, 
madrenorte- 
americana do 
telefone, iniciou 

expenencias no 
sentido de aplicar 
o sistema das 
ondas 
electromagnéticas 
ao registo e 
reprodução dos 
discos. No fundo, 
tratava-se de fazer 
a gravação do 
disco a partir de 
sons captados por 
um sistema 
provido de um 
diafragma+electro 
íman - isto é, um 
microfone - e 
transmitir a 
corrente eléctrica 
assim gerada a um 
electroíman que 
transmitisse as 
vibrações a uma 
agulha que 
cavasse as espiras 
do disco. Para 
fazer a leitura, 
havia que associar 
à agulha do gira- 
discos um 
electroíman que 
transformasse as 
vibrações em 
corrente eléctrica, 
transmiti-la a um 
sistema com 
diafragma+electro 
íman - isto é, um 

altifalante. 
Do ponto de vista 
da qualidade 
acústica, os 
primeiros 
resultados de 
gravação- 
reprodução 
eléctrica não 
foram famosos, 
mas as 
experiências 
prosseguiram o, 
cm 1925, aparei 
a primeira 
gravação 
comercial feita 
electricamente c 

um ano depois a 
Brunswick 
lançava no 
mercado o 
primeiro 
fonógrafo 
inteiramente 
eléctrico. 

A telefonia 

Entretanto, a 
possibilidade e 

reproduzir sons 
pela vibração 
membranas 
accionadas por 
correntes 

de 
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êlectromagnéticas 
conhecera outra 
utilização com as 
descobertas de 
Guillermo 
Marconi que 
Permitira em 1907 
u estabelecimento 
du primeira linha 
regular de 
telefonc-sem-fios 
entre a Inglaterra e 
05 EUA. O 
Princípio era 
exactamente o 
mesmo do 
telefone na origem 
eu» destino, só 
Pue a transmissão, 
eur vez se de se 
lazer via corrente 
e|ectrica 
Pansmitida por 
cabo, era 

A Primeira 
Quita rra 
^'rumente 
Brn j03' a Fender Broadcaster 

iQida em 1949 

0^. y n* 

!!Íf v mi 
íiríU1 

Si 

This Man 
Started a 

Revolutíon. Com alguma 
razão, a 
publicidade da 
Fender afirmava 
que o seu criador, 
Leo Fender, 
Iniciara uma 
revolução! 
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A estreia de «The 
Jazz Singer» 
confirmava, em 
1927, a vitória do 
cinema sonoro, 
usando o 
primeiro 
sistema; o 
Vitaphone, da 
Bell Company 

Em 1930, as 
bandas sonoras 
fixadas na 
própria película 
tinham Já 
triunfado: 
(publicidade do 
sistema 
Photophone, da 
RCA) 

cinema sonoro. 
A música 

A música popular 
do século XX é 
uma filha directa 
da tecnologia do 
som: são os discos 
e a rádio que a 
fazem saltar dos 
salões de baile e 
dos teatros de 
variedades para 
dentro das casas, 
para todos os 
recintos onde se 
instale uma 
grafonola ou um 
aparelho de 
telefonia. 
De espectáculo 
sempre limitado à 
capacidade das 
salas onde os 
músicos podiam 
actuar e a 
capacidade destas 
limitadas pelo 
volume sonoro 
dos instrumentos e 
vozes a música, 
através do suporte 
do disco e da 
emissão rádio, 
passou a poder 
atingir um público 
de dimensões 
nunca antes 
imaginadas. 
As condicionantes 

décadas do século 
ir-se-iam manter 
praticamente até à 
II Guerra. As 
orquestras de 
baile, os cantores 
de cabaret e de 
teatro de 
variedades 
actuavam quase 
sempre sem 
recurso a qualquer 
equipamento de 
amplificação, só 
quando os 
volumes acústicos 
das big hands dos 
anos do swing se 
aliavam às 
grandes salas que 
o gigantismo 
cinematográfico 
sugerira se 
procurava um 
apoio de 
microfone e uma 
amplificação com 
altifalantes para a 
voz solista. 
Seriam os anos 40 
e 50 a trazer, 
juntamente com a 
II Guerra, a 
derrota do 
nazi fascismo e a 
vitória das 
democracias, três 
novidades 
determinantes 
para a música 

então famosa 
fábrica Gibson 
Guitar Company, 
de Michigan 
(EUA). 
Seria contudo um 
fabricante de Los 
Angeles, Adolph 
Rickenbacker, 
que, em 1931, 
lançaria os dois 
primeiros modelos 
comerciais de 
guitarras 
eléctricas, com o 
corpo em metal, as 
famosas 
Rickenbacker A22 
e A25. Mas o 
primeiro grande 
salto seria dado 
pela Gibson que, 
em 1935, lançaria 
uma guitarra de 
caixa de madeira, 
semiacústica, 
semieléctrica, a 
Gibson ES-150, 
que passaria à 
história com o 
nome do músico 
que dela fez um 
marco: o 
guitarrista de jazz 
Charlie Christian. 
O salto seguinte 
seria dado em 
1950 quando de 
uma até então 
pouco conhecida 
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A entrada da 
elcctricidade na 

captação e 
reprodução de 
som abria a 
possibilidade à sua 
amplificação; a 
corrente eléctrica 
em que as 
vibrações sonoras 
eram 
transformadas era 
passível de ver a 
sua potência 
aumentada, 
podendo assim 
accionar 
membranas mais 
poderosas e de 
maiores 
dimensões, ou 
seja, altifalantes 
mais poderosos e 
com maior 
volume. 

Os primeiros 
interessados nesta 
possibilidade 
foram os homens 
que entretanto 
haviam criado 
uma forma de 
espectáculo que se 
dirigia a grandes 
públicos: o 
cinema. O teatro e 
a música 
mantinham os 
limites do 
contacto humano 
e directo entre 
executantes, 
actores e público: 

mas o cinema 
abrira a era das 
salas de milhares 
de lugares onde 
milhares de 
espectadores 
assistiam 
maravilhados aos 
enredos 
desenrolando-se 
em ecrãs 
gigantescos. 

Dotar o cinema de 
som, como se 
sonhava desde 
início (já em 1912 
se tentara 
acompanhar 
projecções 
cinematográficas 
com 
gramofones!), 
exigia assim a 
possibilidade de o 
som acompanhar a 
dimensão da 
imagem e poder 
ser escutado por 
enormes 
audiências. 

O «sonoro» 

Foi a Zukor Loew, 
William Fox e 
outros magnatas 
cinematográficos 
que, cm 1926, a 
Bell Company se 

dirigiu em 
primeiro lugar 
para propor as 
suas descobertas 
no campo da 
gravação e 
reprodução 
eléctrica. 
Recusaram, mas 
um produtor 
praticamente 
falido descortinou 
as potencialidades 
da ideia: nesse 
mesmo ano, 
Samuel Warner 
criava a 
Vitaphone, um 
ano depois «The 
Jazz Singer» com 
Al Jolson 
inaugurava o 
cinema sonoro e 
em escassos anos 
todas as salas de 
cinema se 
equipavam com os 
poderosos 
sistemas de 
amplificação e 
altifalantes que 
reproduziam as 
«bandas sonoras» 
das películas que, 
então, eram 
ainda... discos! 

Mas a 
investigação 
rapidamente iria 
pôr tal processo de 
parte, 

substituindo-o 
pela gravação do 
som na própria 
película 
cinematográfica e 
dotando as 
máquinas de 
projectar de 
instrumentos de 
leitura sonora. A 
RCA lançaria o 
Photophone, os 
alemães da 
Siemens 
competiriam com 
os seus 
compatriotas da 
Tobis. As técnicas 
apresentavam 
pontos de 
contacto e 
apareceram 
simultaneamente 
na Europa e nos 
EUA. E os 
negócios eram 
suficientemente 
importantes para 
que, em 1930, a 
questão fosse 
debatida numa 
conferência em 
Paris, onde os 
concorrentes 
americanos e 
europeus 
dividiram entre si 
e por quinze anos 
os mercados 
mundiais dos 
equipamentos de 
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técnicas da 
gravação geraram 
padrões estéticos e 
musicais que 
ainda hoje se 
mantêm: por 
exemplo, os cerca 
de 3 minutos de 
duração para uma 
canção foi 
imposto pela 
indústria, essa era 
a duração máxima 
de um lado de um 
disco normal de 
78 rotações. 

Mas se do ponto 
de vista 
quantitativo o 
público ouvinte 
aumentava 
exponencialmente, 
o essencial dos 
padrões musicais 
das primeiras 

popular: a 
generalização da 
guitarra eléctrica, 
a microgravação e 
uma nova 
realidade social e 
económica - a 
juventude. 

A guitarra 
eléctrica 

As primeiras 
experiências para 
dotar instrumentos 
acústicos, e 
especialmente as 
guitarras, com 
sistemas eléctricos 
de amplificação 
datam dos anos 
20, devendo-se a 
Lloyd Loar, um 
dos artesãos da já 

fábrica de 
Fullerton, na 
Califórnia, saía a 
primeira guitarra 
eléctrica de corpo 
em madeira 
maciça: a Fender 
Broadcaster, que 
daria origem a 
uma dinastia 
inseparável da 
música popular 
contemporânea, e 
muito 
especialmente do 
rock, e onde a 
Fender 
Stratocaster viria a 
ocupar lugar 
lendário 
partilhado apenas 
com as igualmente 
lendárias Gibson 
Les Paul com as 
quais a fábrica de 
Michigan viria a 
discutir o mercado 
com a Fender. 

O aparecimento 
da guitarra 
eléctrica assume 
particular 
importância, antes 
de tudo o mais 
porque veio 
introduzir, ainda e 
apenas enquanto 
instrumento, na 
panóplia dos 
grupos musicais, 
um amplificador 
eléctrico. 
Se as guitarras/ 
electroacústicas 
do tipo Gibson 
Charlie Christian 
haviam 
essencialmente I 
proporcionado aos 

guitarristas 
sonoridades novas 
passíveis de serem 
mescladas com os 
tradicionais 
rasgueados e 
slides acústicos, o 
caso da Fender já 
era diferente: as 
primeiras soavam 
só por si, tinham 
caixa acústica, o 
pickup eléctrico 
que lhes era 
aplicado (no 
fundo, uma 
espécie de 
microfone) apenas 
permitia aumentar 
e mudar o volume 
através de um 
amplificador com 
altifalante 
incorporado, o 
mesmo não se 
passava com as 
Fender. Com 
corpo maciço, sem 
caixa acústica, 
eram inseparáveis 
do amplificador, 
só com ele 
tocavam. 
Se a guitarra era já 
um instrumento de 
grande 
versatilidade 
harmónica e 
melódica, com 
técnicas solistas 
sofisticadas e 
grandes tradições 
no 
acompanhamento 
de voz na música 
popular norte- 
americana (para o 
que também 
contribuirá 
largamente o seu 
fácil transporte), a 
electrificação 
transformou 
completamente o 
seu papel dentro 
dos conjuntos. De 
discreto 
instrumento de 
acompanhamento, 
passou, pelo 
volume de som e 
pelas sonoridades 
que a amplificação 
lhe permitia, a 
bater-se com os 
sopros e com o 
piano. O 
amplificador da 
guitarra passou a 
ser um 
instrumento 
obrigatório dos 
conjuntos, lado a 
lado com a bateria 
e com o 
contrabaixo, que, 
contudo, viria 
igualmente a ter 
de se bater com o 
baixo eléctrico, 
igualmente 
amplificado. 
Resumindo, 
nascera um novo 
instrumento e, 
com ele, a 
electricidade, os 
amplificadores e 
altifalantes 
haviam subido 
para cima do 
palco e passado a 
fazer parte da 
música! 

Conclui no 
próximo número 
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Máquina 

do Tempo 

Charlie Haden é o nome do contrabaixista e a resposta à 
pergunta deixada a semana passada nesta «Máquina do 
Tempo»: qual o músico, habitualmente associado à área do 
chamado free jazz, que esteve na Festa em 1978, anos 
depois de ser ter apresentado ao público português no 
Festival Jazz de Cascais de 1971, onde dedicou uma canção 
da sua autoria, Song for Che, aos movimentos de libertação 
de Angola, Moçambique e Guiné-Bissau, o que acabou por 
valer-lhe a passagem pelas prisões da polícia política 
portuguesa? 
Hoje a pergunta que aqui deixamos será, por um lado, um 
apelo à memória mas, por outro, sugere um simples 
exercício lógico que conduzirá inevitavelmente à resposta 
certa: em 1984 qual foi o tema da exposição política exibida 
no Pavilhão Central da Festa do «Avante!»? A chave que 
resolve o «enigma» está numa efeméride nesse ano 
assinalada... 
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Ultimas promessas de 

VERÃO 

Primeiros calores da 

Charlie Haden na Festa de 1978. Um músico norte-ame- 
ricano que gravou uma versão jazzística de «Grândola 
Vila Morena». 

São as últimas promessas de Verão. 
A Festa está aí a chegar e chegou o 
tempo de concretizar o que antes se 
projectou. Nas últimas semanas, 
fomos divulgando o que diversas 
organizações do PCP pretendem 
trazer à Festa de 93. Ficam aqui as que 
ainda não tinham sido referenciadas, o 
que não quer dizer que o que têm para 
oferecer ao visitante da Atalaia não 
venha a estar na primeira linha das 
prioridades. Vejamos: 

Espaço Internacional 

As delegações presentes apresentarão, 
em diversos pavilhões, motivos alusivos 
aos respectivos países. Entre outras, 
estarão representadas delegações de 
Cuba, OLP, Frente Polisário do Sahara 
Ocidental, MPLA, FRETILIN, China, 
Cabo Verde. 
Diversos espectáculos vão ocorrer no 

Espaço Solidariedade numa 
programação onde avulta a presença do 
Grupo Artístico de Minorias Nacionais 
da Província de Yunnan, da China, e do 
grupo angolano, Kituchi. 
Diversa cozinha internacional, como são 
os casos dos restaurantes da FRETILIN 
e o de Cabo Verde, que irão servir 
alguns dos pratos tradicionais dos seus 
países. 
Algumas delegações venderão 
artesanato e produtos gastronómicos dos 
respectivos países. 
O debate estará presente numa série 
intitulada «Uma Hora com...», onde 
serão discutidas as situações em Cuba, 
Sahara Ocidental, Palestina, China, 
Timor-Leste e África Austral. 
Este Espaço Internacional sera um dos 
locais para a campanha de solidariedade 
com Angola a decorrer nos três dias da 
Festa. 

Mulheres comunistas 

A decoração terá como motivos 
dominantes a reprodução em painéis de 
alguns desenhos de mulheres feitos por 
Matisse. 
Os temas para exposições serão os 
direitos das mulheres trabalhadoras e a 
intervenção da mulher no Poder Local. 
Este espaço terá diversos apontamentos 
culturais, com música e poesia, a 
acontecer ao longo dos três dias da Festa 
Uma esplanada com refeições rápidas 
(sandes, tapas, sangria, frutos frescos e 
bolos caseiros) será motivo para uma 
passagem. 
Ao longo dos três dias serão debatidos 
os problemas das mulheres portuguesas, 
os direitos das mulheres trabalhadoras e 
a intervenção da mulher no Poder Local. 

Pioneiros 

As crianças no mundo serão o tema 
central de todo o espaço disponível para 
as crianças visitantes na Festa que vão 
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encontrar muitos motivos para se 
divertirem; gincana, parque de 
brinquedos, ateliers de pintura e 
máscaras, construções, teatro de 
fantoches, espectáculos, biblioteca, 
jogos, ping-pong, etc. Fome e sede 
podem ser aliviadas com bebidas frescas 
e sandes várias e todos poderão jogar 
num sai-sempre, com muitos prémios. 

Porto 

Duas exposições, uma sobre a vida 
económica, social e política da região, a 
outra, fotográfica, de estuques 
decorativos do Norte do País, 

pertencente ao Centro Regional de A 
Tradicionais, vão animar este espaço- 
No auditório da DORP, como num a 

da ribeira, a música ao vivo vai estar 
presente com o cantor portuense IV • 
Dois restaurantes, oito bares e o sola 
vinho do Porto para servir, entre ou 
pratos, as tripas à moda do Porto ou o 
arroz de cabidela serão grande mohv 
de atracção deste espaço a que se 
acrescenta o artesanato: dos barcos 
rabelos em miniatura às sandálias em 
couro, das filigranas às mobílias e 
bordados, muita coisa vai estar por 
No auditório, ocorrerão ainda dois 
debates: "Sobre o Porto" e "Sobre o 
Douro", respectivamente. 
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desporto-espectáculo 
» 

Na Festa, para arregalar os olhos dos visitantes, 
exibem-se atletas e equipas de renome nacional 

Os que gostam de karate vão poder apreciar, na Atalaia 30, atletas da 

é og0íIa^ão (^e Karate-Do Seigokan de Portugal, e o sensei José Santana, que 
um ^ 6 ccmse"leiro técnico da associação. O Seigokan divulga o gaju-ryu, 
soupfess de ^arate cuj0 nome indica a eficácia que provém da força e da 
Sábado à noite, também no Polidesportivo, vão estar 20 judocas do Clube 

vai e ^rtlV0 e Cultural do Pragal e o mestre Nelson Trindade (39 dan). O judo 
rtinriai ví n,a l7esta Pela mão de um dos mais representativos clubes da 
atleta ' r ' 3 n've' distrital e mesmo nacional: o CDC do Pragal tem 400 
nacio8' .01. camPeão nacional de equipas juvenis em 1992 e obteve 5 títulos 
conh naiS 'ncl'vit'ua's em 1993, entre outros galhardetes que ostenta. Quem os 
Drimáí?6 recomcnda especialmente as classes de judo escolar (ensino 
S'" »!""0 Para Eficientes. 
de Irm cJ=raclos no sarau desportivo de sábado à noite, os atletas do Clube 
é oru9ao e Recreio do Laranjeiro vão mostrar aos visitantes da Festa o que 
Aieuuinh^j ^sta modalidade gímnica surgiu há cerca de 50 anos na 
eonstit -If' de lhe vem o nome, e consiste no domínio de um aparelho 
de mem ' 0 Por dois arcos paralelos unidos por barras de ferro com suportes mãos e pés... e rodinhas 

Ping-Pong 

Campeão 

com todos 

O campeão nacional de seniores (na 
foto) e mais duas dezenas de praticantes 
de alto nível vão mostrar na Festa como 
se joga o ténis de mesa. Será por volta 
das 14 horas de sábado, no 
Polidesportivo, com o apoio da 
Federação Portuguesa da modalidade 
(em particular, dos directores técnicos 
nacionais Fernando Gomes e Filipe 
Amaral), e num espaço aberto à adesão e 
ao entusiasmo de todos os visitantes. 
O campeão nacional de seniores, 
Ricardo Roberto, tem 16 anos 
(dezasseis!), representa o Estrela da 
Amadora e tem como treinadores 
Virgílio Nascimento e Carlos 
Guilherme. 
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Telenovelas 

e revista 

em debate 

No «café-concerto» da Festa, espaço dos sectores intelectuais da 
Organização Regional de Lisboa do PCP, vai realizar-se no 
sábado, dia 4, a partir das 19 horas, um debate sobre telenovelas e 
teatro de revista. 
Na iniciativa, participarão o realizador brasileiro Régis Cardoso, 
Morais e Castro, Henrique Viana, Rui Mendes e Linda Silva, bem 
como diversos outros actores de revistas e de telenovelas exibidas 
nos últimos anos na televisão portuguesa. Para o debate estão 
também a ser convidados órgãos de comunicação social e 
jornalistas ligados, quer a revistas e telenovelas, quer à crítica de 
televisão. 

banca 

central 

m 

JTograntós e cartazes da Festa, 
"andenasdo PCPedaCDU. 
A Mascote 

e av i?vinófu,os 
e as Fitas da CDU. 

• muitas outras novidades, 
Vc 0^ertas e surpresas. 
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(rss"?" i 
» um centro , 
*♦ de animai,♦ 
   

EP^ premiadas 

Segundo sorteio 

é a 28 de Agosto 

l.a Prémio — 9782 
2.2 Prémio — 173 661 
3.2 Prémio — 159 774 

Estes prémios constam, 
respectivamente, de: 

l.2 Prémio — Vale de 
férias ou de viagens no 
valor de 250 000$00, 
2.2 Prémio — Vale de 
material fotográfico no 
valor de 100 000$00.da ▼ T 

folavo 

3.2 Prémio — Vale de livros no valor de 60 000$00, 
da Editorial CAMINHO 

Os prémios devem ser reclamados nos Serviços 
Administrativos da Festa, na Av. António Serpa, 26, 2.e 

Esq. 1000 Lisboa, com a apresentação da EP premiada. 
O prazo de levantamento termina a 30 de Setembro de 
1993, devendo os premiados munir-se também de 
documento de identiticação pessoal. 
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Não há 
dúvida: o 
tempo passa a 
correr e só 
faltam 3 
semanas para 
a Festa abrir. 
Agora é 
preciso dar no 
duro para que 
tudo possa 
estar pronto 
na sexta-feira 
da 
inauguração. 
Por isso, a tua participação nas 
jornadas de trabalho é 
fundamental. O ambiente, esse 
é sempre de alegria, boa 

disposição e saudável 
convívio. E quantos mais 
formos, melhor - para ajudar à 
Festa! 
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^ Governo r 
sidente da R onfesta aos outros órgãos de soberania (Pre- 
0 cxercíci( ?')ll'3''ca' Assembleia da República e Tribunais) 
t'e contas' 'iS SUas cornPctências, Pretende ser ele no fim 
no quem ;r;,h0r abso,uto do Poder E como no Gover- 
'"'uistros s""an<'a ^ 0 ^r'!,ie'ro"M'mstro' do qual os seus 
caturais se^ <'^CC'S e em rnu'tos casos insignificantes e cari- 
político si rV-(..ntUar'os' a governamentalização do poder 
fico no tv" ,ca na Prática a concentração do poder polí- 

A A s s e i! 'h |L> 'r 11 'n's'ro <-avaco Silva. 
^es de fí .1., ,C'a ^ePública, à qual no exercício das fun- 
lS5)"vigi

Ca 'Za^ao compete segundo a Constituição (art9 

aPreciar Pe'0 cumprimento da Constituição e das leis e 
torna-se S aCt0S Governo" podendo mesmo demiti-lo, 
dessa 8 rna'or'a PSD, as decisões antidemocráticas 
Çàc^ ng0 

orid e a redução efectiva dos direitos da Oposi- 
diente inst

ni 0rSao de soberania independente mas um obe- 

QuandorUp ento C'e Gavaco Silva e do seu Governo. 
ConiPetên 0 .res'dente da República, no exercício das suas 
Ção 0u cje

Cla5 intervém contrariando tal ou tal lei, orienta- 
dente, Cls'10 do Governo, logo o Governo ataca o Presi- 

Quai 

lei 
C'0 das sn 0 ' r'^una' Constitucional, igualmente no exercí- 
'e' que o cls competências, considera inconstitucional uma 
Contas "Vcrno Pretende impor; ou quando o Tribunal de 
Publicas 0 í'Ua' cabc fiscalizar a legalidade das despesas 
0u quan(jCOnS'C?era que 0 Governo cometeu irregularidades; 
logoçgv,0 0 Ministério Público assume uma atitude crítica, 

'ddeiona^00 ^''va' vendo contrariada a sua actuação incons- 
gover,,^1'''egal e abusiva, se queixa que o não deixam 
esse "bie,. Vaco diz-se vítima de "um bloqueio" e atribui a 
lias Qi,/X'Ue'0" a responsabilidade dos gravíssimos proble- 

rabe 30 n've'do poder se fala em "bloqueio", então 
"bloqu f^qne o efectivo "bloqueio" que se verifica é o 
lUç re Cl0 30 regular funcionamento das instituições 
abUsiv V

a da actuação inconstitucional, autoritária e 
Í0",Minist

0 ^'ovcrno PSD e particularmente do Primei- 

do p0J
cterístico da tentativa de apossamento da totalidade 

niSmos 
r a e'iminação ou tentativa de eliminação dos meca- 

testand(C 0r®aos c'e fiscalização da acção governativa. Con- 
iáentc f0 r P01^0 em causa competências constitucional- 

nidas. Fazendo leis especiais para exercer retalia- 

0 Presidente 
do Conselho 
Nacional do 
PCP durante 
a sua visita à 
Festa da 
Unidade e no 
comício da 
tarde de 
domingo 

ções como no caso do Presidente do Tribunal de Contas. Pre- 
tendendo instituir, com o segredo de Estado, que Primeiro- 
Ministro, ministros, secretários de Estado, Presidentes dos 
Governos das Regiões Autónomas possam pôr ao abrigo do 
conhecimento, pelos cidadãos, irregularidades por cuja prá- 
tica queiram garantir a impunidade. 

Em todas as suas vertentes (económica, social, políti- 
ca e cultural), a democracia está a ser atacada, limita- 
da, pervertida por Cavaco Silva e o seu Governo. O 
regime democrático está em perigo. 

Ao fazermos este alerta solene, fazemos ao mesmo 
tempo um apelo aos trabalhadores, ao povo português, a 
todos os democratas, a todos vós aqui presentes, para que 
se oponham firmemente à política do Governo e se empe- 
nhem na luta que conduza ao afastamento de Cavaco 
Silva e do PSD do poder e finalmente à formação de um 
Governo democrático com uma politica democrática. 

O "golpe de Estado" 

de que a direita já fala 

É uma realidade, e não invenção de fantasmas, que a não 
ser sustida e corrigida a política do Governo actual acaba- 
rá por consagrar-se um verdadeiro golpe de Estado anti- 
constitucional e antidemocrático. 

Não somos só nós que acusamos. São destacados diri- 
gentes do PSD que confessam que um tal objectivo está 
latente na actual política de destruição do regime demo- 
crático. 

O que disse recentemente ("Independente" de 9 de Julho) 
o Presidente do Grupo Parlamentar do PSD? Não é perso- 
nalidade menor no PSD. Para ser Presidente do Grupo Par- 
lamentar é sem qualquer dúvida homem da confiança direc- 
ta de Cavaco e portador da orientação e objectivos do seu 
partido. As suas palavras revestem por isso particular sig- 
nificado, 

O Presidente do Grupo Parlamentar do PSD defende nem 
mais nem menos a necessidade de radicais alterações do 
regime político. 

Que anuncia então como alterações à Constituição que o 
PSD deve promover? Como entende esse senhor o que 

chama o "equilíbrio de poderes entre os órgãos de sobera- 
nia"? Garantir o exercício das respectivas competências pelo 
Presidente da República? Assegurar que o Governo PSD não 
exceda as suas como está fazendo? Não. O que anuncia é a 
liquidação de competências fundamentais do Presidente da 
República e o reforço das já excessivas do Governo. 

Esse senhor defende para uma revisão da Constituição que 
o Presidente da República deixe de poder emitir veto de natu- 
reza política a decisões do Governo, deixe de ter o poder de 
dissolver a Assembleia da República e deixe de ter o poder 
de convocar eleições antecipadas. Em contrapartida defende 
que a revisão da Constituição reforce o poder já excessivo e 
abusivo do Governo indo ao ponto de passar do Presidente 
da República para o Governo o poder de convocar eleições 
antecipadas! 

Se um tal projecto fosse realizado, é inteiramente adequa- 
do chamar-lhe um golpe de Estado. Isto é tão evidente que, 
na mesma linha, um outro dirigente do PSD, mais atrevido e 
franco, não hesita em chamar "golpe de Estado" às alteraçõ- 
es à Constituição que a direita tem na mira. 

De facto, três dias depois de tão esclarecedoras declaraçõ- 
es, o Presidente do Governo da Região Autónoma da Madei- 
ra, Alberto João Jardim, num exaltado discurso contra o regi- 
me democrático, defende a realização de um referendo para 
uma mudança da Constituição ,um referendo que é de crer 
seria manipulado pela direita no poder. 

E uma vez mudada a Constituição, então (segundo esse 
senhor) caberia às Forças Armadas fazer respeitar o resul- 
tado ("Público", 12.7.93). É fácil de concluir o que se pre- 
tende: a instauração de uma nova ditadura imposta por 
Forças Armadas ao serviço do PSD. 

Que não se diga que estamos a utilizar mal as palavras. É 
ele próprio que as utiliza. 

"Se alguém disser que isto é um golpe de Estado cons- 
titucional (adiantou no mesmo discurso), pois podem 
dizer por aí que o Alberto João é a favor do golpe de Esta- 
do constitucional" ("inconstitucional", deveria ter dito). 

Tais declarações contêm tanta gravidade, que é de estra- 
nhar não lhes tenha sido dada, na altura a devida importân- 
cia. Talvez por virem de pessoas conhecidas como meio 
esgazeadas, impulsivas e tagarelas. 

Entretanto, essas declarações devem ser levadas a sério. 
Por duas principais razões. 
A primeira é que cabe muitas vezes a tagarelas revelar 

objectivos e planos que os seus chefes entendem não ser 
ainda altura de anunciar. 

A segunda é que logo no rescaldo das suas ribombantes 
declarações, o Presidente do Governo da Região Autónoma 
viria expressamente ao Continente para figurar como estrela 
e porta-voz na festa anual do PSD que teve lugar no Algarve. 

Estas declarações constituem uma revelação insolente, 
arrogante, cínica e provocatória da ameaça real que 
representa o prosseguimento da direita no poder. 

Na mira - nova revisão 

da Constituição 

Ao contrário do que afirma a direita, o regime democráti- 
co, tal como foi definido na Constituição da República ela- 
borada pela Assembleia Constituinte e que esta aprovou em 
1976 (repita-se: com os votos não só do PCP, mas também 
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do PS e do PSD, então PPD), era um regime que no essen- 
cial garantia um poder político equilibrado e responsável 
resultante da vontade livremente expressa pelo povo, com 
divisão de competências e interdependência dos órgãos de 
soberania, com mecanismos e órgãos de fiscalização da 
acção do poder, com complementaridade da intervenção dos 
órgãos eleitos e da participação popular directa e com garan- 
tia das liberdades e direitos dos cidadãos e das formas do seu 
exercício. 

Isto no que respeita à vertente política da democracia, pois 
no que respeita às vertentes económica (estruturas socioe- 
conómicas), social e cultural também a Constituição definiu 
um sistema e um regime legítimo motivo de orgulho para os 
portugueses. 

As revisões da Constituição, realizadas pelos partidos da 
direita com a cumplicidade do Partido Socialista (e só com 
essa cumplicidade poderiam ter sido realizadas), alteraram 
substancialmente alguns aspectos fundamentais do sistema 
socioeconómico e do regime político e abriram caminho às 
ofensivas antidemocráticas do Governo que se traduzem 
numa acção manifestamente subversiva. 

Quando vemos agora o PSD preparar nova revisão da 
Constituição para efectiva subversão da democracia temos 
o dever de tirar novas lições dos acontecimentos. 

E oportuno que os portugueses e particularmente os 
democratas façam uma nova reflexão. O que falha nos prin- 
cípios constitucionais tomando possível uma tal evolução da 
situação? Como foi possível que um partido, têndo ascendi- 
do ao Governo por via eleitoral, use o poder para, violando 
a Constituição e a legalidade democrática, subverter o siste- 
ma socioeconómico e o regime político? Como é possível 
que as forças da direita no poder se proponham e declarem 
abertamente levar por diante tais alterações que alguns dos 
seus porta-vozes já se atrevem a intitular como um golpe de 
Estado? 

Uma tal situação mostra que, após as revisões operadas 
pelo PSD e PS, alguma coisa falta na Constituição relati- 
vamente às garantias de que os seus princípios e normas 
serão cumpridos e de que a nenhuma força política será 
possível tomar o poder para destruir a democracia. 

Se alguma revisão da Constituição pode ser conside- 
rada necessária, é precisamente em sentido inverso 
daquele que a direita está já a sugerir e a propor. 

Trata-se de uma questão sobre a qual as forças democrá- 
ticas têm estrita obrigação de reflectir e a tempo tomar deci- 
sões. 

O que parece necessário, ao contrário dos objectivos e pla- 
nos da direita, é que se reforce a independência, interdepen- 
dência e complementaridade dos órgãos de soberania, de 
forma a impossibilitar o efectivo poder absoluto, seja do Pre- 
sidente da República, seja do Governo, seja da Assembleia 
da República. 

O que parece necessário, ao contrário dos objectivos e pla- 
nos da direita, é interditar que uma maioria parlamentar que 
apoie um Governo altere as leis eleitorais para facilitar que 
esse Governo continue no poder mesmo com perda de vota- 
ção. 

O que parece necessário é estabelecer e reforçar os meca- 
nismos e órgãos de fiscalização da acção governativa e inter- 
ditar em absoluto que um Governo ou uma maioria parla- 
mentar que apoie o Governo altere as competências e a com- 
posição plural de quaisquer dos órgãos que têm funções de 
fiscalização da acção governativa. 

O que parece necessário é, não a completa desfigura- 
ção, perversão e liquidação 
mas a defesa e consolidação do 
regime democrático em todas 
as suas vertentes: a politica, a 
económica, a social e a cultu- 
ral, no quadro da defesa da 
independência e soberania 
nacionais. 

Pela nossa parte, nós, comu- 
nistas, sempre ligados ao povo, 
sempre ao serviço do povo e do 
país, empenhamos e empenhare- 
mos os nossos esforços e ener- 
gias para que esse objectivo seja 
alcançado. 

Cavaco Silva 

e o seu Governo 

em declínio 

Cavaco Silva fala como se 
tivesse garantido que continuará 
indefinidamente no Governo. O 
certo é que a democracia tem 
força bastante para afastar a 
direita do poder e abrir caminho 
a uma viragem democrática na 
vida nacional. Há factores que 
falam por si. A degradação da 
situação económica e social des- 
mente dia a dia as promessas fei- 
tas e os tontos auto-elogios do 
Governo. E geral o descontenta- 

mento. E vastíssima a frente social de luta. Trabalhadores, 
agricultores, pescadores, estudantes, professores, médicos, 
magistrados, mulheres, parte considerável de empresários, 
agentes das forças de segurança, militares, reformados, defi- 
cientes participam na importante movimentação social. A 
base social e política de apoio a Cavaco Silva está a redu- 
zir-se. A sua influência está em manifesto declínio. 

A contestação e eliminação do controlo da acção gover- 
nativa, o recurso a medidas antidemocráticas, a insistência 
(que a noite passada o Primeiro-Ministro repetiu) de revisão 
antidemocrática das leis eleitorais, a arrogância e a chanta- 
gem não são sinal de tranquilidade e segurança da direi- 
ta, mas de evidente inquietação, nervosismo e insegu- 
rança. 

O discurso do Primeiro-Ministro intitulado "do estado da 
Nação" e a entrevista que dias depois deu à RTP, contrari- 
ando os elogios dos cortesãos, proporcionaram triste espec- 
táculo de desinformação, falsidade, superficialidade, 
mediocridade, gabarolice, testemunhando através de 
uma pretensa atitude de ofensiva uma exacerbada neces- 
sidade de autodefesa. 

E, por exemplo, quase inacreditável que o Primeiro- 
Ministro tenha vindo referir que a política do Governo rea- 
lizada na área da saúde é "a maior revolução que nas últimas 
décadas teve lugar"(!) quando são realidades incontestáveis 
a diminuição das verbas do Orçamento de Estado, a liquida- 
ção e degradação do serviços hospitalares, os sucessivos 
escândalos, as taxas moderadoras, o aumento do preço dos 
medicamentos, uma política que estabelece o princípio 
saúde para os ricos e doença para os pobres. 

Quase inacreditável também que, a noite passada, em 
Faro, o Primeiro-Ministro tenha definido como o essencial 
das realizações do seu Governo "o desenvolvimento e o pro- 
gresso social" quando assistimos à destruição do aparelho 
produtivo, à recessão, ao agravamento da exploração dos 
trabalhadores e à degradação das condições de vida do povo. 

Com tais afirmações, o Primeiro-Ministro coloca-se ao 
nível dos seus ministros que, pela sua incompetência, falsas 
declarações e espectacular irresponsabilidade (o da Saúde, o 
da Agricultura, o das Finanças, o da Educação, o do Empre- 
go, entre outros) são há muito sujeitos a uma generalizada 
reclamação da sua demissão. Esta reclamação é inteiramen- 
te justificada. Mas se, no dizer de Cavaco, os secretários de 
Estado são meros "ajudantes" dos ministros, os ministros 
são meros "ajudantes" do Primeiro-Ministro e assim a res- 
ponsabilidade superior da acção do Governo e de todos 
os seus ministros é do Primeiro-Ministro. Há razões bas- 
tantes para afirmar que se aproxima o dia em que terá 
actualidade e será perspectiva a demissão não apenas de 
tal ou tal ministro, mas de Cavaco Silva e do seu Gover- 
no. 

Ainda há dias, um atrás citado comicieiro do PSD procla- 
mava que "a esquerda já não tem salvação". Certamente que 
o PS com a sua orientação actual não está em condições de 
constituir por si a futura vitória da esquerda. Mas se o PS, 
pelas suas orientações e a sua acção de colaboração efec- 
tiva com o PSD e de recusa à convergência democrática, 
deixa cair das mãos a bandeira da esquerda, nós, os 
comunistas, não a deixamos nem deixaremos cair, pro- 
pomos uma política democrática capaz de dar solução 
aos grandes problemas nacionais e insistimos na unida- 
de dos trabalhadores, na dinâmica de massas da grande 
frente social contrária à política de direita, na conver- 
gência das forças democráticas. 

Liderança do PS 

- uma falsa alternativa 

A situação deve ser examinada com atenção e realism»' 
Na televisão, em rádios, em jornais, chamam agora a Guter 
res "o líder da Oposição". ' ' 

O próprio Guterres já tem referido a sua própria 
não como um líder mas como o líder da Oposição. U" 
Guterres seja o líder do PS, haverá outros dirigentes do ^ 
que o contestem. Nós, os comunistas, naturalmente nao 
contestamos porque é questão interna do PS de tesp^ 
Contestamos sim a pretensão de que o líder do PS seja o i 
da Oposição, pois, pela nossa parte, como grande parti o 
Oposição, ainda não lhe demos tal mandato. A OposiÇ 

, outras forças 
; é 0 Pt"' 

felizmente não se limita ao PS, conta com 1 

traba- 
entre essas forças conta com um grande partido que £ 
e o PCP tem a sua própria direcção e, sempre com os 
lhadores, sempre com o povo, lidera ele próprio a firme op 
sição que conduz contra o Governo de direita. , . 

Para quê então tentar criar a opinião de que o PS é a u 
oposição? Para quê a tola pretensão do PS de "" s 

Esquerda"? Para quê tentar criar a opinião de que as 0 

políticas estão "bipolarizadas", ou seja, que há só dois P ^ 
- PSD e PS - e que os portugueses estão condenados^^ 
governados por um ou por outro? Para quê a propag 
segundo a qual o PS seria a única alternativa ao PSp • ^ 

Todas essas ideias e toda essa propaganda y'sa .. r. 
fim de contas cortar o caminho a uma verdadeira a 
nativa democrática. - < da 

Porque o PS (conluiado com o PSD nas duas reV's<ftjcaS 

Constituição) abriu caminho às ofensivas antidcniocm ç 
da direita e tem por isso nelas gravíssivas responsabm 
Porque o PS tem colaborado estreitamente e tornad0 

veis muitos dos aspectos mais gravosos da acção do G 
no. Porque o PS inscreve no seu programa muitas on ^ 
ções e medidas que mal se distinguem das orientaç 
medidas do Governo PSD. ^ 

A oposição ao Governo não pode ser comPreen
n)0s 

como verbalismo contestatário e ataques em teI" ^ 
genéricos para dar espectáculo, ao mesmo tempo q ^ 
estabelecem acordos e colaborações expressas ou a 

em questões concretas essenciais. ^ 
As declarações do PS fazem prever que estão em o13. ^ 

novos e graves entendimentos, como é o caso das iclS 

torais- pen nã» 
Se o PS por si só fosse a única alternativa ao rs i 

haveria verdadeira alternativa democrática. 
Esta situação, que é a situação real do quadro p0 

partidário português na actualidade, dá particular ^ , 

;8*L 

K 

PCP 

a 

m 
pp .y. 

As propostas do PCP 

- uma alternativa democrática 

Sim, camaradas, as nossas propostas, os nossos 
vos, o nosso programa conSl! di- 
urna alternativa democrática 
responde e responde às exig 
objectivas da situação naciona ^ 
é capaz de resolver os gravis 
problemas existentes. |ve 

O Programa do PCP dcsen ^js 
com rigor as linhas fundam6 

da política alternativa <lue ^apro 
mos em que são enriquecidas c ^ 
fundadas, no caminho abert" - 
revolução de Abril e os seus 
as quatro vertentes inseparav 

democracia: a política, a econo 
a social e a cultural. pro- 

Na vertente política a nosS
c0iiiO 

posta de uma alternativa ten.1 d" 
elementos básicos um re^ 
liberdade no qual o povo tlc 

seu destino e um Estado dem 
co representativo e participal1 ' ^ Oo- 

A política económica q11^ 
mos tem como eixo um t'escn joiíi1' 
mento económico nacional, 
e local, real e harmonioso, jo 

;rv'Ç 

valo# 

numa economia mista ao ser 
povo e do país e no apro 
mobilização dos recursos 

veitam eiito 

nacio na'8, 

ri)"8 

A política social que Pr^0claS 

ent" 1 tem como objectivo geral c ^ ^ 
as medidas o melhoram 
condições de vida do povo 

A política cultural que P 
tem como ideia central a ga 

do acesso à livre criação c 
culturais. 

,o8 

A Festa da Unidade, com tradições já de muitos anos, junta em convívio e alegria muitos comunistas e amigos 
em S. Pedro da Cova 
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Finalmente, no plano nacional, 
no ^adro da Europa mas contrari- 
ando uma evolução no sentido 
, ralista e de submissão a ins- 

tancias supranacionais do Tratado 
e Maastricht, a política interna e 

externa alternativa que propomos 
assegurará Portugal como pátria 
n «pendente e soberana, com 
ma política de paz, amizade e 

^operação com todos os povos, 
odos estes objectivos centrais 

«o amplamente sistematizados e 
esenvolvidos nas resoluções dos 

ngressos e Conferências Nacio- 
t ais, resoluções do Comité Cen- 

nros om'ssão Política e outros 
otfi ^ Part'do' encontros, coló- 
assem

Smem,nários> simPÓsios, 
e n? ,6138'estudos de comissões 
Drnn~a adas. O PCP define e 

^ncretas^114390^ 6 medidas 

dem,^ .. 1111,3 alternativa 
as esfp3 em re,aÇão a t(>das 
nacioS3^ aspectos da vida 

m gover 0 6 aCÇã0 de Um futu' 
Talve 

noção da P<írqUe 3 dirci13 tem a 
da polític Va de e da força de atracção e convencimento 
des órgão3 etSOlUÇÕeS ^Ue ProPomos'actua Para clue os êran" 
s'stema'tiS C conlunicação social as silenciem ou censurem 
Procurar amCnte' Ta'vez ainda por uma razão suplementar: 
113 opiniã0"1 C-0n!as suas mentiras e falsificações manter 
verdadeii-0 ?U'>"ca uma falsa imagem do PCP e não a 
Perto dn 3 lma8em do PCP que, quando conhecida de 

InsistemPemtaSÍmpatÍaeap0Í0- 
tra a liberd- i'. apresentar o PCP como um partido que é con- 
du mais qu3 C p 3 democracia quando nenhum outro parti- 
rePressão luto mesmo nas mais difíceis condições de 
resPeitO(' 

ro 8«ver„o democráfico" 

, 

■ 

SM,. 

■ 

'^peito ef • como continua actualmente lutando, pelo 
Pela defpc lvo das liberdades e direitos dos cidadãos e 

Insiste!3 dore§inic democrático. 
ZaÇão e cemm|apre-Cnkir 0 P^P como pretendendo a estati- 
PCP defendra aÇao de toda a economia, quando o que o 
do, cooperjjr e Uma economia com sectores público, priva- 
0 Seu camn 1V0'em C'Ue 0 sector empresarial do Estado tem 
mas em que f"1 Scctorcs"chave de importância estratégica, 
forteaçõcsc ■3mbÓm é estimulada a iniciativa das diversas 
Privadas conc)rnicas, incluindo naturalmente as empresas 

Seni raízesCm 3presentar 0 PCP como se fosse um partido 
Coteunistas nfdCIOna's' l^ndo toda a política e a luta dos 
Ção patriôtic-/3-6^ d0S anos tem ddo uma profunda inspira- 

Ins ;istem i 
' em defesa dos interesses nacionais. 

Sectário e mt i apresentar o PCP como se fosse um partido 
^ lutador 001° ante' cluando o PCP sempre foi e é o gran- 
Cráticas o „ d nnidadc dos trabalhadores e das forças demo- 

iusistem gressistas- 
'echado ern ^ <'':'rescntar o PCP como se fosse um partido 
guando nen^' prdpri0, luase como uma seita religiosa, 
Para o p0vo 

Um outro partido está mais aberto para fora, 
So'ução, nun/^r'1 35 massas' Para Ps seus problemas e sua 
ciais do pr5 

3 'gaÇão que é uma das características essen- 
duuiente h 

pri0 ,Partido e da sua natureza e política profun- 
Nãoép an,stas- 

CarriPanha "o 30380 111110 a tentativa de silenciar o PCP e a 
v'rulência 

ntrd 0 P^P adquirem neste momento particular 

SlVel" do Prp0 3 previsã0 proclamada do "declínio irrever- 
Continua mo t 2 11108,110 da "morte do comunismo", o PCP 
fe' 'igação i and0 na vida nacional a sua grande vitalida- 
Uta- Ftas massas e influência. Em todas as frentes de 

Hov "Venta Populares e nas mais variadas formas de 
lassas. Na a10,,?001,3'' organizações e movimentos de 
CaPacitada ?

:sSci"blcia da República através da intervenção 
"as ante.,, .os seus deputados. No Parlamento Europeu. E 

Para cujos órgãos terão este ano lugar novas eli\Utar<tuias 
« 'Çòes Qiirt * ^ jvo t&iau anyj iu^wi 
u"das rpnn 

80,30 um grande acontecimento com pro- 
E, prcc|P,CS- 

lUe o pçp 3"1Cnte, estão inquietos com estas eleições. Por- 

pfes com Co
0p democratas seus aliados encaram estas elci- 

^ te"iem n ,ança nos resultados e tanto a direita como o 
^apel do p/']10 esses resultados confirmem a força e o 

na vida nacional. 

^'Çõ,   
SeleiÇões legislativas 

ões autárquicas 

"ias í^^quer 
b; 
h3'3"1» n( 

8 3ut^rquicas constituem a mais importante 
^Penderá • 3 do ano co""cnte. Dos seus resultados 

""lentos !cPcs3 do poder local democrático - um dos 
iSle'0da(] eS80nciais do sistema democrático português, 
nteresses C|,nocrac'a participativa. Dependerá a defesa dos 
^ais grave'lS poPu'aÇões c a solução de muitos dos seus 
er'3 innuaPr?blenias' scus resultados terão também 

"^'"Ual Cnc'a no evoluir ulterior da situação política 

acontecimentos imprevisíveis, as próxi- 

O PCP, integrado na CDU-Coligação Democrática Uni- 
tária, lado a lado com os companheiros do Partido Ecolo- 
gista "Os Verdes" e da Intervenção Democrática e milhares 
de democratas independentes, desenvolve desde já uma 
intensa actividade preparatória. 

Apresentamos um programa circunstanciado de propos- 
tas para a defesa da autonomia e a valorização das autar- 
quias e para o cumprimento das suas funções. Traçamos 
linhas claras de orientação para o novo mandato dos órgãos 
autárquicos (ou seja, para os anos 1994-1997) nos domíni- 
os do planeamento municipal e intermunicipal, da habitação 
e urbanismo, dos equipamentos colectivos (ensino, assis- 
tência, cultura e desporto), da juventude e movimento juve- 
nil, do desenvolvimento económico local e regional, da 
política social, do melhoramento da qualidade de vida e do 
ambiente urbano, da protecção civil e da segurança das 
populações e ainda da modernização de serviços, da simpli- 
ficação dos procedimentos administrativos e da valorização 
dos trabalhadores das autarquias. 

Estamos empenhados na preparação das eleições com 
toda a confiança. Confiança que vem da obra a todos os 
títulos notável realizada nas autarquias onde a CDU tem a 
maioria, do trabalho realizado em posições minoritárias e da 
ligação estreita dos nossos eleitos com as populações, os 
seus interesses, problemas, aspirações e vontade. 

Tendo embora em conta a diversidade de situações, os 
objectivos gerais estão definidos; 

- confirmar e reforçar as posições do PCP e da CDU nos 
municípios e freguesias onde actualmente é maioritário; 

- alcançar a presidência de novos municípios e fregue- 
sias; . . 

- ampliar as posições que detemos em situação de mino- 
ria e obter mandatos onde actualmente não os temos; 

- enfraquecer as posições da direita, contribuindo para a 
sua derrota e desbravando caminho para o seu afastamento 
do Governo. 

Em Lisboa, concorremos na coligação "Com Lisboa" 
para assegurar a continuação da bem sucedida gestão demo- 
crática na capital do país, que é uma valiosa experiência e 
uma lição da possibilidade de cooperação de comunistas, 
socialistas e outros democratas. 

Aqui, em São Pedro da Cova, creio poder afirmar-se que 
a CDU vencerá as eleições e que o camarada Constantino 
Loureiro, que há pouco falou neste comício, não é só o actu- 
al Presidente da Junta de Freguesia e o cabeça de lista, mas 
será também, por vontade do povo, o futuro Presidente. 

Também na Lomba, em Rio Tinto, no Corvelo e nas 
outras freguesias, o trabalho da CDU irá por diante para 
alcançar bons resultados. 

Quanto ao município de Gondomar, o PCP e a CDU já 
definiram as grandes linhas da campanha. Gondomar é um 
município estagnado onde quase tudo está por fazer. O PSD 
e o Governo têm penalizado fortemente Gondomar e o novo 
cabeça de lista do PSD para a Câmara é conhecido pelas 
suas intervenções no futebol, mas não tem nem preparação 
e experiência necessárias neni curriculum político aconse- 
lhável para ficar à frente dos destinos da autarquia. O PS 
tem-se revelado incapaz para resolver os problemas do con- 
celho. E, em contraste, a CDU tem trabalho realizado, e os 
seus candidatos, tendo à frente os camaradas António Luís 
para a Câmara e Armando Pimenta para a Assembleia 
Municipal, são garantia de que, sendo eleitos como espera- 
mos, estarão, pelo seu trabalho, honestidade e competência, 
à altura da confiança que lhes conferir o eleitorado. 

Camaradas, em eleições anteriores tem-se verificado que 
a votação CDU para a Assembleia de Freguesia é superior 
à votação para a Câmara Municipal c Assembleia Munici- 
pal. É importante que está prática seja alterada. Quem votar 
CDU para a Assembleia de Freguesia de S. Pedro da 
Cova deve votar CDU para a Câmara Municipal e 
Assembleia Municipal de Gondomar. 

A importância das eleições autárquicas pode ainda ser 

avaliada pelo facto de.todos os 
partidos, na campanha que desen- 
volvem para as autárquicas, estão 
já definindo os seus objectivos 
para as legislativas que (a não 
haver dissolução anterior da 
Assembleia da República) se rea- 
lizarão em 1995. Todos têm cons- 
ciência de que do resultado das 
legislativas (maioria na Assem- 
bleia da República e a formação 
do futuro Governo) dependerá o 
rumo ulterior da política portu- 
guesa. 

É pois oportuno que também 
seja conhecida a perspectiva do 
PCP. 

As ideias-chave que temos 
exposto podem resumir-se em três 
pontos: 

Primeiro; É inteiramente possí- 
vel reduzir a direita a uma mino- 
ria na Assembleia da República. 

Segundo: Não estando nenhum 
partido democrático em condiçõ- 
es de alcançar maioria absoluta, é 
entretanto inteiramente possível 
que PCP e PS com outros demo- 

cratas obtenham em conjunto uma maioria de deputados. 
Terceiro: A possibilidade de transformação dessa maio- 

ria numérica numa maioria política de suporte à formação 
de um Governo democrático depende de um acordo entre o 
PCP ê o PS e esse acordo será tanto mais possível quan- 
to mais fortes forem a votação e a representação parla- 
mentar do PCP em relação às do PS. 

As eleições não são a única direcção da actividade do 
nosso Partido. Outras importantes direcções são as lutas de 
massas, o reforço das organizações e movimentos sociais, 
a intervenção na Assembleia da República, no Parlamento 
Europeu e noutras instituições. Também, como direcção 
constante e determinante da nossa acção, a força e o 
reforço do Partido, de que depende em parte decisiva o 
futuro do povo português e de Portugal. 

Mas a grande tarefa política nestes meses próximos é 
a preparação do Partido e da CDU para as eleições 
autárquicas com vista a obter os resultados que defini- 
mos e que estão inteiramente ao nosso alcance. 

Razões da nossa confiança 

Falamos das grandes dificuldades e obstáculos que se 
apresentam no nosso caminho. Expressamos entretanto 
firme confiança no futuro. 

Donde nos vem esta confiança? 
Vem essencialmente do facto de que o nosso Partido, o 

PCP, é um partido indissoluvelmente ligado à classe ope- 
rária, aos trabalhadores, às massas populares. 

E desde a sua criação um partido ao serviço do povo e do 
país. 

E um partido que, mesmo nas mais difíceis condições, 
lutou sempre pela liberdade, pela democracia, pelo pro- 
gresso social. 

E um partido de convicções, de coragem política, de ver- 
dade e de dedicação. 

E um partido que mantém vivo o seu objectivo supremo 
e justo de construção de uma sociedade nova em que sejam 
eliminadas grandes desigualdades, injustiças e flagelos 
sociais, uma sociedade socialista redefinida tendo em conta 
a experiência própria e a experiência alheia, uma socieda- 
de em que a democracia económica, social, política e cul- 
tural terá plena realização e aprofundamento. 

E um partido patriótico, mas também um partido inter- 
nacionalista, firme lutador contra o imperialismo, solidário 
para com os comunistas e outras forças progressistas do 
mundo, para com os trabalhadores e os povos dos outros 
países. Sem esquecer nenhum outro, para com os povos que 
insistem em construir uma sociedade socialista, nomeada- 
mente Cuba, terra livre na América, assim como para com 
os povos de Angola, de Timor, da África do Sul, da Pales- 
tina, do Líbano, da Somália, da ex-Jugoslávia. 

E um partido que, por firme vontade dos seus militantes, 
recusou e recusa frontalmente as pressões internas que se 
exerceram e externas que continuam para renegar os seus 
objectivos e a razão da sua existência e da sua luta ao longo 
de dezenas de anos. 

E um partido que, aprendendo com a vida e com a expe- 
riência, reflectindo, analisando, corrigindo, actualizando, 
renovando, decidiu continuar a ser um partido comunista 
digno deste nome, um partido com um passado heróico, um 
digno presente de luta e um futuro à sua frente de transfor- 
mação da sociedade para bem dos portugueses. 

Porque somos e queremos continuar a ser este partido 
comunista que somos, aqui estamos nesta Festa, de pé, fir- 
mes, unidos, em luta e confiantes. 

Viva o povo de S. Pedro da Cova! 
Viva a CDU-Coligação Democrática Unitária! 
Viva o Partido Comunista Português! 
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Uma escola pública 

para o desenvolvimento 

A questão da escola pública - a todos os níveis da sua 
defesa, aperfeiçoamento e evolução, e da sua indispensá- 
vel ligação com a sociedade e com as diversas dimensões 
do desenvolvimento, ocupa hoje um lugar privilegiado 
no plano da reflexão e do debate colectivos sobre os pro- 
blemas educativos promovidos pelo PCP. 

Não se trata, por parte dos comunistas, da negação do 
espaço para o ensino particular e cooperativo e do direi- 
to de opção que a nossa Constituição, justamente, consi- 
deram. O que esteve e está em causa, sim, é se os direi- 
tos educativos alcançados pelo povo português e consa- 
grados pela Constituição podem ser em concreto garanti- 
dos fora do quadro do ensino público. Se os fundamen- 
tos científicos e críticos dos processos educativos dis- 
pensam, entre nós, o sistema de ensino público como o 
seu suporte fundamental. E se, fora do quadro do ensino 
público,é legítimo esperar que o sistema educativo con- 
tribua para contrariar a perpetuação e até o agravamento 
das desigualdades classistas de acesso e de sucesso esco- 
lar. Que é parte, não pouco importante, do problema mais 
geral das profundas desigualdades sociais que continuam 
a marcar a sociedade portuguesa e a entravar o seu desen- 
volvimento no limiar do século XXI em que nos encon- 
tramos. A nossa resposta a estas questões é, obviamen- 
te, negativa. 

A mercantilização do ensino 

Temos sustentado que a negação neoliberal do direito 
à educação e a redução da frequência escolar à categoria 
de um benefício individual e, concomitantemente, de 
uma despesa privada, em vez de constituir um investi- 
mento social fundamental suportado pelos impostos que 
o Estado arrecada, não representa nenhum avanço no sen- 
tido do desenvolvimento e da democratização do sistema 
educativo e da elevação da qualidade do ensino. E que 
nas condições socioeconómicas concretas existentes na 
sociedade portuguesa - em que um terço da população se 
encontra abaixo do limiar da pobreza e em que as recei- 
tas líquidas médias mensais dos agregados familiares se 
situavam em 1989/90 em apenas cem contos, segundo os 
dados do INE - a mercantilização do ensino, a prosseguir, 
irá seguramente traduzir-se num acrescido obstáculo à 
concretização do direito de cada português aceder a 
níveis de ensino de acordo com as suas capacidades e 
apenas limitado por elas. 

Foi já há alguns anos que o ex-ministro Roberto Car- 
neiro proclamou como objectivo fundamental proceder a 
"uma alteração profunda do conceito de "escola" e de 
"empresa", funcionando a primeira cada vez mais no esti- 
lo empresarial, enquanto a segunda iria gradualmente 
perfazer funções no domínio da formação e da pesquisa". 

Este conceito economicista da escola como "empresa", 
cuja eficiência deixou de ser avaliada em função 
de parâmetros que atendem à realização dos 
objectivos sociais e culturais do ensino (tal como 
estão estabelecidos na Lei de Bases do Sistema 
Educativo) e à qualidade da formação, tem sido e 
continua a ser responsável por não poucas e per- 
versas transformações (até de terminologia) no 
nosso sistema educativo. 

O corte indiscriminado de despesas tomou-se a 
regra prevalecente no processo de asfixia do ensi- 
no público. Isto num quadro em que, sem prejuí- 
zo da indispensável melhoria de gestão dos recur- 
sos existentes, se impõe um significativo acrésci- 
mo das despesas públicas com a educação para 
que o país possa enfrentar os desafios de um 
desenvolvimento económico crescentemente 
apoiado no conhecimento e vencer atrasos acu- 
mulados em relação a outros países, designada- 
mente aos da Comunidade Europeia. Questão que 
é decisiva em termos de competitividade econó- 
mica e da própria salvaguarda da soberania nacio- 
nal num contexto de crescente interdependência. 

E nesta linha que a introdução de indicadores 
administrativos (os rácios), não com a função de 
indicadores auxiliares da avaliação do ensino, que 
seria indiscutivelmente útil, mas como instrumen- 
tos de imposição cega de uma política economi- ^ 
cista, começa a provocar graves estragos em todos 
os níveis de ensino. 

Graves consequências 

É por isso particularmente importante que o 
sentido crítico não se deixe aprisionar em quadros i 
conceptuais e em "lógicas" que, nem são neutras t, 
nem, muito menos, indiscutíveis. p? 

Tome-se, a título de exemplo, o caso da avalia- 
ção dos alunos ao nível do ensino básico. 

São muito elevados os índices de insucesso e de aban- 
dono escolares? Resultam eles de um complexo de con- 
dições económicas, sociais e culturais desfavoráveis e de 
carências ao nível do ensino que o empenho profissional 
de muitos professores não basta, por si só, para ultrapas- 
sar? 

Pois o Ministério da Educação pretendeu, de uma 
penada, resolver o problema através da alteração do pro- 
cesso de avaliação dos alunos,. E aí está a transformação 
de situações de insucesso em verdadeiras passagens 
administrativas, que culmina com a monstruosidade 
social e educativa que dá pelo nome de certificado de fre- 
quência ao fim de nove anos da escolaridade obrigatória 
para os alunos que não tenham conseguido o diploma de 
aproveitamento. O objectivo do Governo é que os alunos 
não permaneçam nem mais um ano no ensino público, 
mesmo que isso comprometa objectivamente o seu futu- 
ro. Milhares de salas de aulas deixam de ser necessárias. 
E em poucos anos muitos milhares de professores (cal- 
cula-se que cerca de trinta mil) terão transitado para o 
desemprego. Tudo isto em nome dos "rácios administra- 
tivos" com que o Governo pretende medir a "eficiência 
escolar". 

O processo é análogo ao nível do pré-escolar. Quando 
apenas 35,6% das crianças portuguesas, com idades com- 
preendidas entre os 3 e os 6 anos são abrangidas pela 
Educação Pré-Escolar, o que contrasta vivamente com os 
países da Comunidade Europeia onde em média essa taxa 
se situa acima dos 80%, que política empreende de facto 
o Governo? Num passe de mágica, violando o conceito 
e os objectivos que a Lei de Bases do Sistema Educativo 
estabelecem em relação à educação pré-escolar, o Minis- 
tro da Educação apressou-se a considerar como educa- 
ção pré-escolar actividades que não podem ser conside- 
radas como ta! e divulgou uma taxa de frequência de 57% 
não se sabe bem de quê. Ficam assim resolvidos no papel 
dois problemas: as embaraçosas estatísticas que o Minis- 
tério durante anos divulgou; e a necessidade de cumprir 
o preceito constitucional que impõe ao Estado a obriga- 
ção de expandir o "sistema público de educação pré- 
escolar" e de criar "uma rede de estabelecimentos públi- 
cos de ensino que cubra as necessidades de toda a popu- 
lação". 

Sendo o sector do ensino superior aquele cuja transfor- 
mação mercantilista se encontra mais adiantada, a análi- 
se do sentido, objectivos e métodos adoptados pelo 
Governo fornece elementos muito significativos em rela- 
ção às políticas que estão a ser concretizadas no conjun- 
to do sistema, ressalvadas naturalmente as especificida- 
des dos vários graus de ensino e dos tempos e modalida- 
des de execução. E conhecido como o Ministério de Edu- 
cação conseguiu na prática impor uma barreira à expan- 
são das universidades públicas, associando uma política 

■ 

de "numerus clausus 
" para limitar admi- 
nistrativamente o 
acesso ao ensino 
superior público 
com crescentes res- 
trições financeiras às 
Universidades públi- 
cas. Simultanea- 
mente, desde 1985, 
incentivou activa- 
mente a proliferação 
do ensino privado, 
na maior parte dos 
casos sem qualidade. 

A situação evoluiu 
de uma forma tão 
rápida que desde 
1991 o número de 
vagas no ensino pri- 
vado ultrapassou o 
número de vagas no 
ensino público. Para o próximo ano lectivo, por exempl^ 

EDGAR CORROA 
Membro da Comissão Política 

A par do contributo 

constante para a luta 

social e de massas, 

é a hora também 

de preparar o reforço 

da intervenção política 

directa do Partido, da 

sua organização e 

influência em todos 

os sectores do ensino. 

são cerca de 34 mil vagas no ensino privado contra 29 
mil, apenas, no ensino público. O que significa que den- 
tro de 3 ou 4 anos, a não ser alterada esta tendência, o 
ensino superior será maioritariamente privado no nosso 
país. Situação e evolução que são contrárias ao interesse 
nacional e que não têm qualquer paralelo com o que se 
passa noutros países. 

A par deste processo privatizador do ensino superior, 
continuando-o e complementando-o, desenvolvem-se 
entretanto outras linhas para cujo significado e conse- 
quências importa igualmente chamar a atenção. 

E o escandaloso propósito governamental de "trata- 
mento equiparado" dos estabelecimentos do ensino supe- 
rior público e do ensino privado, designadamente no que 
respeita aos financiamentos por concurso público. E que 
tem já tradução na fracção progressivamente mais eleva- 
da de financiamento público que tem vindo a ser atribuí- 
da aos estabelecimentos privados. 

É também a crescente pressão que está a ser exercida 
pelo Governo para que os estabelecimentos de ensino 
público, perante as insuperáveis carências de natureza 
orçamental, vão alterando de facto o seu carácter públi- 
co, ao ponto do Governo estabelecer restrições à contra- 
tação de docentes acompanhada pela possibilidade da sua 
contratação desde que suportada em receitas externas. 
Dessa forma se vão multiplicando laços de dependência 
das universidades em relação à obtenção de receitas 
externas e a condicionar crescentemente a sua capacida- 
de de decisão própria no domínio do ensino e da investi- 
gação. 
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Próximo ano lectivo 

Cumprido mais um ano lectivo de intensa inter- 
venção e de luta - assinalado pela luta dos estu- 
dantes do superior contra as propinas, por duas 
greves nacionais organizadas pelos Sindicatos 
dos Professores e pela Fenprof, e pela Marcha 
pela Educação em que convergiram pela prime'" 
ra vez professores, estudantes, funcionários, pa'5 

e encarregados de educação - é a hora de balanço- 
E de valorizar o facto de que em condições p0'1" 
ticas desfavoráveis tenham sido travados impor- 
tantes aspectos da ofensiva governativa na área da 
educação e remetido o ministro Couto dos San- 
tos ao pesado isolamento político em que termi- 
nou o ano lectivo. 

Mas é hora, também, de começar a preparar a 
abertura do próximo ano lectivo. Que vai ter 
lugar a três meses das eleições autárquicas. Em 
que irão inevitavelmente estar presentes e con- 
vergir os problemas da grave crise que o sistema 
educativo atravessa, as questões reivindicativas c 
o debate do Orçamento. Tudo isto no quadro dc 
uma situação de grave crise económica e social do 
País e de uma luta geral que os trabalhadores e o 
povo português têm absoluta necessidade de 
intensificar e que aponta, no horizonte, para uma 
imperativa e urgente viragem democrática na 
situação nacional. 

Pela parte dos comunistas, a par do contributo 
constante para a luta social e de massas, é a hora 
também de preparar o reforço da intervenção 
política directa do Partido, da sua organização e 

, ^ influência em todos os sectores do ensino. E de 
| prosseguir uma activa intervenção, ao nível da 

Assembleia da República e das autarquias locais, 
AAr em torno das questões educativas. 

iã. 
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Gazetilha 
S j 

A Dificuldade 

Diz o Barreto aos pares descontentes: 

- Isto vai muito mal. 

Dentro do elenco govermental 
há seis ministros seis incompetentes... 

Seis ministros no espeto? 
Há seis ministros a comer alpista? 

Seis ministros, apenas? Ó Barreto! 

Apenas seis? Não sejas optimista... 

Porque a dificuldade na questão 
e saber os tais seis quais eles são... 

Aproveitem! 

D «trabalho infantil» que bem que soa! 

Música celestial. 
E uma coisa boa 
a que a criança tem direito em Portugal. 

E ideia de algum magno crocodilo? 
0 na mente doente ela se encaixa? 
el0 menos é aquilo 

tjue o governo acha 
ao iogislar 
0S Preeeitos sinistros. 

Ds primeiros que vão aproveitar 
Serão por certo os filhos dos ministros. 

Libertar?!!? 

Dl2 0 Eerraz da Costa 

pUe a §rande crise avança, 
ara ganhar a aposta 

p0m tocia a confiança 
erraz só tem um gesto 
e evitar os dissabores 

a Seguir: 
Eois libertemos os trabalhadores... 

Htn método perfeito 
0nde «libertar» é despedir. 

p0' Se 0 grande senhor: 
erraz da Costa, o Libertador! 

Bye, Bye SME... 

Pi 
^s a força na área dos banzés, 

ç ao Eda já, tudo é tatebitate. 

j,6 tudo quanto fez, foi só dislate 
a nada o faz feliz da touca aos pés. 

PONTOS CARDEAIS 

Em múmia rivaliza com Ramsés. 
^0rizontal, nem liga ao chocolate. 
^ efnste de travar qualquer combate 

0 reage aos mais simples lamirés. 

La letargia já ninguém o tira. 

nao come, nem bebe, não respira 
nern pode andar, pois tem as solas rotas. 

p'2 0 Eraga; «Salvámos o SME...» 
111 termos de anedotas, esta é 

Melhor e mais metálica que a outra. 

IGNOTUS SUM 

0 PONTAL... 
«DEMOCRÁTICO»! 

Depois de desmedida 
cobertura mediática — 
sobretudo televisiva — ao 
discurso de Cavaco Silva, 
no Pontal, o lugar é capaz 
de vir a tomar-se em 
referência. Sobretudo do 
ridículo aonde o 
cavaquismo tem querido 
levar o País, 
Poderá vir mesmo a ser 
uma referência nacional. 
Que dê para quase tudo. 
Por exemplo, uma 
referência «democrática». 
Vejamos: a acreditar nos 
meios de comunicação 
social, sobretudo na TV — 
estava'a Nação inteira 
dependurada nas palavras 
do Mestre, que nunca mais 
vinha, ele era TV em 
directo, ele era TV no meio 
das novelas, das fitas e das 
séries —, Cavaco ia revelar 
o segredo da sua posição 
sobre a posição do 
Presidente da República. E, 
momentos antes do 
discurso, o secretário-geral 
do PSD, o mesmo partido 
de que Cavaco é presidente, 
afirmava a um microfone 
que não sabia de nada sobre 
o que o seu 

Mestre ia proferir. O 
homem não mentia mesmo. 
O PSD é tão democrático 
que o seu chefe não tem 
satisfações a prestar a 
ninguém... 

0 PONTAL... 
«DEMOCRÁTICO» II 

Mas chega Cavaco, por fim. 
Nunca a TV, toda ela, 
aguardou tanto por tão 
pouco. O chefe do PSD e 
do Governo — candidato a 
chefe absoluto do País, não 
deu uma para a caixa das 
novidades. Já tinha dito 
tudo antes. Só faltou repetir 
a célebre frase, que deu 
volta ao País por obra dos 
órgãos de comunicação ao 
serviço — «deixem-nos 
trabalhar!»... 
Mas afirmou, a quem tinha 
dúvidas, que o Governo é 
um barco — que ainda não 
foi ao fundo, dizemos nós, 
apesar de vermos alguns 
ratos a abandonar á 
expedição — e que ao leme 
está «uma pessoa». 
Modesto, Cavaco deu uma 
«lição de democracia», 
escusando-se a dizer «eu 
estou ao leme»... 
Um verdadeiro democrata. 

De longo curso. 
Demasiado longo. 

0 PONTAL.. 
ALTERNATIVO RI 

Ainda a SIC não tinha 
aparecido e já 
a propaganda deste canal 
privado se anunciava 
como de informação 
«alternativa» à informação 
petrificada e 
govemamentalizada da 
RTP. 
Se é possível crer, por 
enquanto, que a SIC e as 
privadas da televisão, ao 
desunharem-se na 
concorrência, acabaram por 
desferir algumas pancadas 
certeiras no Governo e em 
seu chefe Cavaco, o certo é 
que, no fim de contas, a SIC 
é a menos «alternativa» de 
todas. Quando não passa o 
tempo a silenciar os 
comunistas e a promover o 
guterrismo... vai para o 
Pontal. Dar em directo — 
com esperas e intermináveis 
chouriços — o discurso do 
Mestre. Para no final, 
desagradada, se queixer de 
que o Mestre não atacou... 
Belém! 
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**Quem tiver ouvido as 
sucessivas entrevistas do 
Canal 1 com os chefes do 
PSD, do PS e do PCP há-de 
ter notado aquilo mesmo 
que este último por mais de 
uma vez evidenciou: só o 
representante dos comunis- 
tas teve de responder em 
termos ideológicos.'* 

i®- (Henrique Barrilaro 
Ruas - «Diário de Notícias», 
4.08.93) 

"Cavaco Silva e António 
Guterres apareceram como 
simples administradores de 
coisas; só Carvalhas foi con- 
frontado com a responsabi- 
iidade de servidor de 
ideias." 

•3' (Idem) 

"Acho que as críticas são 
absurdas! O prof. Cavaco 
Silva falou como líder do 
PSD e como primeiro-minis- 
tro. E falou durante uma 
hora e meia, nas duas quali- 
dades. Mas a oposição, toda 
junta, vai falar durante três 
horas!" 

■a- (Judite de Sousa - «Olá- 
Semanário», 31.07.93) 

"Sabe quantos quilómetros 
eu já fiz pelo país, desde que 
fui eleito? 50 mil!" 

•a- (Manuel Monteiro - 
«Canal 1», 3.08.93) 

"Mesmo os que discordam 
de nós não têm dúvidas de 
que o barco tem um rumo e 
de que há uma pessoa que 
segura o leme." 

■a- (Cavaco Silva, no comí- 
cio da festa de Faro do PSD - 
«Canal 1», 7.08.93) 

"Isto agora já não é o que 
era dantes." 

«r (sociais-democratas, de 
bandeira já enrolada, no final 
da festa de Faro, citados em 
«Público», 9,08.93) 

"A mim não me preocupa a 
falência desde que haja uma 
economia em crescimento 
dinâmico e com confiança, 
onde nascem outras empre- 
sas." 

ra" (Mira Amaral - «O Inde- 
pendente», 6.08.93) 

"Há nos liberalistas de hoje 
algo que me escapa; falam 
como se a história europeia 
dos últimos dois séculos não 
tivesse existido e posto em 
evidência os profundos 
erros do liberalismo." 

«• (Alfredo Bruto da Costa 
- «Público», 9.08.93) 

"Não entendo o veto do pre- 
sidente." 

«■ (Arménio Santos, TSD, 
sobre veto de Mário Soares à 
«Lei do Asilo» - «O Diabo» 
10.08.93) 

"Desconhecia quem detinha 
os cordelinhos do poder." 

■s' (Veiga Simão, no inquéri- 
to sobre a «queda da cadeira, 
de Salazar» - «Expresso», 
7.08.93) 

"Sou um admirador, não 
fanático, do professor Cava- 
co Silva." 

«*' (Manuel Luís Goucha - 
«O Diabo», 10.08,93) 
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Espaço CDU Sintra 

Cacém - Rua D. Maria II 

nas noites de sexta e sábado 

a partir das 22h 

Esta semana 
Música popular portuguesa 

e de intervenção com o grupo 3 DE ABRIL 

V^e 

LAGOS 

V 
A conversa com... 

ANTÓNIO ABREU 

Professor da Escola Náutica 
Ex-professor do IST 

sobre 

PERSPECTIVAS DA UNIDADE 

NAS ACÇÕES DEMOCRÁTICAS 

Promovido por 

MOVIMENTO 
DE CDADAOS 

 POR IAGOS 

ps?Rde 

ME IH 

ALVARO CUNHAL 

no Distrito de Portalegre 

Domingo, dia 15 de Agosto 

No concelho de ELVAS 

contactos com as populações de 

BARBACENA - Largo da Feira - 18h 

ST- EULÁLIA - Largo Cap. Carpinteiro - 18h40 

No concelho de CAMPO MAIOR 

contacto com a população de 

DEGOLADOS - Junto à Junta de Freguesia - 19h30 

COMÍCIO 

EM CAMPO MAIOR 

junto ao Jardim Público - 21h30 

f PASSEIO DE BARCO 

SARDINHADA 

CONVÍVIO 

SESIMBRA 

-\ 

Domingo, 15 de Agosto 

* 

8h00 - Saída do cais da lota de 
Sesimbra. Passeio de barco ate 
ao Ribeiro do Cavalo 

lOhOO - Praia do Cavalo: banho, caça 
submarina 

13h00 - Sardinhada 
15h00 - Torneio de Damas e Xadrez 
17h00 - Regresso a Sesimbra 

Informações e inscrições 
Sesimbra 223 38 48 

Quinta do Conde 210 14 91 

XmMoíWtoi 

'TRA DCfcMAfiA 

DETRARUHOy 

M AIALAIAJJf 

7* 

"EMBAIXADA DE PAZ E SOLIDARIEDADE" 

19 de Agosto a 3 de Setembro/9 a 24 de Setembro 

15 DIAS 

EXCURSÕES A CUBA 

Faça turismo 
e conheça a revolução cubana 
visitando as suas instituições 
(hipótese de apenas 1 semana de férias) 

VIAGEM 19/8 A 2/9 
220 000$00 

Inscrições: 
Associação de Amizade Portugal-Cuba 
Rua Rodrigo da Fonseca, 107, r/c Esq., Lisboa 
- lei. 65 73 05 

Viagem de avUo Lisboa/Havana/Lisboa (pela Ibéria, via Madrid), em regi- 
me de meia pensão (dormida, pequeno almoço e uma refeição) em hotéis 
de 3 e 4 estrelas Esc, 22> OOOSOC 
Esta viagem é organizada pelo CPPC de colaboração com o MovimentoCu- 
bano para a Paz e a Soberania dos Povos, que preparará para lodos os inte- 
ressados um importante e oportuno programa político-cultural, que prevê 
visitas a uma escola, a um acampamento da juventude, ã Câmara Munici- 
pal de Havana e ao Departamento de Turismo e Artesanato, à Associação de 
Amizade com os Povos, e encontros com o movimento sindical, com oCon- 
selho Ecuménico, com o Movimento da Paz, etc. 
No plano cultural, estão previstas visitas aos centros históricos das cidades 
que visitar bem como a museus, restaurantes e cafés tradicionais e espectá- 
culos. 
0 programa turístico prevê visitas às regiões de Havana, CienfuegP5 

(incluindo Trinidad, património mundial) ou Santiago, e ainda, Varadero 
onde desfrutaremos as magníficas praias. 

AS INSCRIÇÕES ESTÃO ABERTAS 

CONSELHO PORTUGUÊS PARA A PAZ E COOPERAÇÃO 
Rua Rodrigo da Fonseca, 56, 2.° - 1200 LISBOA 
Tel. 386 33 75 -Fax 386 32 11 CPPC 
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áigenda 

Televisão 

Quinta, Í2 
íW i 

®8,05 Notícias 
^WuaSísaino 
00 n? f.ira,tas d<' Águas Turvas ">■05 Ginástica 
mlolFoll,owThrough» 40 As Diabrurasdo 
' "'Hntinha 
jOl 0 Reino A

nima| 
1 nn ^'5,er'ca's Music 00 O Treinador 

■25 Notas para Si 
1.55 Culinária 
2 10 BeM a Bordo 
5 00 Jornal da Tarde 5.55 Vizinhos 

^OOVietnain Depoi, da 

í|4oodASAVCn,urasdcRot
1in 

;«5 Jovem Para Sempre 7V,.J 
Sr^^na 

!730Kr
IÍr(

C-aBíinca"d» 

%«nj:z»raop™ 

s Vivas 

20 in Xelejornal 
S-to^- 
23.00 To(la'|as,'UXa ,>alavra 
25 55 ai. Noi,c 
00 25 24 Horas35 ^ llol),w,,od 

ll-OSInfamii 

Sexto, 1 3 
>3V 

1.05 Notícias 
08.10 Rua Sésamo 
08.40 Piratas de Águas Turvas 
09.05 Ginástica 
09.15 «Foliow Trough» 
09.40 As Diabruras do 
Pimentinha 
10.10 Reino Animal 
10.30 Isto é Magia 
11.00 O Treinador 
11.25 Notas para Si 
11.55 Culinária 
12.10 Bebé a Bordo 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Vizinhos 
13.55 Instinto de 
Sobrevivência 
14.20 As Aventuras de Robin 
Ilood 
14.50 A Justiça de Jesse James 
(ver «Filmes na TV») 
17.05 Brinca Brincando 
17.35 E.N.G. - Imagens Vivas 
18.25 Roda da Sorte 
19.00 A Banqueira do Povo 
20.00 Telejornal 
20.30 O Dono do Mundo 
21.40 Marina, Marina 
22.10 Fugir à Morte 
(ver «Filmes na TV») 
23.40 As Proezas de 
Hollywood 
00.05 24 Horas 
00.35 Os Amores de Messalina 
(ver «Filmes na 'TV») 

11.05 Infantil 
12.00 Grandes Tormentos 
12.25 Disfarces 
13.20 Agora Escolha 

Sábado, 1 4 

Wnta-feh-a10" ~ ma's ur" episódio hoje, t I 5 o IK . na SIC 

iS^:,dbergShow 

^^mtion 

2i' 2fui r° rd' ,''S,drias 

22.50 ?vU2,N0SAcuda 
23.00 pj *rna' 
23 50 Vi 00:20 v^gHani 

M^à 

4or?"'cias 

SS."1- 
"0 Pra!-30n.an,eiro 

45 He i" 'dtlica is , eníiscer 
VI Vij"1'1 da Noite 

^ RenA 1 Jornal '0 lV|Tvr Cr ^e^a"Noite 

C3 

IlíO0 ^úde 
'^OOA A S.adoTioCarlos ''■ÍOii Sa Olga 
llfe O^3- na ''eadaria 

05 A l"*1 Mágico 
L7 45 A£?i

Sad0 Ti0 Carlos 'Saot ,lrimas 
frepiSd^de Vidro 

^ Oo a 3 
"■30 h,i 'S0 Olea 20,0° fe^ação8 

0 40nlrc 

2230^ Vivas 
Í!''r «Ã c'o Maldito ^ooil^fwrv»! 
^■15 t, mação 

Meteorologia 

08.00 Programa Infantil e 
Juvenil 
12.10 Luta Livre Americana 
13.05 Crónicas de Narnia 
13.30 Cientificamente 
14.00 A Minha Gente 
14.20 Fort Boyard 
15.50 O Seu Perfeito Alibi 
(ver «Filmes na TV») 
17.20 Pioradas na Serra 
18.40 Marés Vivas 
19.45 Totoloto 
20.00 Jornal de Sábado 
20.30 Câmara do Cândido 
21.00 Despedida de Solteiro 
22.50 Memórias da Meia- 
-Noite 
23.45 Ocupação Imprópria 
para Senhoras 
(ver «Filmes na TV») 
01.15 Alvo Mortal 
(ver «Filmes na TV») 

08.00 Caminhos 
08.30 Novos Horizontes 
09.00 Gigantes da Floresta 
(ver «Filmes na TV») 
10.30 Viagem ao País da 
Maçonaria 
11.30 Programa Infantil 
12.00 Traição 
(ver «Filmes na TV») 
13.30 Parceiros no Crime 
14.20 Pé Grande e os Amigos 
15.00 TV2 Desporto 
21.45 Tauromaquia 
22.20 No Cumprimento do 
Dever, 
23.!OOpcra:«Echoe 
Narciso» 

Domingo, 1 S 

08.00 Programa Juvenil 
10.30 70x7 
11.00 Missa 
11.50 Programa Juvenil 
13.00 Notícias 
13.10 A Família Twist 
13.35 Top + 
14.20ClipseSpots 
14.50 O Outro Lado do 
Paraíso 
15.50 Os Melhores 
Momentos 
da Vida Animal 
nas Produções Disney 
(ver «Filmes na TV») 
17.25 Tequila & Bonetti 
18.20 BeverlyHills 90210 
19.15 Clube Paraíso 
20.00 Jornal de Domingo 
20.30 Casa Cheia 
21.20 Despedida de Solteiro 
23.00 Brasil - O Outro Lado 
do Sonho 
(ver «Filmes na TV») 

08.00 Clínica Veterinária 
08.55 Regiões 
09.55 TV2 Desporto - 
Atletismo 
12.35 Pierre Boulez - A 
Música doSéc. XX 
13.25 Realce 
I 3.50TV2 Desporto 
20.55 Musical 
- «Os Prémios Americanos da 
Música 1993» 
22.10 Conspiração e Silêncio 
23.10 Justiceiro por Conta 
Própria 
(ver «Filmes na TV») 

Segunda,16 

08.10 Rua Sésamo 
08.40 Piratas de Águas Turvas 
09.05 Ginástica 
09.15 Foliow Through 
09.45 Vítor e Hugo 
10.05 O Reino Animai 
10.30 Isto é Magia 
11.05 O Treinador 
11.25 Notas para Si 
12.00 Culinária 
12.10 Bebé a Bordo 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Vizinhos 
13.55 Instinto Animal 
14.25 As Aventuras 
de Robin Hood 
14.50 Algemas de Cristal 
(ver «Filmes nu TV») 
16.30 Era Lma Vez a América 
17.00 Brinca Brincando 
17.35 E.N.G. - Imagens Vivas 
18.25 A Roda da Sorte 
19.00 A Banqueira do Povo 
20.00 Telejornal 
20.30 O Dono do Mundo 
21.40 Jogos Sem Fronteiras 
23.10 Acto de Traição 
00.05 As Proezas de 
Hollywood 
00.30 24 Horas 

I 1.05 Infantil 
12.05 Eternos Novatos 
12.30 Disfarces 
13.15 Agora, Escolha! 
14.55 Whoopi Goldberg Show 
16.00 Guia de Viagens 
17.00 Musical 
18.00 Vamp 
19.45 TV2 Desporto 

r, 
1 

j 

m : ■ 

O Parlamento britânico volta a inspirar 
uma série de humor corrosivo: é «Saia do 
Parlamento» e passa à segunda-feira ao 
fim da noite na TV 

14.45 TV2 Desporto 
15.45 Whoopi Goldeberg 
Show 
16.15 Terra Frágil 
17.05 Infantil 
18.05 Vamp 
18.55 Rotações 
19.55 Letras com Todos 
20.25 Fiel a Si Próprio 
21.20 Deus Nos Acuda 
22.30 TV2 Jornal 
23.00 Remate 
23.30 As Saias da Revolução 
01.00 Cinzas e Diamantes 
(ver «Filmes na TV») 

16.30 Notícias 
16.40 Gladiadores 
Americanos 
17.25 Santa Bárbara 
18.10 Notícias 
18.20 Roque Santeiro 
19.10 Praça Pública 
19,45 Renascer 
20.45 Jornal da Noite 
21.30 Labirinto 
22.05 Performance 
(ver «Filmes na TV») 
00.10 Último Jornal 
00.30 Playboy 
01.30 MTV 

12.00 Rica Saúde 
12.30 A Casa do Tio Carlos 
13.00 A Amiga Olga 
13.30 Uma Casa na Pradaria 
14.15 O Jardim Mágico 
17.05 A Casa do Tio Carlos 
17.30 Animação 
17.45 Lágrimas 
18.30 Lassíe 
19.00 A Amiga Olga 
19.30 Informação 
20.05 Pai Sofre 
20.40 O Jardim Mágico 
21.05 Já Tocou! 
21.35 Desporto - «Na Maior» 
22.05 Drama noMar (1-parte) 
23.35 Informação 
23.50 Taggart 
00.40 A Marca da Aranha 
02.15 Fórum 
02.50 Meteorologia 

00.20 Onde é a Casa do 
Amigo? 
(ver «Filmes na TV») 

12.00 O Soldado Joe 
12.30 Aventuras dos T-Rex 
13.00 Stingray, o Super 
Submarino 
13.30Batman 
14.00 Notícias 
14.10 As Mais Belas Máquinas 
14.35 Selvagens e Perigosos 
15.00 A Rainha do Mal 
(ver «Filmes na TV») 
16.45 Justiça Negra 
17.55 Grandes Planos 
18.25 Portugal Radical 
18.50 Lei e Ordem 
19.50 Príncipe de Bel Air 
20.15 Cara Chapada 
20.45 Jornal da Noite 
21.30 Belezas de Verão 
23.35 Último Jornal 
24.00 Água na Boca 
00.50 Diamantes 
01.25 Boxe 

Temas da cultura contem- 
porânea em «Letras com 

^ \ Todos», de Arnaldo 
& rs Saraiva - à terça e à sexta 

flã TVI 

E9 

12.00 Livro da Selva 
12.30 Rugrats 
12.55 Pássaros de Fogo 
13,45 Três é Companhia 
14.10 Notícias 
14.20 Aventura 
14.50 Viva a Música -11 

I ver «Filmes na TV") 
16 35 Tar/.an 
17.00 N ational Geographic 
Magazine 
17.55 Falso Suspeito 
18.20 Benny Jlill 
18.45 Cosby Show 
19.15 Verão Radical 
19.45 Biografias 
20.45 Jornal da Noite 
21.30 O Tempo das Bruxas 
(ver «Filmes na TV") 
23,15 Último Jornal 
23.45 Telefilmc: «Na Selva 
da Noite» 

a 

10.10 Os Construtores da 
História 
10.40 Terras da Europa 
12.00 Punky 
12.35 Lassie 
13.00 Informação 
13.10 Desporto 
14.05 Cagney & Lacey 
15.00 Lágrimas (compacto) 
19.30 Informação Quatro 
20.10 Espião à Vista 
20.35 Pearl Harbour 
21.35 Os Bastidores do 
Espectáculo 
22.05 Drama no Mar (2J parte) 
23.35 Choque de Gerações 
(ver «Filmes na TV») 
01.05 Meteorologia 

10.00 A Casa do Tio Carlos 
11.00 Animação 
12.00 Vaticano cm Directo 
12.30 Missa 
13.45 Janelas Virtuais 
14.15 Telhados de Vidro 
(compacto) 
15.45 Punky 
16.15 África Nossa 
17.00 Por Sua Dama 
e por El-Rei 
(ver «Filmes na TV») 
18.35 Ao Lado da Lei 
19.30 Informação Quatro 
20.05 Desporto - Futebol: 
Uruguai-Brasil 
22.15 As Pupilas do Senhor 
Reitor 
(ver «Filmes na TV») 
00.05 Meteorologia 

20.50 Arquitectar 
21.30 Deus nos Acuda 
22.30 TV2 Jornal 
23.00 Remate 
23.10 Uma Questão de 
Consciência 
00.10 Os Trintões 

16.30 Notícias 
16.40 Gladiadores 
Americanos 
17.25 Santa Bárbara 
18.10 Notícias 
18.10 Roque Santeiro 
19.00 Praça Pública 
19.45 Renascer 
20.45 Jornal da Noite 
21.30 Encontros Imediatos 
22.00 Amigo Mortal 
(ver «Filmes na TV») 
23.50 Último Jornal 
00.10 Homens Mal- 
-Com portados 
00.40 MTV 

ES 
12.00 Rica Saúde 
12.30 A Casa do Tio Carlos 
13.00 A Amiga Olga 
13.30 Uma Casa na Pradaria 
14.05 O Jardim Mágico 
17.00 A Casa do Tio Carlos 
17.40 Lágrimas 
18.30 Lassie 
19.00 A Amiga Olga 
19.30 Informação 
20.05 Pai Sofre 
20.40 O Jardim Mágico 
21.00 Já Tocou! 
21.35 Os Primeiros Passos 
(ver «Filmes na TV») 
23.15 Informação 
23.30 Saia do Parlamento 
24.00 Fórum 
00.30 Meteorologia 

Terço, 1 7 

08.10 Rua Sésamo 
08.40 Piratas de Águas Turvas 
09.05 Ginástica 
09.15 «Foliow Through» 
09.40 Os Esquilos Vão ao 
Cinema 
10.10 O Reino Animal 
10.30 Música da América 
11.00 O Treinador 
11.25 Notas para Si 
11.55 Culinária 
12.10 Bebé a Bordo 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Vizinhos 
13.55 A Revolução 
Electrónica 
14.25 As Aventuras de Robin 
Hood 
14.45 Sob Chantagem 
(ver «Filmes na TV») 
16.30 Era Uma Vez na 
América 
17.00 Brinca Brincando 
17.35 E.N.G. - Imagens Vivas 
18.30 A Roda da Sorte 
19.05 A Banqueira do Povo 
20.00 Telejornal 
20.30 O Dono do Mundo 
21.40 Cupido Electrónico 
22.10 As Noivas de 
Copacabana 
23.00 A Lei das Ruas 
23.55 As Proezas de 
Hollywood 
00.20 24 Horas 

11.05 Infantil 
11.30 Os Caminhos da Luz 
12.30 Tragédia no Espaço 
13.30 Agora Escolha 

Quarfa, 1 8 

08.10 Rua Sésamo 
08.40 Piratas de Águas Turvas 
09,05 Ginástica 
09.15 «Foliow Through» 
09.40 Inspector Engenhocas 
10.10 Reino Animal 
10.30 Isto é Magia 
11.00 O Treinador 
11.25 Notas para Si 
11.55 Culinária 
12.15 Bebé a Bordo 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Vizinhos 
13.55 Meados do Século 
14.25 As Aventuras de Robin 
Hood 
15.05 A Paz Voltou à Cidade 
(ver «Filmes na TV») 
16.45 Era Uma Vez na 
América 
17.00 Brinca Brincando 
17.30 E.N.G. - Imagens Vivas 
18.30 Roda da Sorte 
19.00 A Banqueira do Povo 
20.00 Telejornal 
20.30 O Dono do Mundo 
21.40 Vamos Jogar no 
Totobola 
21.55 Absolvição 
(ver «Filmes na TV») 
00.15 Chefe, Mas Pouco 
00.45 As Proezas de 
Hollvwood 
01.05 24 Horas 

I 1.05 Infantil 
12.00 Amor à Primeira Vista 
12.30 Challenger 
13.30 Agora, Escolha! 
15.00 Whoopi Goldberg Show 

Campeonato Mundial de Atletismo 
na próxima semana na TV2 

14.50 Whoopi Goldberg Show 
15.25 Infantil 
16.30 Para Além do Anop 
2000 
17.30 Vamp 
18.15 Artes e Letras 
19.20 TV2 Desporto 
21.00 Letras com Todos 
21.30 Deus Nos Acuda 
22.30 TV2 Jornal 
23.00 Remate 
23.30 Corrida de Toiros 

16.30 Notícias 
16.40 Gladiadores 
Americanos 
17.25 Santa Bárbara 
18.00 Notícias 
18.10 Roque Santeiro 
19.00 Praça Pública 
19.45 Renascer 
20.45 Jornal da Noite 
21.30 A Brincar, a Brincar 
22.00 Polícias e Espiões 
23.00 Çafé Bagdad 
23.35 Último Jornal 
23.55 Internacional SIC 
00.30 MTV 

16. 30 Fenómenos da Natureza 
17.30 Os Prós e os Contras 
18.10 Vamp 
19.05 Arsène Lupin 
20,00 Arquitectar 
20.30 Quem Matou Kenncdv? 
21.25 Deus nos Acuda 
22.30 TV2 Jornal 
23.00 Remate 
23.30 Carlos Cruz - Quarta- 
Feira 
00.40 O Vigilante da Estrada 

16.30 Notícias 
16.35 Gladiadores 
Americanos 
17.20 Santa Bárbara 
18.10 Notícias 
18.20 Roque Santeiro 
19.10 Praça Pública 
19.45 Renascer 
20.25 Jornal da Noite 
21.30 Falas Tu ou Falo Eu 
22.30 Estilos 
23.35 Último Jornal 
23.55 Um Homem Casado 
00.55 MTV 

ta 

12.00 Rica Saúde 
12.30 A Casa do Tio Carlos 
13.00 A Amiga Olga 
13.30 Uma Casa na Pradaria 
14.15 O Jardim Mágico 
17.05 A Casa do Tio Carlos 
17.40 Lágrimas 
18.30 Lassie 
19.00 A Amiga Olga 
19.30 Informação 
20.05 Pai Sofre 
20.40 O Jardim Mágico 
21.00 Já Tocou! 
21.35 Desafio de Gigantes 
(ver «Filmes na TV») 
23.40 Informação 
23.55 Sirenes 
00.45 Fórum 
01.15 Meteorologia 

12.00 Rica Saúde 
12.30 A Casa do Tio Carlos 
13.00 A Amiga Olga 
i 3.30 Uma Casa na Pradaria 
14.15 O Jardim Mágico 
17.05 A Casa do Tio Carlos 
17.30 Animação 
17.45 Lágrimas 
18.30 Lassie 
19.00 A Amiga Olga 
19.30 Informação 
20.05 Pai Sofre 
20.35 O Jardim Mágico 
21.00 Já Tocou! 
21.35 Vencer em Manhattan 
22.35 Mancuso 
23.20 Informação 
23.30 Quarta a Fundo 
24.00 Espírito Criativo 
01.00 Fórum 
01.30 Meteorologia 
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Filmes na TV 

QUINTA, 12 

Jovem Para Sempre 
«ForeverYoung» (Gr.Br./1983). 

Real.: David Drury. Int.: James 
Aubrey, Nicholas Geks, Karen 
Archer, Alec McCowen, Liam 
Holt. Cor, 80 min. Melodrama. 
(14.55, Canal /) 

O Palácio Maldito 
«The Haunted Palace» 

(EUA/1963). Real.: RogerCorman. 
Int.. Vincent Price, Debra Paget, 
Lon Chaney, Jr., Frank Maxwell. 
Cor, 85 min. Ver Destaque. (22.30, 
Quatro) 

SEXTA, 13 

A Justiça de Jesse James 
«Jesse James» (EUA/1938). 

Real.: Henry King, Int.: Tyrone 
Power, Henry Fonda, Nancy Kelly, 
Randolph Scolt. Cor, 106 min. Ver 
Destaque. (14.50, Canal I) 

Fugir à Morte 
«Run» (EUA/1991). Real.: 

Geoff Burrowes. Int.: Patrick 
Dempsey, Kelly Preston, Ken 
Pogue, Alec C, Peterson. Cor, 87 
min. Acção. (22.10, Canal I) 

Performance 
«Performance» (EUA/1970). 

Real.: Nicolas Roeg e Donald Cam- 
mell. Int.: Mick Jagger, James Fox, 
Anita Pallenberg. Cor, 105 min. 
Ver Destaque. (22.05, SIC) 

A Marca da Aranha 
«The Red Spider» (EUA/1988). 

Real.: Jerry Jameson. Int.: James 
Farrentino, Jennifer O' Neill, Amy 
Steel, Philip Casnoff. Cor, 100. 
Telefilme de «Suspense». (00.40, 
Quatro) 

Os Amores de Messalina 
«Messalina» (It./1959). Real.: 

Vittorio Cottafavi. Int.: Belinda 
Lee, Spyro Focas, Arienna Galli. 
Giancarlo Sbragia. Cor, 90 min. 
Ver Destaque. (00.10, Canal I) 

Cinzas e Diamantes 
«Popiol I Diament» (Pol./1958). 

Real.: Andrzej Wajda. Int.: Zbigni- 
ew Cybulski, Eva Krysewska, 
Waclaw Zastrezzynski. P/B, 105 
min. Ver Destaque. (00.55, TV 2) 

SÁBADO, 14 

Gigantes da Floresta 
«The Big Trees» (EUA/1952). 

Real.: Felix Feist. Int.: Kirk Dou- 
glas, Eve Miller, Patrice Whymore, 
Edgar Buchanan, John Archer. Cor, 
88 min. Melodrama. (09.00, TV 2) 

Traição 
«Après L' Amour» (Fr./1947). 

Real.: Maurice Toumeur. Int.: Pier- 
re Blanchar, Simone Renant, Gisel- 
le Pascal, Fernand Fabre. P/B, 96 
min. Ver Destaque. (12.00, TV 2) 

A Rainha do Mal 
«The Maverick Queen» 

(EUA/1956). Real.: Joseph Kane. 
Int: Barbara Stanwyck, Barry Sulli- 
van, Scott Brady, Mary Murphy. 
Cor, 92 min. Ver Destaque. (15.00, 
SIC) 

O Seu Perfeito Alibi 
«Her Alibi» (EUA/1989). Real.: 

Bruce Beresford. Int.; Tom Selleck, 
Paulina Porizkova, William Dani- 
els, James Farenlino. Cor, 90 min. 
Comédia Romântica. (15.50, 
Canal I) 

Choque de Gerações 
«I Never Sang For My Father» 

(EUA/1970). Real.: Gilbert Cates. 
Int.: Gene Hackman, Melvyn Dou- 
glas, Estelle Parsons, Dorothy 
Sitckney. Cor, 90 min. Ver Desta- 
que. (23.35, Quatro) 

Ocupação Imprópria 
para Senhoras 

«An Unsuitable Job For a 
Woman» (Gr.Br./1981). Real.: 
Christopher Petit. Int.: Billie Whi- 
telaw, Pippa Guard, Paul Freeman. 
Cor, 90 min. Crime e Mistério. 
(23.45, Canal 1) 

Onde É a Casa do Amigo 
«Khaneh-Je Doost Kojast» 

(Irão/1987). Real.: Abbas Kiarosta- 
mi. Int.: Babak Ahmadpour, 
Ahmad Ahmadpour, Khodabakhsh 
Defaie. Cor, 80 min. Ver Destaque. 
(00.20, TV 2) 

Alvo Mortal 
«Mickey and Nicky» 

(EUA/1976). Real.: Elaine May. 
Int.: Peter Falk, John Cassavetes, 
Ned Beatly, Rose Arrick, Carol 
Grace. Cor, 115 min. Ver Desta- 
que. (01.15, Canal 1) 

DOMINGO, 15 
Viva a Música II 

«Under the Cherry Moon» 
(EUA/1986). Real.: Prince. Int.: 

Prince, Jerome Benton, Kristin 
Scott-Thomas, Steven Berkoff. 
P/B, 98 min. Ver Destaque. (14.50, 
SIC) 

Disney - Os Melhores 
Momentos da Vida Animal 

«The Best of Walt Disney's 
True-Life Adventures» 
(EUA/1975). Real.: James Algar, 
Narração: Winston Hihler. Cor, 86 
min. Ver Destaque. (15.50, Canal I) 

Por Sua Dama e Por El-Rei 
«Lorna Doone» (Gr.Br.). Real.: 

Andrew Grieve. Int.. Clive Owen, 
Polly Walker, Sean Bean, Billie 
Whitelaw, Jane Gurnett. Cor, 87 
min. Histórico. (17.00, Quatro) 

O tempo das Bruxas 
«Season of the Witch» 

(EliA/1972). Real.: George A. 
Romero. Int.. Jan White, Ray Lane. 
Cor, 90 min. Terror. (21J0, SIC) 

As Pupilas 
do Senhor Reitor 

(Port./1935). Real.. Leitão de 
Barros. Int.: Joaquim Almada, 
Maria Matos, António Silva, Leo- 
nor D'Eça, Maria Paula, Oliveira 
Martins. P/B. Comédia. (22.15, 
Quatro) 

Brasil - O Outro Lado 
do Sonho 

«Brazil» (Gr.Br./1985). Real.: 
Terry Gill iam. Int.: Jonathan Pryce, 
Robert De Niro, Katherine Hel- 
mond, Ian Holm. Cor, 137 min. Ver 
Destaque. (23.00, Canal I) 

Justiceiro 
Por Conta Própria 

«Coup de Torehon» (Fr./1981), 
Real.: Bertrand Tavemier. Int.: Phi- 
lippe Noiret, Isabelle Huppert, 
Jean-Pierre Marielle, Stéphane 
Audran. Cor, 124 min. Ver Desta- 
que. (23.10, TV 2) 

Na Selva da Noite 
«The Game of Love» 

(EUA/1987). Real.: Bobby Roth. 
Int.: Belinda Bauer, Ed Marinaro, 
Tracey Nelson. Cor, 93 min. Tele- 
filme. (23.45, SIC) 

SEGUNDA, 16 

Algemas de Cristal 
«The Glass Menagerie» 

(EUA/1950). Real: Irving Rapper. 
Int: Jane Wyman, Kirk Douglas, 
Gertrude Lawrence, Arthur Ken- 
nedy. P/B, 107 min. Ver Destaque. 
(15.10, Canal 1) 

Os Primeiros Passos 
«First Steps» (EUA/1985). 

Real.: Sheldon Larry. Int.: Judd 
Hirsch, Amy Steel, Kim Darby, 
Frances Lee McCain, John Pan- 
kow. Cor, 96 min. Telefilme Dra- 
mático. (21.35, Quatro) 

Amigo Mortal 
«Deadly Friend» (EUA/1986), 

Real.: Wes Craven. Int.: Matthew 
Laborteaux, Kristy Swanson, Ann 
Ramsey. Cor, 92 min. Terror. 
(22.00, SIC) 

«Nazi Hunter: The Beate Klars- 
feld Story» (EUA/1986), Real.; 
Michael Lindsay-Hogg. Int.: Farrah 
Fawcelt, Tom Conli, Geraldine 
Page. Cor, 100 min. Ver Destaque. 
(00.10, TV 2) 

TERÇA, 17 

«The Last Page» (Gr.Br./1952). 
Real.: Terence Fisher. Int: George 
Brent, Diana Dors, Marguerite 
Chapman. P/B, 78 min. Policial. 
(14.50, Canal I) 

Desafio de Gigantes 
«Emperor of the North» 

(EUA/1973). Real.: Robert 
Aldrich. Int.: Lee Marvin, Ernest 
Borgnine, Keith Carradine, Charles 
Tyner. Cor, 117 min. Ver Desta- 
que. (21.35, Quatro) 

QUARTA, 18 

A Paz Voltou à Cidade 
«Dallas» (EUA/1950). Real.: 

Stuarl Heisler, Int.: Gary Cooper, 
Ruth Roman, Steve Cochran, Ray- 
mond Massey, António Moreno. 
Cor, 94 min. «Western». (14.55, 
Canal I) 

A Absolvição 
«True Confessions» 

(EUA/1981). Real.: Ulu Grosbard. 
Int.: Robert De Niro, Robert Duvall, 
Charles Duming, Ed Flanders, Bur- 
gess Meredith. Cor, 108 min. Ver 
Destaque. (21.55, Canal I) 

Nota; a Redacção não se res- 
ponsabiliza por alterações de 
horários ou conteúdos da progra- 
mação realizados pelos operado- 
res de televisão após o fecho desta 
edição. 

Bgenda 

Por isto e por aquilo,.. 

O Palácio Maldito 
{Quinta, 22.30, Quatro) 

E mais um filme do ciclo que a Quatro dedica 
este mês ao cineasta Roger Corman. A história é 
horripilante, como é timbre dos filmes de terror 
cuja inspiração primeira o realizador foi buscar a 
uma série de histórias de Edgar Allen Poe: um 
casal de estranhos, que chega a uma aldeia da 
Nova Inglaterra para tomar posse de um castelo 
dos seus antepassados, é surpreendido por uma 
série de mortes misteriosas que começam a acon- 
tecer, pelos vistos em sinistro cumprimento de 
uma antiga promessa do proprietário da velha 
mansão. Os habitantes da aldeia investigam o tene- 
broso mistério e chegam a conclusões aterrado- 
ras... Evidentemente cheio de atracfvos para os 
amantes do género (e não esquecendo tratar-se de 
um filme série B), a obra não está, entretanto, à 
altura de A Máscara da Morte Vermelha, do 
mesmo realizador, que a Quatro transmitiu na 
semana passada. 

A Justiça de Jesse James 
(Sexta, 14.50, Canal I) 

Com Tyrone Power e Henry Fonda, respec- 
tivamente, nos papéis dos irmãos Jesse e Frank 
James, e Randolph Scott na pele do implacável 
sheriff, este western de Henry King foi o primei- 
ro a lançar, no cinema, a lenda dos célebres fora- 
-da-lei, seguido por não menos interessantes rema- 
kes de cineastas como Fritz Lang e Nicholas Ray. 
Aqui, os dois irmãos, com Jesse a tomar a decisi- 
va liderança, revoltam-se contra o assassinato da 
mãe na sequência das injustiças desencadeadas 
pelos grandes senhores que expropriam as terras 
dos camponeses para as fazer atravessar pelo 
caminho de ferro; e o filme encena com notória 
desenvoltura para a época os ataques levados a 
cabo pelo bando, com inesquecíveis sequências de 
mise-en-scène e montagem como as dos cavalos 
atravessando as montras no frustrado e fatal assal- 
to ao banco. Se estiver em férias, não perca; se 
ainda (ou já) está a trabalhar, então grave, para 
depois ver mais tarde em vantajosa substituição de 
uma qualquer miserável indigência que, na maté- 
ria, abunda na programação cinematográfica noc- 
turna dos vários canais. 

Performance 
(Sexta, 22.05, SIC) 

Trata-se do primeiro filme realizado por Nico- 
las Roeg, após uma brilhante carreira como direc- 
tor de fotografia. Um filme chocante e insólito, 
extremamente violento, como agora é timbre das 
nossas televisões, com uma história passada em 
ambientes sórdidos e um cantor de rock envolvido 
na fuga de um gangster. Uma curiosidade; o prin- 
cipal protagonista é Micke Jagger que está, natu- 
ralmente, no centro de um polémico número musi- 
cal: Memo From Turner. 

ROBERT DE NIRO 

JONATHAN PRYCE 

MiCHAEl FALiN 
KIM GREIST 

-> 

>- 

«Brasil - O Outro Lado do Sonho», um filme do mais talentoso dos 
Monty Python - Terry Gilliam 

Os Amores de Messalina 
(Sexta, 00.10, Canal I) 

A única «curiosidade» a salientar neste filme é o incon- 
fundível kitch que constitui a encenação de Vittorio Cotta- 
favi, um realizador italiano que, nos anos 50/60, ficou asso- 
ciado a numerosas, faustosas e barrocas encenações de melo- 
dramas históricos passados na Antiguidade Clássica. Um 
filme que não tem nada a ver com este horário, antes ficaria 
a matar em outros horários que uma programação (em tem- 
pos parecendo orientar-se por espaços e géneros diferencia- 
dos e especializados) normalmente colocava aos sábados, ao 
fim da manhã. 

Cinzas e Diamantes 
(Sexta, 00.55, TV 2) 

Filme fortemente polémico na Polónia do pós-guerra, e que 
decisivamente trouxe para o primeiro plano da cinematografia 
mundial o seu realizador - Andrzej Wayda -, Cinzas e Dia- 
mantes debruça-se, através de 
uma realização intensamente 
simbólica e barroca, sobre o 
caso de um membro de um 
maquis nacionalista polaco 
que, nas vésperas do fim da 
guerra, é encarregado do assas- 
sinato de um dirigente da orga- 
nização local do Partido Comu- 
nista. Um filme que, ao mesmo 
tempo, réalça o brilhantismo e 
talento do mais consagrado rea- 
lizador polaco e, também, a sua 
crescente, repulsiva e desespe- 
rada identificação com os seus 
«heróis românticos contra-a- 
-corfente». Contradição com 
que, por vezes com as maiores 
surpresas, nos deparamos no 
cinema - como aconteceu na 
semana passada, no Canal I 
(em relação a um outro tempo e 
a um outro espaço), a propósito 
de um simultaneamente fasci- 
nante e repelente filme de Oli- 
ver Stone, esse reaccionário 
embuste que era Aí Vozes da 
Ira. 

Traição 
(Sábado, 12.00, TV 2) 

Trata-se de um filme menor - melodrama lacrimejante «tf 
nado ainda mais ridículo pela exageradíssima interpretação 
Pierre Blanchar - realizado por um notável cineasta trance > 
Maurice Toumeur, cujo período mais fulgurante da sua carr'L 
ra se desenvolveu nos EUA, nos tempos pioneiros do cine 
americano. 

A Rainha do Mal 
(Sábado, 15.00, SIC) 

História girando à volta da quadrilha de Butch Cassidy 
Sundance Kid, lendárias personagens do western nortc-ame 
cano, sobressai neste filme o papel de fora-da-lei fenunl 

desempenhado por um rosto marcante do cinema america« ^ 
Barbara Stanwick -, aqui apaixonada por um agente da orce 
inflitrado no bando... Mas é esta a única centelha de um il) 

que acabou por constituir uma desilusão. 

Choque de GeraçÕ®5 

(Sábado, 23.35, Quatro) 
cri'" 

Peter Falk e Gene Hackman, esta semana em primeiro 
plano em dois filme; «Alvo Mortal» e «Choque de 
Gerações» 

Com argumento es 
pelo próprio autor da Pe'*a,\l. 
trai original - Robert Ao 
son -, este filme fortemc ^ 
depressivo conta a história 
confronto entre um jovem 
fessor e o seu velho Pal',v£,| 
avolumar crescente da terr'jS. 
distanciação que sempre e. e 
tiu no passado entre os do ^ 
permanece, mesmo agora* ^ 
dramático momento em 
segundo fica viúvo e se aC ^ 
à guarida do primeiro- 
filme sobretudo marcado P 
intensa e brilhante rePresC

otâ. 
ção dos dois principais Prc e 
gonistas - Gene Hackmai 
Melvyn Douglas. 

Onde é a Casa 
do Amigo 
(Sábado, 00.20, TV 2) 

Confirmando o progre^-' 
vo abandalhamento e irresP" 
sajbilidade dos programar1 
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a RTP) 0 horário de transmis- 
ao ^es^e filme é tanto mais 

estranho quanto é o próprio 
oietim de Informação da esta- 

Çao que nos informa ser esta 
Pe icula iraniana, inédita entre 

os, um «filme para crianças» 
Produzido sob os auspícios do 
'nstituto para o Desenvolvi- 
mento Intelectual das Crianças 

nos Jovens do Irão. Natural- 
mente preferindo fazer ocupar 

empo dos seus jovens espec- 
£ ores com insuportáveis e 
deprimentes desenhos anima- 
dos japoneses, a RTP progra- 
mou para depois da meia-noite 

cam! ^ tória de amizade e maradagem entre garotos da 

Dor n Um filnle assinalado Por passagem com considerá- 

imeSoris
dÍVerSOSfeStÍVaÍS 

A|V0 Mortal 
(Sábado. 01.15i Canal 1) 

PontoXIemamente intcnso' do 
filme n VlSI:a dramático, este 
confronm retrata Um violento 
Í,rPSlC0ló8iC0fo|reali- 

Por uma cineasta ameri- 

irrrmTrr 

ãgenda 

19 

m 

■ i 

i 
* 

« 
p 

cana, que deu 
Passos 

Uma cena de «Algemas de Cristal», com Kirk Douglas, Gertrude Lawrence, Jane 
Wyman e Arthur Kennedy 

os seus primeiros 
um perío,]"1'!?ma corno argumentista. Escolhido pela RTP para 
cada vez m- ern'ssã0 normalmente caracterizado por uma 
definitivo ■ai0r dcêradação da qualidade, fica a dúvida sobre o 
qiic, frente"1^6556 0^ra' em':>ora seja de realçar o facto de 
em dois o,,,'1 Tente' vã0 estar dois grandes actores, ao que se diz 

es PaPéis - John Cassavetes e Peter Falk. 

& a Música II domingo. 14.50, SIC) 

interesse ndfm"Se 0S clue ainda encontraram alguns motivos de 
Semana pas ,pr,"Tle'ro f"me de Prince transmitido pela SIC na 
''mites, comSp • Ac!UÍ' Parece l06 0 mau-gosto ultrapassa os ner americ i rinCe ^e'e"Próprio-realizador) a fazer de entertai- 
Pcio sui da F0n-Um chl'>0 desPedaçando os corações das Us (!) 
ra'mente"Sai ran^a'num fi'me de um egocentrismo idiota, natu 
^ais uma v PICad0 de algumas boas cenas musii ez. para dependentes incondicionais. 

da Vida ^'hores Momentos 

Corrf" Canal 1) clue se diz s-Pr<>Pr'0 ''tf'0 indica, trata-se de uma compilação do 
Sobrea vi(j.|C,Cln a'8umas das melhores «sequências de filmes 
de Walt Diamrnal Produzidos entre 1949 e 1960» pelas equipas 
Conio docum"0^-2 destinados à exibição nas salas de cinema, 
<<esPirituoso C'|ltarios antecedendo os filmes de fundo. O texto, 
Produtor Wi C,f

lterário», é de um outro especialista no género, o nston Gihler. Como sempre, êxito garantido. 
CjfckAji _ 

9utro Lado do Sonho "tningo, 23 
Único i 

dd, Canal I) 

Python, xer
Cmi^0.norte-americano da célebre trupe dos Monly 

,endo co-rcaro , ''a,n '0i também o mais dotado de entre eles, 
dando, den0-lz 0 05 dois primeiros filmes do grupo e envere- 
Rraji"/ £ u Por uma carreira a solo, ainda diminuta, de que 
Sobre uma n 08 ma'S 'nver|t'vos exemplares. Filme fanláslico 
atrnosfera'(j

Prepot,ente soc'edade do futuro, diz-se que a sua 
"ca verdahei c<"n^'a negra é servida por uma profusão imagé- SUrnar num c-amente delirante, embora o filme acabe por se con- 

•rculo vicioso de que não sabe encontrar a saída. 

PróPria 

C? "Justiça1 ',/C'a actua' e generalizada tendência para a temáti- 
?ão e na j Jíe "s Próprias mãos», cada vez mais presente na fic- 
tnento dos ,0rr!la9ão televisivas (em indecoroso condiciona- 
?0 arbítri0\Sentlnientos da opinião pública face à prepotência e 

Se à frent -tl|C'0 'evar'a a desconfiar de um filme com tal títu- Sensívei ci 0 SUa rea''zação não se encontrasse um notável e 
autordeal!jneaSta ^rancés vindo da crítica cinematográfica e 
íalidade - nias excelentes obras em géneros bem diversos. Na 

ftrand TCOm u.ni inexcedível e surrealista humor negro que 
11 Piem Á .!>vern'er encena esta história passada nos anos 30 pat mena Af * njotuna    
0iretde<j a coloniaI francesa, com um fabuloso Philippe 

^ Urna lo,.C|V1')Cn^and0 0 papel de um polícia medíocre e idiota 
atinar vár', 

ade' l116 mete mãos à «obra purificadora» de eli- 
'tiilitar ra '

aS f,essoas acicatado pelas críticas desprezíveis de um 
abiiso>;,, í'lsta'seu superior hierárquico. Uma violenta crítica aos 

05 do poder, a confirmar. 
A|gí 

JV,Poí^'0 Cle dois notáveis remakes - realizados, um para a 
'Vil m nthony Harvey (em 1973) e, outro para o cinema, por 
bern con^l118" ícrn 1987'"este Algemas de Vidro é uma menos 
"esscç Jjoguida primeira adaptação ao écran da obra de Ten- 
Vcntur-K , a,ns> um drama profundo sobre os sonhos e as des- 
H q-^ unia família sulista. A lista dos intérpretes (e o resul- 
r^conw ^ aciuação) é de primeira água, constituindo a melhor 

N 

Jação desta versão. 

(4lHunter: The Beate Klarsfeld Story 
^ 00-10, TV 2) 

Te d(^r.n'rave'mcntc escrito por Fredcric Hunter, este telefil- 
dn 

aca'se largamente das habituais coordenadas do forma- lo 

M. M. 
Luz 

Manuel 
Neves 

Paulo 
Torres 

A Nascida Ontem ** ** 

B Noite de Estreia - **** ***** 

C 0 Último Grande 
Herói 

- - *** 

Classificação de ★ a ***** 

A —Real. Luís Mandoki — Amoreiras/S (14.15, 16.45, 19.15,21.45, 
00.15) — Lisboa. 

n Real. John Cassavetes — Nimas (15.00, 18.15,21.30) — Lisboa. 
C Real John McTiernan — Alfa/3 (14.15, 16.45, 19.15,21.45,00.15), 

Amoreiras/6 (14.00, 16.30, 19.00, 21.30 24.00), Condes (14.00, 
16 30 19 00 21.30), Fonte Nova/2 (14.15, 16.30, 18.45, 21.15), Las 
Vegas (15.00, 17.30, 21.30), S. Jorge/1 (15.15, 18.15, 21.15) - 
Lisboa. 

Teatro 

CINEARTE 

Lisboa, Largo de Santos. 
Tel. 3965360. De 3a a sáb. às 
21.45, dom. às 17.00. MAC- 
BETT UMA HISTORIA DE 
BRUXAS, de lonesco, ence- 
nação de Helder Costa. 

PALÁCIO RIBAMAR 
Algés. 61 e sáb. às 21.45. A 

BODA (OS NOIVOS E OS 

lue mt 
Cstandartizados e pobríssimos estereótipos formais com 

"Uarricnte nos vemos cada vez mais confrontados na actu- 

CONVIDADOS), de Benoit 
Brecht, encenação de Arman- 
do Caldas, pelo Intervalo - 
Grupo de Teatro. 

TEATRO ABERTO 
Lisboa, Pç. de Espanha. 

Tel. 770969. De 3.- a sáb. às 
21.30, dom. às 16,00. TOP 
GIRLS, de Caryl Churchill, 
encenação de Fernanda 
LaPa- vi,// 

li? 
Tempo /v^ 

Ceú pouco nublado ou limpo. Vento fraco soprando 
moderado de noroeste especiplmente durante a tarde na 
faixa costeira ocidental; pequena descida de temperatura. 

PALAVRAS CRUZADAS 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

10 

11 

12 

13 

m 

Mi 

al programação dita «cinematográfica» dos vários canais televi- 
sivos portugueses. E Farrah Fawcett é convincente na figura 
de Beate Klarsfeld, essa dona de casa alemã protagonista de 
uma luta insana para levar à barra da justiça os criminosos nazis 
ainda à solta - uma história real cujas repercussões influencia- 
ram a captura de Klaus Barbie. Destaque ainda para as inter- 
pretações de Tom Conti e de Geraldine Page (esta num impres- 
sionante papel de sobrevivente de um campo de concentração). 

Deâafio de Gigantes 
(Terça, 21.35, Quatro) 

Finalmente, na televisão, um filme de Robert Aldrich - um 
notável realizador americano de que habitualmente parecem 
esquecer-se os programadores de televisão. Bem haja, nesta cir- 
cunstância, à Quatro. Neste excelente filme de acção, que retra- 
ta os anos duros da Grande Depressão, Aldrich debruça-se sobre 
a história do conflito de um homem contra o sistema, simboli- 
camente representados nas personagens de um solitário vaga- 
bundo, vítima da crise económica, e de um sádico e violento 
condutor de comboios de mercadorias, perseguindo os viajantes 
clandestinos. Duas grandes interpretações de Lee Marvin e 
Ernest Borgnine, competentemente acompanhados de Keith 
Carradine e Charles Tyner. 

A Absolvição 
(Quarta, 21.55, Canal I) 

Um fdme negro insólito, já que o seu enredo heterodoxo se 
desenrola nos meios da Igreja, com dois irmãos, um monsenhor 
e outro polícia, a encontrarem-se por acaso numa pequena igre- 
ja desterrada no interior e a recordarem, ambos, um caso em que 
foram, há anos, protagonistas em campos opostos. Um argu- 
mento algo provocatório que, entretanto, não se chega a assumir 
como filme inteiramente conseguido, excluindo, está bem de 
ver, o permanente espectáculo de representação de Robert 
Duvall e Robert De Niro. 

Cinema 

HORIZONTAIS: 1 — Tomara por modelo; apoiam. 2 — Importu- 
naram (fig.). 3 — Negativa; estampilhas; via pública. 4 — Hora canóni- 
ca; nocivas; doçura (fig.). 5 — Ósmio (s.q.); afirmativa; cintura; compa- 
recia. 6 — Que me pertence; que têm ramos; pau-ferro. 7 — Padroeiro; 
série de arcos (pl.). 8 — Época; doença infecciosa que ataca o corpo, 
cobrindo-o de pintas vermelhas; fileira. 9 — Batráquio; cabelos brancos; 
origem (fig.); suf, de agente. 10 — Tecidos quentes (fig.); protóxido 
de cálcio; diz-se nas touradas. 11 — Tempero; sucos; a barlavento. 
12 — Pêlos compridos que revestem a cabeça humana (pl.). 13 — Tema; 
claridade que precede o nascer do dia (pl.). 

VERTICAIS: 1 — Caminhar; rasgara; oferece. 2 — Campo seme- 
ado de cereais. 3 — Magnete natural; joeira; laçada. 4 — 0 sono infan- 
til (pl.); protóxido de cálcio. 5 — Amerício (s.q.); elegantes; cobalto 
(s.q.). 6 — Pano de atrás; irmãs; saudáveis. 7 — Parte do lombo dos 
bovinos, entre a pá e o cachaço; maior; país da Américã Central. 
^ — Arvore da fam. das salicáceas; ferro distendido. 9 — Argolas; o tio 
americano; nome de mulher. 10 — Prejudiciais; parte material do 
homem e dos animais; existo. 11 — Promécio (s.q.); capital da Rússia; 
estrôncio (s.q.). 12 — Rente; remoinho de água (prov.). 13 — Nome de 
homem; passada; agarrar-se com as gavinhas. 14 — Itálico. 15 — Pedra 
de moinho; originara; einstênio (s.q.). 

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR 

HORIZONTAIS: 1 — Rola; comer; pisa. 2 — Eta; sós; ror. 
3 Lá; cor; cal; li. 4 — CO; arada; OS. 5 — Amorosa; oráculo. 
6 — Era; álamo; ame. 7 — Mar; Ava; are. 8 — Diz; adora; Ari. 
9 — Caderno; avaliam. 10 — Ar; arame; lo. 11 — SC; ovo; sua; AL. 
12 — Tom; más; usa. 13 — Oral; piora; cair. 

VERTICAIS: I — Relva; custo. 2 — Ota; meada; cor. 3 — Lã; 
corrida; má. 4 - Cora; zero. 5 — Mó; vê. 6 — Rasa; anão. 7 — Os; rala- 
dor; mi. 8 — Mora; avo; alão. 9 — És; domaram; SR. 10 — Caro;'aves. 
'' — vã; Ur. 12 — Loca; alia. 13 — Ir; sumário; tía. 14 — Sol; léria; 
asi. 15 — Árido; molar. 

XADREZ 

CDXXIII - 12 de Agosto de 1993 
PROPOSIÇÃO N? 1993X063 

Por: jpSEF CUMPE 
5° Prémio: Cas. Cesk. Sach, 1916 

Pr.: Rex Solas, é5 
Br.: [5]: Pf5-Cd4-Tç 1-Dh3-Rç6 
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Mate em 3 lances 

PROPOSIÇÃO N'-' 1993X064 
Por: ALEKSEI ALIEKSIEVIK 

TROITSKI 
500 Endspielstudien. 1925 

Pr.: [3]: Pf7-Th4-Rh7 
Br.: [5]: Ps. é 4, é6-Cs.a6,g7-Rç8 

DAMAS 

CDXXIII - 12 de Agosto de 1993 
PROPOSIÇÃO N- 1993D063 

Por: S. E, v. d. MEER 
-19IS 

Pr.: [5]: 17-29-33-38-45 
Br.: [7]: 27-30-31-32-43-44-49 
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Brancas jogam e ganham 

★ 
PROPOSIÇÃO N- 1993D064 

GOLPE N"- 31/93 
Por: LUIGIAVIGLIANO 

1. 12-16, 24-20; 2. 10-14, 28-24; 3. 15- 
-10,20-15; 4. 11:20, 24:15; 5. 7-11,23- 
-20; 6. 16:23. 27:20; 7. 14-19, 21-17; 
8. 10-14, 25-21; 9. 1-5.32-28; 10. 3-?' 
31-27;I1. 7-12 DIAGRAMA. 

A B C D E F G H 
Brancas jogam e ganham 

★ 
SOLUÇÕES DO N? CDXXIII 

N« 1993X061 [J.C*] 1. Thl 1 [Zugz- 
wang], Rf4; 2. Rd5, Rg5; 3. Dh4++ 
1..... Ré4; 2. Dg3, R:d4; 3.Th4++ 
1 R:d4; 2. Tél, Rç4; 3. Té4++ 
I Rf6; 2. Dh8+, Rg5; 3. Dh4++ 
N? 1993X064 [A.A.T.]; 1. Cf5, T:é4; 
2. é:f7, Té5; 3. IB-T e ganham 
Se; 2 Tg4; 3. Rd7, Tg8; 4. Ré7 e g. 

A. de M.M. 

■ dl- Ulr 
i n n isls wl ■ - 

A IssÉ , d * d vdd 
1 IH Fl 

SS| : * 
sè ii . 
Pretas jogam e ganham 

SOLUÇÕES DO N5 CDXXIII 
N- 1993D063 [S.E. van der M.]: 
I. 44-39, (33X44); 2. 49X40, (45X25)- 
3. 27-21,(17X28); 4. 43X34+ 
N- 1993D064 (L.A.j; 11 21-18 
12. 14:21, 17-13; 13. 9:18, 26:17: 

14. 19:26, 30:7; 15. 4:1 I, 27-23: 

16. 12:19.23:7+ 
A. de M.M. 
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ULTIMAS 

a,talhe 

de FOICE 

Tempo de crescer 

Se há coisa que consola o cidadão é saber que em 
qualquer parte, nessa babilónia que é o edifício 
legislativo português, há de certeza uma leizinha 
para toda a eventualidade. O rol é tão vasto que até 
nos dispensamos do conhecimento das ditas, que não 
de lhes sofrer as consequências, o que nos dá a 
maior segurança para clamar, quando se chega a 
vias de facto ou a mostarda sobe um pouco mais ao 
nariz, que há-de haver de certeza uma lei para o que 
nos preocupa e, se não há, devia haver. 
Sabedores disto, os nosso governantes não dão 
tréguas à mioleira e esmifram-se para agradar a 
gregos e troianos, coisa consabidamente difícil, 
dando à estampa quase quotidianamente o fruto do 
seu árduo labor, raras vezes reconhecido, como 
também é da praxe, que de ingratidões está o mundo 
cheio e os portugueses não são excepção. 
Vem isto a propósito das novas portarias sobre o 
trabalho infantil. Ora até que enfim que o ministro 
Silva Peneda veio pôr tudo em pratos limpos, com o 
paternal carinho característico de todas as medidas 
do seu Ministério em boa hora chamado do Emprego 
e Segurança Social. 
Nos lares dos pobres, perdão, dos menos ricos, e dos 
desempregados, quer dizer, à procura de nova 
ocupação, o alívio foi indescritível. A partir de 
agora, os rebentos que por livre e espontânea 
vontade decidirem entrar no mundo do trabalho com 
o entusiasmo das suas promissoras catorze 
primaveras têm a garantia de que só lhes serão 
atribuídas actividades muito leves, muitos frescas, 
muito ligeiras, muito simples, muito seguras, que não 
exijam esforços físicos ou mentais. 
Que mais podem desejar os pais para os filhos 
menores? 
Graças a Silva Peneda, acaba-se, a partir de agora, 
com o escândalo nacional de ver crianças a 
trabalhar com temperaturas a baixo dos zero graus 
ou acima dos 42 graus. Como é sabido, num país 
como o nosso, tão atreito a temperaturas negativas, 
o Inverno é, por excelência, a estação para os jovens, 
que já abandonaram as escolas climatizadas, se 
dedicarem a úteis actividades de distração e lazer, 
seja no aconchego dos lares, seja nos incontáveis 
pavilhões desportivos, bibliotecas públicas ou 
ludotecas bem aquecidas que têm à sua disposição 
por todo o País. 
Sempre que o tempo o permita, claro, o trabalho leve 
estará à espera deles, que varrer ruas, lavar janelas, 
servir nas obras ou coser sapatos quando os 
termómetros marcam oito ou nove graus, ou mesmo 
seis ou sete, ou um ou dois, é bem menos cansativo 
do que correr atrás de uma bola e bem mais 
divertido do que ler um livro à lareira. 
No Verão nem vale a pena falar. Quando o calor 
apertar, nos tais 42 graus, será vê-los a correr para 
praias, piscinas e rios, num sempre apetecido 
descanso dos seus ligeiros trabalhinhos que, se ao ar 
livre, lhes hão-de já ter dado aquela cor morena 
sinónimo de saúde ou, se em recintos fechados, lhes 
hão-de ter já permitido suar as impurezas do corpo. 
As noites, está visto, fizeram-se para dormir, pelo 
que os meninos não poderão fazer trabalho nocturno. 
Nem outra coisa serio 4r esperar do nosso paternal 
ministro, que ass: ./ não recear os protestos 
queporventw ham afazer, 
fresqu-sim- "-o nunca 
superior a si 
intervaladas com y^io menos uma hora de descanso. 
Satisfeitos com as novas regras terão também ficado 
os inspectores de trabalho, agora menos 
sobrecarregados com vistorias a empresas à cata do 
trabalho infantil. A entidade empregadora, decidiu o 
ministro, cabe avaliar os riscos resultantes da 
exposição aos trabalhos condicionados, agindo em 
conformidade. Um sossego. Tudo legal e sob 
controlo. 
A partir de hoje - quem pode duvidar? - será com o 
maior respeito que as famílias portuguesas verão na 
televisão os anúncios de Silva Peneda lemhrando-nos 
a todos, não vá a gente esquecer-se, que o lugar da 
criança não é na fábrica, é na escola. 

U AF 

Morreu Armindo Rodrigues 

"Muito cantou, felizmente, porque foi um ser intensamen- 
te apaixonado pela vida, pelos homens, pelo mundo. Para 
nada olhava de olhos plácidos, e inteiro se dava em cada acto 
seu. Armindo morreu, agora volvido ao nada. Mas muito é o 
que dele e por ele vai perdurar no seu canto, para riqueza de 
todos nós e das gerações vindouras". São palavras de Aboim 
Inglez no funeral do poeta e comunista Armindo Rodrigues, 
falecido com 89 anos, autor de vasta obra, militante do PCP. 

Em câmara ardente a partir da tarde do passado sábado, na 
"Voz do Operário", o funeral 
partiu daí, no domingo de 
manhã, para o cemitério do 
Alto de S. João. Coberto pela 
bandeira do Partido - uma das 
suas últimas vontades expres- 
sas, como derradeira forma de 
afirmação das ideias políticas 
e sociais que professou -, 
Armindo Rodrigues teve a 
acompanhá-lo muitos dos 
seus camaradas. E o camara- 
da Aboim Inglez, da Comis- 
são Central de Controlo do 
CC do PCP, falando em nome 
da Direcção do Partido, refe- 
riu a dimensão literária do 
falecido, assim como "a inteireza moral e rijeza combatente 
do homem vertical que sempre foi, não suportando vilezas 
nem injustiças sem a pronta cólera do seu protesto". E mais 
adiante: "A voz que nos arremessou ao caminho, desde 1943, 
por tempos de adversidade e esperança desesperada, nunca foi 
e não será nunca voz de abdicação, de acomodação ou renún- 
cia. Foi, é e será, sempre, voz de luta, voz de vida". 

Uma vida que, segundo a própria "Autobiografia Sucinta" 
de Armindo Rodrigues, publicada na Antologia editada pela 
"Caminho", começou na madrugada de 27 de Junho de 1904, 
em Lisboa. Filho de pais alentejanos, passou a infância entre 
a capital e Estremoz, mas foi em Lisboa que veio a comple- 
tar a instrução primária, o liceu e se formou em Medicina. 
Das lutas pela liberdade conservou a memória dos tempos em 
que os republicanos, como seu avô paterno, se refugiavam 
das perseguições monarquistas. 

Mais tarde, ele próprio "antifascista desde muito cedo", 
faria parte de "diversas organizações clandestinas", na déca- 

da de 30, tal como a "Liga Contra a Guerra e Contra o Fas- 
cismo", em que participou com outras personalidades da vida 
intelectual e progressista de então. "Por fidelidade à minha 
ideologia", escreveu, "fui preso quatro vezes". E recordava 
então a sua qualidade de "membro do Partido Comunista Por 
tuguês, havendo afirmado pela primeira vez, aos vinte anos, 
em 1924, numa assembleia hostil da Faculdade de Ciências, 
o meu antifascismo e pró-comunismo". ,\ 

Autor premiado - Prémio de Literatura do "Diário de Noti 
cias", de 1972, e "António 
Patrício", de 1974, da Socie 
dade Portuguesa de Escrito 
res Médicos, dele escreve 
José Saramago, no Prefácio 
Antologia publicada peta 
"Caminho": "Armindo Ro^ 
drigues é uma voz moral • 
ainda: "Armindo Rodrigu« 
não é um lírico, ou não o 
segundo este nosso modo 
o ler, mas sim uma êran^ 
voz rigorosa, e quantas vez 
justamente colérica, que P® 
contas e as exige de 51 Pr, 
prio. Diria eu que o exaltao 
amor cívico de Armm 

Rodrigues é a liberdade". 0| 
"Comunista convicto viveu até à morte", disse de e 

camarada Aboim Inglez. Essa afirmação do seu ideal eraan 
cipador e comprometimento cívico foi ainda uma sua verda- 

deira e importante vontade. Orgulhou-se em vida de ser u 
homem simples, não humilde. O Partido Comunista Porta 

guês orgulhar-se-á sempre de ter contado como carnara 
esse homem simples, que foi um homem grande". 

Por altura do falecimento de Armindo Rodrigues, Carlos 

Carvalhas, Secretário-geral do Partido, enviou à família u 
telegrama de condolências. O mesmo fez, em carta en í 
çada à viúva, Emília Rodrigues, o Presidente do Conse 
Nacional do PCP, Álvaro Cunhal. Ainda à família de Arm' 
do Rodrigues, o Secretariado do Comité Central do Part' _ 
manifestou "o profundo pesar" pela morte do "poeta des 
cado, democrata e antifascista de sempre, comunista con 
quente, cuja vida e obra enriqueceram o nosso patrimon 
cultural e democrático". 

Condenando demagogia de Isaltino de Morais 

CDU de Oeiras exige 

soluções dignas para a habitação 

No passado domingo, 
sete famílias de Algés fica- 
ram sem tecto e sem have- 
res em consequência de um 
incêndio que destruiu os 
seus lares, num bairro de 
barracas na Avenida dos 
Bombeiros Voluntários. 
Numa nota que a propósito 
deste drama distribuiu à 
comunicação social, a 
CDU de Oeiras protesta 
pelas «muitas horas de 
angústia» que passaram até 
haver qualquer contacto 
com os desalojados por 
parte da Segurança Social e 
da Câmara Municipal, afir- 
mando que «esta situação 
comprova a incapacidade 
da Câmara Municipal de 
Oeiras e do Gabinete de 
Protecção Civil em dar res- 
postas atempadas aos pro- 
blemas do concelho». 

Para a CDU, este caso 
evidencia «a demagogia de 
Isaltino de Morais que, 
aquando do problema de 
Camarate, se fartou de cri- 
ticar a Câmara Municipal 
de Loures por esta não ter 
no imediato soluções que 
realojassem as 250 famílias 
desalojadas, e agora, para 
realojar apenas sete famíli- 
as, aponta como solução a 
montagem de tendas e a 
construção de um barra- 
cão». 

Considerando esta uma 
falsa solução, a CDU de 
Oeiras exige que o Gover- 
no «mais do que palavras, 
avance programas e políti- 
cas concretas que permitam 
dar habitação condigna às 
mais de 4 mil famílias que 

em Oeiras vivem em situa- 
ções degradadas», que o 
Gabinete de Protecção 
Civil «deixe de ser apenas 
um organismo onde alguns 
recebem uns subsídios e 
passe a cumprir os objecti- 
vos para que foi criado» e 

um 
ou que a Câmara «cric 

centro de realojamento 
defina uma reserva de ha ^ 
tação que permita às fam 
lias atingidas por eS.a_ 
catástrofe ter um realoj 
mento provisório em c0 

dições de dignidade»- 

CfílA defende 

pnodutores de leite 

A Confederação Nacional da Agricultura 
acusou o Governo de apostar na destruição 
dos produtores de leite, por pretender retirar- 
-Ihes agora o subsídio de 4$60 por litro, para 
o entregar aos compradores, o que significa- 
ria uma nova baixa nó preço à produção. A 
CNA opõe-se a esta medida do Governo e 
exige que seja reposto o preço que vigorava 
até 1 de Julho passado, data em que os com- 
pradores decidiram baixar o preço do leite 
no produtor, e que sejam pagos mais 5$50 
por litro entre Setembro e Fevereiro. 

A CNA recorda que já subiram os preços 
da soja (25%) e do milho (18%), que as raçõ- 
es vão voltar a subir e que certos medica- 
mentos para os animais duplicaram mesmo 
de preço. 

A «má negociação do Governo com a 
CEE» que foi a antecipação da última fase 
da adesão, levou a uma invasão de leite 
importado a preços mais baixos, constata a 
CNA numa nota de imprensa distribuída 
pela sua direcção na semana passada, pro- 
testando por «certo movimento cooperativo» 

estar também a importar leite, atitude 4ue 

confederação considera ser «contra as 111 

elementares regras do cooperativismo c c 

tra os produtores e a produção de leite h 
onal». |' 

A confederação critica «alguns d'r|£ 
tes» do movimento cooperativo que <<e 

completamente debaixo do Governo, de^ 
péu na mão e de mão estendida à espera 

uma esmola, em vez de exigirem taxaS 

juro altamente bonificadas, subsídio^ 
gasóleo para a sua frota de camiões, subs 
para a electricidade e para a remodeUx ^ 
tecnológica, em vez de exigirem também^ 
subsídio ao consumo do leite, para que 
o desejado aumento do consumo e de foru13 

que aumente o preço do leite ao Fr0<'llt|".s- 
A CNA critica ainda o encerramento de P" 
tos de recolha de leite por algumas coop 
tivas e exige que o Governo subsidie as 
es, de modo a que não haja novo autn 
dos seus preços. 


